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Alceu Mariz
em Ia lugar:
para dep.

Federal
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Leia a documentada reportagem que amanha publicaremos, historiando os espantoios crimes''
políticos cometidos por Cordeiro de Farias • Etelvino Lins para sufocar a livre manifestação 
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.... DE VOLTA AO GALINHEIRO

A Marcha da Apuração
PARA 0 SENADO

CAIADO DE CASTRO 81 «9
MOZART LAGO 63 425
GILBERTO MARINHO «2 095HAMILTON NOGUEIRA 57Í842
JOÃO MANGABEIRA 13.731

PARA A CÂMARA FEDERAL
CARLOS LACERDA  36.842
LUTERO VARGAS 32.520
BRUZZI MENDONÇA 12.651
LOPO COELHO 2.495
BENJAMIN FARAH 2.126

PARA A GAMARA MUNICIPAL
ALCIDES MIGUEL DE OLIVEIRA  6.137
RAUL BRUNINI  3.881

[ Estes eram os resultados até às 22 horas de ontem,
segundo apuração de nossa reportagem no Estádio do
Maracanã.

120 Fiscais Para a
Apuração do Pleito

AFIM 
DE assegurar a contagem dos votos dados aos

caild.id.atos do PRT são necessários 120 fiscais no
Maracanã. Por nosso intermédio, estão sendo convidados
a comparecer hoje pela manhã, ao edifício Darke, sala
1005, todos os cabos eleitorais do candidato Bruzzi Men-
donça que queiram trabalhar como fiscais.

Mantem-se
na Frente p

Gen. Leônidas
SAO PAULO, 6 (Pelo telefone)— Os candidatos da Panelavazia continuam mantendo aliderança do número de votos
para a Câmara Federal c Es-
tadual. O general Leônidas Car-
doso, pela apuração de hoje,
mantém ainda a lld°ranca nalegenda do PTB, seguido porIvete Vargas. Nas 1-19 urnasapuradas na cldude de Santos,
aquele Ilustre militar obteve
3.745 votos; José da Itoclia Men-des (Panela Vazia), para a Ca-
mara Estadual, 2.061.

Rafael Zumbano, da Panela
Vazia, para a Câmara Estadual,
é o mais votado até agora- e U.
dera a legenda do PTB, seguido
por Rocha Mendes (Panela Va-
zla) c Conceição Santamarla.

Adoração VHar e Abguar Bas.
tos (Panela Vazia) também es-
tão recebendo boa votação. Das
17 urnas apuradas hoie em So-
rocaba, para governador, o re-
sultado rol o seguinte: — Wla-
dlmlr Toledo Pizza, 1.839; Ade-
mar, 1.391; Prestes Mala, 973;
Janto Quadros, 536. Para depu-
fados federais, nessas mesmas
urnas: — Adoração Vllar, 625
urnas: — Adoração Vllar, 625;
Leônidas - Cardoso, 221; Ivete
Vargas, .99. Para deputados es-
duals: Arlel Tomazlnl (Panela
Vazia), 341;' 'Rocha Mendes, 41.

Ml WM CAIU
APOIADOS PELAS FORCAS PATRIÓTICAS
Mozart Lago alcançou ontem o segundo lugar — Bruzzi Mendonça que continua em terceiro
lugar entre os candidatos mais votados à Câmara Federal teve, numa só urna, 104 votos —
Alcides Miguel tem quase o duplo da votação do sr. Raul Brunini, que ocupa o segundo lugarentre os candidatos mais votados para a Câmara do Distrito

OS TRABALHOS
NO MARACANÃ

Em ambiente de grandeexpectativa prossegui-
ram ontem os trabalhos de

¦DURANTE o dia de onlcni os candidatos apoiados pelas¦»* forças populares, nesta Capital, consolidaram a exprès-slva votação que estão obtendo em todas as zonas eleitorais.
O sr. Mozart Lago retomou o segundo lugar, com 62.425votos contra 62.095 votos do sr. Gilberto Marinho. O cie-rical-fascista Hamilton Nogueira esta definitivamente postoà margem: ficou mesmo com a «lariterninha».

O sr. autónio Bruzzi
Mendonça continua a
ocupar a terceira colocação
entre os candidatos mais
voados à Câmara Federal
Com as apurações de on-
tem, já tem. a seu favor
12.651 votos, isto sem in-
cluir os resultados de cer-
ca de cem urnas que não
puderam ser obtidos por
nossa reportagem.

Jâ o candidato a vereador
Alcides Miguel «te Oliveira
é o de maior votação para
a Câmara Municipal, com
6.137, tendo assim larga
margem sobre n sr. Raul
Brunini, que é o segundo

mais votado.

Chega ao bordo do
terraço e olha a
multidão lá em
baixo na rua...

-*^?w, .vw.

apuração do pleito de 3 de
outubro. Grande número de
populares esteve durante t«V
«Ia a larde acompanhando o
desenrolar dos trabalhos de
apuração das 60 juntas, en-
quanto centenas de cândida-
tos e cabos eleitorais dos
vários partidos discutiam
acaloradamente as perspec-
tivas da vilória de uma e
outra legenda.

(Conclui na 2a. página)

Ha democracia udeno-arrit..cana

0 VÕT0-MERCAD0RIA
QUE TAMBÉM ENCARECE

LEIA HOJE
"0 governo em
marcha.» a ré":

-& AUMENTO DO
PREÇO DO PÃO

& CAFÉ ENTRE
LANTERNINHAS

& UM SUSTO NA
TUBERCULOSE

-fr HOLLAND CRIA
UM MINISTÉRIO

& 3 BILHÕES EMI.
TIDOS EM SE-
TEMBRO.
NA U. PAGINA
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CANDIDATOS MILIONÁRIOS DA U.D.N. E DO
P.S.D. INVERTERAM GRANDES SOMAS A
ESPERA DE RECOMPENSA EM BONS NEGO-
CIOS — ALBERTO DEODATO, BILAC PINTO,
LODl E JAFET ENTRE OS QUE EMPREGA-

RAM MAIORES SOMAS

#WÜ
pendura-se no bordo do terraço.

OS MORADORES DO MORRO DO B0REL
IMPEDIRAM UM NOVO DESPEJO

Duzentas famílias vão ao Tribunal de Justiça protestar contra o cri-
me — Intervenção do dep. Roberto Morena e do dr. Magarinos Torres

QNTEM, pela manha, ofi-*•* ciais de justiça e um
da polícia militar pretendiam -
despejar os moradores do
Morro do Borel, a mando do
juiz da 13.' Vara, dr. Murti-
nho Pinheiro, agora fazendo
parte dos trabalhos de apu-
ração no Maracanã.

A decisão do juiz apoia-se
na suposição de que existe
um locatário que há dois
anos Iniciou uma ação de
despejo, dos habitantes do
Borel. Ontem, sorrateira-
mente, o juiz' mandou exe-
cutar o despejo com uma de-
monstraçao militar e po-
lidai.

A ação pronta e unida dos
moradores, tendo á frente as
mulheres, impediu o crime.
O SecretárioGeral da União
dos Trabalhadores Favela-
dos, dr. Magarinos Tôrresj
estôve presente, colaborando
ao lado dos moradores contra
mais aquele atentado. Loro
após, chegava ao Morro do
Borel, o deputado Roberto
Morena, recebido com entü-
stasmo pela ponulacão local.
O dr. Magarinos Torres
providenciou junto ao presi-
dnnte do Tribunal de Justi-
ça, dr. Ary Franco, para que
fosse sustada a diligência, o
que se verificou.

200 FAMÍLTAS CONTRA
O DESPEJO

A fim de protestar contra
•5 despejo ilegal dns seus bar-
?acos, estiveram hoje na 13.'
Vara Civil cerca de 200 fa-

.mfiias de moradores dos
morros da União e Morro do
Borel, tendo à frente o seu.

advogado, Dr* Magarinos
Torres Filho.
CONCLUI NA 2* PAGINA

Os favelados — homens,
mulheres e crianças —
protestam, no i»." Vara,
contra o ilegal g absur-
do mandado de despejo
Diante de seus protestoso juiz Castro Gusmão de-
terminou a suspensão da
medida, aconselhando
ainda os moradores do
morro do Borel a se diri-
girem ao ministro da
Justiça para dele obte-
rem a garantia de per-manência nos seu»

barracos

f\S PRIMEIROS deputados «ju. regressam do Interior*»* a fim de participar das sessões da Câmara, estão im-
pressionados com a carestia. Os votos andam cada vez mais
caros. Calcula-se que o Sr. Artur Audra está com uma des-
pesa de mais de quatro milhões ein São Paulo, enquanto um
Sr. Leio (não confundir com o editor português) Já realizou
inversões que orçam em 20 milhões de cruzeiros. O Lélo
paulista é banqueiro, mas perde para um Sr. Orozimbo Roxo,
que está com um capital de 30 milhões empatado no pleito.

RASTEIRAS
Em Minas o voto é tam-

bem mercadoria cara. Veja-
mos, por exemplo, quanto
se vem sacrificando o ude-
nista Bilac Pinto para des-
bancar, em certos munlci-
pios, seu concorrente e cor-
religionário Alberto Deoda-
to. Em Ouro Fino afirma-se
que o sr, Bilac comprou vo-
tos de eleitores do sr. Deo-
dato na importância de 200
mil cruzeiros, cifra que
eqüivale à boa votação. Em
Monte Slão a despesa foi a
100 mil cruzeiros e cm
Jacutinga os gastos estive-
ram também altos.

. Considera-se por isso o sr.
Deodato como um homem
frito.

Pessoalmente rico, pro-
prietárlo da «Revista Fo»
fènse» e grande acionista
do Banco Nacional de Mi-
nas Gerais, o sr. Bilac Pln-

to, paladino da regeneração
dos costumes, é genro do

. milionário Moreira, quotanto distrai os ouvintes de
rádio com os anúncios inter-
mitentes de sua casa de má-
quinas de costura B. Morei-
ra & Cia.

(Conclui na 2a. página)

Crime do
Governo
de Café

Já na rua, depois de apanhado por um bom»
beiro, chorando

TERROR E FRAUDE ELEITORAL

AMEAÇADOS
DE SEREM ENTRE-
GUES A CASTILLO
ARMAS OS EXILA-

DOS GUATEMA-
LENSES ,

ú WEM A TONA, pouco a pouco, a
i * verdade sobre o caráter dai elel*
Éj; ções de 8 de outubro, que o atual go
p vêrno procura apresentar como livres
%. e honestas..
1 Depois dós vergonhosos golpes dis-
P criminaMrios da justiça eleitoral, que
1 rasgou a Constituição, impugnando
p muitos patriotas em pleno gozo de seus
Ú direitos políticos, pelo , «crime» de de-
É. tenderem a paz e a democracia, outros
p manejos foram feitos para asfixiar a
Ú voz das urnas.
% ¦ Campeou solto o terror em vários
i Estados. Pernambuco, Alaguds, Goiás,
p Minas Gerais, foram palco das vlolên-
p cias e arbitrariedades dos ocupantes
Ú americanos do poder. O suborno foi
ú usado em larga escala. Na capital da
p República, o «Diário da Justiça».deu
Ú informações erradas aos votantes. Há
Ú juizes que Impedem que os fiscais se
é aproximem das mesas apuradoras,
Ú criando dificuldades aos trabalhas. Em
§ Virgolàndia, Minas Gerais, houve seis
é mortos num conflito no dia das elei-
^ ções, sendo assassinado o Presidente
Ú da Câmara locai. Toda uma atmosfera
P de terror, destinada a impedir o pró-
ú nunciamento do povo foi mantida pelo
P governo, com a conivência da Justiça
i eleitoral, que se especializou na impug-
i nação de candidatos de todas as ten-

saarassiMÉiãB^^

dêndas,idesdeo petebista Miguel «Vór-««Ntof». em Sio Paulo, até o so-
ffi£i tefi^_/erelra, nò DistritoFederal. São ordens do patrão ame-rlcáno. Elsenhower e Dulles, os mo-nopollos e o Departamento de Estado,fazem das eleições no Brasil um re-flexo do Império nova-iorquino do cri-me em que Pendergast e outros ganes-ters políticos ditam a lei. ^

Típico a esse respeito é o que acon-teceu cm Pernambuco, onde Cordeirode Farias e Etelvino Lins, o generalfascista americano e o policial estado-¦nowsta, usaram os mais sórdidos pro-ces!°?'.*B miÜ8 e»P»ntosas chantagens
e falsificações conhecidas em nossahistória política, a fim de afastar dasurnas grande parte do eleitorado econquistar o poder pelo caminho docrime.

Em nossa edição de amanha publl-çaremos ampla e documentada repor-
tagem sobre esses acontecimentos. Averacidade dos fatos nela denunciados
estarrecerá a opinião pública. Em
qualquer outro pais, onde houvesse um
resquício de respeito pelos mais ele-
mentares costumes políticos, eleições
como as que se realizaram em Per-
nambuco seriam anuladas. Não se po-dera, entretanto, dar nenhuma garantia
nesse sentido, no Brasil de nossos dias,

sob o clima de «restauração» da mo- ú
ralidade política levado a efeito pelo I
Sr. Café Filho e pela UDN, com exem-
pios edificantes, como o de Pernambu-
oo. O grande beneficiário dia fraude,
da chantagem e da violência é precisa'
mente um» das figuras de proa do
atual regime militarista americano — o
general Cordeiro de Farias, que quer
assaltar o governo de Pernambuco —, „
dado o valor estratégico do chamado |saliento do Nordeste, para as guerras
de agressão com que sonham Elsenho-
wer e Dulles. |

Nosso povo, entretanto, que nfto de- |seja servir de gado de corte para as |
aventuras . militares americanas, de |antemão condenadas ao fracasso, — o %
povo brasileiro, que começa a conhe- \
cer «Verdade sobre as eleições rea- |Ilzadas a 8 de-outubro, protestará e gfar* ouvir sua voz. Cabe aos demo-
cratas de todos os partidos, que re-
pelem os processos do terror, da chan-
tagem e da fraude, carao
terlsticos dos colonizado»
res americanos, denun
ciar tais afrontas
nossos foros políticos,desmascarando seus
tores ante a opiiiião
blica.

irão*
»d«> yfys.min- / 

"¦ 
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CAFÉ' 
FILHO, antigo exi-

lado político, está pre-
parando a entrega ao go-
vêrno criminoso de Castlllo
Armas dos patriotas guate-
maltecos que se refugiaram
na Embaixada brasileira em
Guatemala e que foram, de-
pois, conduzidos ao nosso
pais.

Como em Caracas foi rea-
firmado o direito de asilo,
tradicional na América La-
tina, não se tornou possível
aos governos que auxilia-
ram á intervenção ianque
contra o regime democrático
guatemalteco negar refúgio
aos perseguidos que busca-
ram suas representações di-
plomãticas. Assentou-se, en-
tão, um plano sinistro que
já está sendo posto em exe-
cução: Castlllo Armas per-
mltiria a salda dos refugia-
dos e, em seguida, solicita-
ria a extradição dos mes-
mos, por «crimes comuns».
No México, a policia já
anunciou que há ordem de
detenção para vários politi-
cos, além de pedidos, contra

(Conclui na 2a» pagina).

"SHOW" NO 4.» ANDAR - g^«^^|

qttarto andar de um edifício e do terraço ameaça "voar"
2™ ™w ' í° estJ° dos heróis da8 Perniciosas históriasem quadrinhos. Foi necessária a mobilização dos bom-beiras que conseguiram laçar o garoto, evitando, assim,que a "bnncadeira" terminasse numa tragédia. Os mo-mentos de apreensão que viveram todos os assistentes dacena por st mesmo constituíram uma vigorosa condenaçãoaessas perniciosas histórias em quadrinhos com as quaisos americanos inundam o marcado de "literatura" infan-tn, pervertendo o espirito de nossa juventude, (heis. na

segunda página).
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ENQUANTO 
u» jardins do Ctdvlv sáo vmlnkmdo»

e d plnrldet de sen» lagos é erlenda por peixl-
nho» dourado», nn» corredores do Pnláeln uniu noll-
da «dlsereta* fa: cocegu» na austeridade do governo:
r»li\ Iminente liOvo aumento no preço do pilo,

— Os padeiro» já vontemporUnrnm demais! —
explica com energia um diligente auxiliar do senhor
Cate Filho.

1'ndelrn ido, tumhím, o» esforçados tv»lo»-de-
-ferro do «Irush Itung »v llorn.

Ovítlio troou
oonfiriôneinN

Q SR. OVIDIO AliREU
esteve om demorada

pnlcstrn com o Sr. CftM
Filho. Os dois ilustres
hoiiH-iis públicos falaram
a sós o nmln transpirou,
CòiíiO se snhe, o Sr. Ovi-
dio, renomàdò capitão de
negócios do dimensões
Várias, tevo ferida sua
nl Iluda lionorabilldiidc no
Inquérito reallzudo uo
Banco do Brasil ijue apu-
rou as mais aerobátkus

!e 

intcltgoiiics roUbalhoi*
ras já praticados no Ins-
Mulo oficial de crcillto,

| durante o impoluto ro-
ú. vêrno do Sr. Dutra; Re-

I cebeu o Sr. Ovidiõ —
f revelaram-nos — a cer*
'% teza da solidariedade do
í Sr. Café.

íI
II

Um susto na
tuberculose

lhanli) rübiiíceo, O cai-
ct&plò o vário o farto,
multo bem regado, como
convém a um governo
iitislcro. Ainda ontem,
no intervalo do segundo
para o terceiro prato, o
Si, Café fez o elogio do
Sr. Kcglnaltlo Fernandes,
(|iio amanhã tomara pos-
se na direção do Serviço
Nacional de Tuberculose.

— Eu e o Reglnaldo —
disse o Sr. Café Filho —
vamos dar um susto na
t ubereulose.

E em seguida baixou a
cabeça e o garfo de prata
entrou em ação.

Em primeira mão

Q FUTURO Ministério
dos Transportes, que

vem preocupando o Re-
neral Juarez, teve sua
criação humildemente su-
gerida por Mister llarry
Holland, auxiliar de lu-

xo de mlstor foster Dtil« I
loi MÜtér llollrind, vn- 1
mo m Hiibe, oMÔVO lio Rio, |
pura Inspeção, logo de* |
pois do KOlptJ de 21 de
iiKOHlo

Om ciclistiis

q su oÀita IIIHO
Iniciará no próximo

iuôn seu veraneio em l'e-
irôpoilSí Ao menos é
Isto o que se fala no Ca*
lota, A propósito, iillrts,
revelava ontem um fim* |clpri&iioi §

— O presidente o o |brigadeiro passearão de |
biciclbia todas as ma- |nhâs.

Enquanto isto, onquan* Ú
lo os ciclistas borbolelea- $
rem pólos jardins do Rio
Negro, o convicto góho-
rol Juarez continuará
presidindo.

O combato a
inllnçfio

AS EMISSÕES prosse- 1
guem em ritmo ani- |

niaclor, o que prova que |
as miiquininhas do Te- ú
souro não são tão débeis p
como se pensa. Em se- |
lembro foram emitidos &
três bilhões de cruzeiros, |
numa demonstração de |
que os Srs. Café '0 Gu- 1
din têm pernas tão lon- |f
Ras ou mais longas que ^
o perríudó Sr. Qsvaldo §
Aranha.

CONFISSÃO FM NOVA YORK
ilfPJE!*!

Quesrao k Tempo a Enlreoa do Pelró 9
Comentário» do correspondente do "Financial Times" — Ctíé Filho procura apenas ganhar

tempo para poder executar as ordem dos patrões norte-americanos
UUDIN CONFIRMA

^ SK. OAFÊ FII.HO
almoça, todos os

dias, com quinze convi-
ciados escolhidos nas fi-
lei ras do «Clube da Lan-

P terna», cujos sócios se
Í revezam na mesa do bri-

osxFILHINHOS dos sr». Prado Kcllg e Afonso 0ri nos continuam colaborando ativamente nu %
decoração de algumas das principais salas dn Quiete. %
Afonsinho, ainda oniem, condenava o niau-gôsio de Ú

LONMIKS, U <AI"l') r O
corm-DoiidenU' Uu "Flniiu-
clnl i inii'.i" no H'n tio Jimei-
in, cuintiiilnimu o imiurninii
«'riiiDim ci> iiiiunriiitlii pelo ml-
in nu du Fnzondu, escrevo
uuo não «o inicio eoinineen-
dei" a um.ii situação do Uni-
ml üoiu loiwir om considera-
cão uma .sjtuiieflo política cx-
Iromnmcnto complicada.

E* n soHUlnto a Hiimiiln dn
corrosponaònclo: O "aovônio
aborda Iodos esses moble-
mas, mus dovo ínzô-lo com
inuiWi cWcimHiiccao. As ninais
dlliculdndiis oconômlciiH ro-
ijrcjcntdiri apenas n herança
do uma iinlitica n ano falta-
va coordenação, A rápida
(lucilo du rcuime Vur«as criou
uma situação muito delicada
porcino a despeito do» oitos
cometidos, as massas ainda
favoreciam esse rcuime. A
sltuacflo do novo iiovèrno é
.¦iluda mnls dcllcuda polo (a-
to de aue. deverão realizar-
ve cm outubro do 1055 as
eleições iircsidcnclals.

WALL STREEÍ ESPERA

Por outro lado, a oposição,
protocldn pelos princípios do-
mocrátlcbs, ouaso não so
preocupa cm ter do recorrer
a aunloucr lálica para re-
(•(íiidiilstiir a sua posição per-
dlda. Flnnlmonlo resta ver
ainda cnial será o êxito ai-
cancado po'o Bovó*rno após
as eleições da semana pas-
snifa. A principal preocupa-
cão do covf-rno é convencer
as ninssns dns suas bons In-
(encões, oníiunnio a onoslcão
procura alidrifi-las c Incita-
Ias contra o ijòvôrno. Os In-
frn'sí.Ts cslrnnncíros espera-

H
Roberto Alves, que não soube, dar nó falácia um 4< mm com «mo certa imnnrl
tmnpctn mniv //>iv »< nnrtuhiiil f.h' f, <"'!!ci(' " revisão do controleasptun mais icvt i agruaavei. un. ^ das r>osslblliã<idcae_umano-

ííi^^;^\S5iJSiS^M"58JK^SSSx«^^

Alterações
No Trânsito

NITERÓI, ida Sucursal)
— A Inspetoria do Trânsito
determinou diversas altera-
cões do trânsito em Niterói
t? que estarão em vigor a par-
tir do hoje, dia 7.

Assim, na rua Vise do
Uruguai vigorará a mão uni-
ca de direção no trecho com-
preendido entre n av. Felicia-
no Sòdré para ir até a rua
da Conceição; bl — Na rua
Almirante Tefié mão única
da rua da Conceição para Ir
até a rua Cien. Andrade Ne-
ves; c) — Na rua Vise. de
Itaboral mão única no trecho
entre rua Ce!. Gomes Ma-
chado para ir ate a Av. Feli-
ciano Sodré; dl — Na rua
Vise. de Sepetiba. no trecho

OBTEVE Oi: LUGAR
ALCEU MARTINS MARIZ

Mantém o primeiro posto para deputado esta-
dual Irineu José de Souza

DE 
acordo com os resultados da apuração de votos,
ontem em Niterói, o candidato a deputado

federal mais votado c Alceu ifíaflins Mariz, apoiado
pelas forças populares. Mariz ale anteontem vinha
sendo 0 sentindo candidato nmis votado, passandoontem para o primeiro lugar.

Irineu José de Sousa continua sendo,'na capital
fluminense, o candidato a deputado estadual maissufragado.

Ontem foram apuradas
ria vizinha capital 4 urnas
da vigésima quinta zona.
Alceu Mariz obteve nas qua-tro urnas 164 votos, tendo si-
do o mais votado, vindo ime-

da av. Fellciaho Sodré até a | diatamente depois Tcnório
av. Amara! Peixoto, passa-
rá a dar mão de direção em
ambos os sentidos e e) — Na
Praça da República, em iren-
te ao Palácio da Justiça, mão
única de direção ho sentido
da rua da Conceição.

Cavalcanti.
Nas mesmas 4 urnas, o

candidato Irineu José de
Souza obteve 128 votos para
deputado estadual. O can-
didato a vereador Júlio Mot-
ta conseguiu 46 votos e Rv-

íael Francisco de Almeida,
15 votos.

As urnas correspondem
aos bairros de Engenhoca,
Salgado Filho e Macedo Soa-
res.

Nas A urnas', o candidato
a governador Brigido Tino-
co foi o mais votado, tota-
lizando 424 votw. Foram
mais votados também os
candidatos ao Senado apoia-
dos pelas íôrças populares,
Paulo Fernandes o Abelardo
Matta.

tia drsualorf-nenci do cruzei-
to. O Sr. Euaênio Gudin
anunciou oue o novêrno. nou-
co n pouco, iria aiíotnr as
medidas necessárias nara
melhorar a situação econô-
mlca. O Governo deverá
adiar nor aleum lempo Iodos
os tilnnos ambiciosos.

O Brasil tem necessidade
de auxilio e um auxilio ofe-
rocido agora com prudência
renderá mais que uma gra-

iliiiui Imediata. U Hinsll
nnrssltii mitos do Uniu de
um npolo financeiro. Trnní
correra «Iflum (èrHpo antoi
quo o llrasll poNsn kc rofu-•/or d« «delineio» do café.
Km Julho o aposto ns rocei-
Ias ém dólarOM haviam Iml-
xiidu até 311 o 2(1 milhões,
rcNpcclivamonto, mau ns Im-
porlnefles do petróleo nbsor-
vem 2(1 milhões do dólares,
Aviilln-sc que ns restrições
sobre a importação nno sflo
suficientes pnra refazer a
economia. Quanto ao ester-
Uno, permanece Inallerndn a
situação c, 6 notftvel, quo
talvez exatamente agora os
Interesses britânicos fariam
bom om estudar de mnls
perto as suas possibilidades
nesse pais.

PETRÓLEO
Quanto no capital estran-

gelro, são boas ns Intenções
do governo, mas resta ver
se lhe será permitido prós-
seguir nessas intenções. Se-
gundo a Impressão geral,
todavia, quando so acalmar
n atmosfera política o go-
vfirno poderá prosseguir nas
suas boas Intenções. Pòrce-
ho-se que se o Brasil não
deixar entrar capitais para
o desenvolvimento dos seus
recursos petrolíferos, õsses
recursos permanecerão no
que estão agora. Os norte-
•americanos insistiram nova-
mente a respeito dessa quês-
tão, mas, para um governo
que trata de desarmar os
seus adversários, a questão
é extremamente gravo.

INSULTO AO POVO
BRASILEIRO

A inflação interna constl-
tul o mais difícil problema
e, apesar de o regime Var-
gas nunca tèr conseguido
resolvê-lo, o atual governo
é obrigado a dar-lhe solução
em menos de um ano se
quiser evitar ser substituído
por um outro que quase não

Novo Empréstimo
do Brasil nos EE. UU.

NOVA IORQUE, fi (AFP)
— O Ministro da Fazenda do
Brasil, sr. Eugênio Gudin, de-
clarou aos jornalistas que dos
ICO milhões de dólares con-
cedidos ao Brasil, 80 eram
destinados ao reembolso de
um crédito a se vencer em
22 do corrente, e os 80 res-
tantos a outras necessidades,
às quais o governo brasileiro
deve enfrentar. Êsse enir*.ós-
timo, para falar propriamon-
te, não è garantido, mas »3
autoridades do Rio de Janei-
ro se comprometeram, a não

se desfazer de uma reserva
de ouro de 220 milhões exis-
tentes em Nova Iorque.

Nota: O empréstimo visa
ao pagamento de outro em-
Préstinio, contraído nos Es-
tados Unidos, a juros leoni-
nos. Com o novo empréstimo,
continuamos a pagar os ju-
ros antigos o os novos aog

banqin.'' 5 norte-americanos
e, desta forma, a tornar ain-
dk mais grave# a situação d«
nossas cambiais e reservas de-
ouro nos Estados Unidos.

no preocuparia cm faxtr pro<
iuoiiims, dosobrlgado n nfto
inantõlns depois, O passa-
do demonstrou liem quo o
eleitorado brasileiro, quo
«toda nio atln-jlii a inalurl-
dado política, A frandehien.
ta auricetlvel àa pronieNsas
rácelt,

Conclui o correspondente
declniundo: «Até agora o
Brasil foi encorajado a vi-
ver acima dos seus recursos,

a que Impeliu os homens n
aproveitarem a oportunidade
e perderem de vista o futu-
ro, O governo JA deu prova
da sua Intenção de liquidar
êsse estado de coisas».

NOVA YOHK, « (AFPl •
A propósito dn nollllcn pe-
trollfow do Brasil, o sr. <!u-
dln declarou que a Confe-
doraçdo do Comércio so
pronunciou em favor do sis-
toma do concessões. A Con-
fodorução acha que, dessa
maneira, linvora vantagem
do atrair os investimentos
estrangeiros assim como d
concurso dos técnicos heccí-
lírios pnra obter o resulta-
do procurado, isto <-, dlmi-
nulr ns Importações petroll-
feras que grnvnm a bnlnn-

i ça de pagamentos do Brasil.
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As Eleições em Todo País

i«wi«i«»Si»isaw X Conclusões
GARANTIDA A ELEIÇÃO...

AVANÇO !)(SS PAllTIDOS
ANTI-

GÒVERNÂãlBNTAlS
O terceiro din de apura-

çãu do pleito nssinulou mu
nvanço considerável da vo-
(ação dos partidos oposiclo-
iiistns. Nas 351 urnas ontem
apuradas, a Aliança dn Rou-
lio c do Oolpe obteve sem-
pre menos votação (pie o
Partido Trabalhista Brasi-
iplrõ, enquanto o candidato
democrata Bruzzi Memloti-
ra derrolava em inuüas Ou-
Iras d sr. Carlos de Lacer-
da. Êsse falo é explicado
com o quase término da apu-
rnção na 1', 3', 5* c V zo-
nus, locais de maior eoncen-
tração urã-thia e nas quais
n abstenção e a votação ma-
ciça recebida pela chamada
aliança facilitaram a rápida
apuração. Nos próximos
dias a votação dos cândida-
tos de oposição crescerá ain-
da mais, e dificilmente o
candidato a deputado pela
UDN manterá sua diferença
sobre o deputado Lidero
Vargas. .lá o advogado
Bruzzi Mendonça, cujos to-
lais de votos, suspeitamente
vém sendo nejradns e redu-
«idos pela Imprensa e rádio,
ultrapassou em muito os 10
mil votos e mantém com In-
discutível facilidade a 3' co-
locação, com enorme dite-
rença sobre o 4", o deputado
Benjamim Farali, do Parti-
do Social Progressista.

NAO HA RESULTADOS
OFICIAIS

Ao contrário do que vem
lendo Informado não há re-
sultados oficiais expedidos
pelo Tribunal Regional Elel-
toral. A grande maioria das
Informações divulgadas são
desprovidas de veracidade.

O Voto...
SITUAÇÃO BISONHA
Ê considerada risonha a

situação dos candidatos ml-
llonârlos dé Minas, Bllac
Pinto e Euvaldó Lõdi. Ós
dois, valorosos cruzados da
democracia, salvam o réèl-
lhe a peso de ouro, através
de patrióticas Inversões.

BANCADA JAFET
Além das bancadas esta-

duals e partidárias haverá
na próxima Câmara a ban-
cada do sr. Jafet. O multi-
milionário nativo, sôclo-me-

Crime do...
Guillermo Toriello e o pró-
prio Arbenz.

Podemos informa que con-
tra os patriotas guatemalte-
cos asilados no Brasil artl-
eula-se Infame traição. Qua-
tro deles, que se destinavam
ao Rio de Janeiro, foram
conduzidos à Ilha das Flores,
onde o governo pretende
mantê-los à espera do pedi-
fe d*i extradição. Os deraaLi

Possivelmente hoje (ais re-
siiltados comecem a ser for-
necidos pelo «Diário da Jus-
llça», segundo Informações
que nos forneceu um fun-
elonárto da secretaria do
TRE.
DIVERSAS IMPUGNAÇÕES

Diversas urnas foram uu-
tem impugnadas pelos me-
sárlos das juntas apurado-
ras. Unia delas a de número
2.482, Impugnada peta jun-
ta 54 pertence a 14.* Zona.
Segundo informações da me-
sa a urna foi devolvida ao
TRE em virtude de conter
sobre-carta em separado,
sem votos. A urna estava lo-
calizada na Escola Alagoas,
na Av. Suburbana. Também
a urna 2.680, seção 148, da
15.' Zona, foi Impugnada por
irregularidades nas listas de
votação e os votos nela de-
posltados serüo computados
em separado. Essa urna per-
tence & Barra da fíuaratlba

e o sr. Mário Plraglbe tinha
nela expressiva votação. O
mesmo ocorreu com a urna
2.008, cujos votos serão apu-
rados em separado.
O DOBRO DE VOTOS PARA

BRUZZI
Os resultados da V Zona,

seção 88, demonstraram it
grande popularidade du ml-
vogado Bruzzi Mendonça
que obteve numa só urna
cerca de 88 v.itos contra 40
de T.utero e 22 de Lacerda

gdi outras urnas da 35.' Zo- ^
na, seção 43, Bruzzi derro- f|tou Lacerda, o mesmo ocor- é
rendo nas seções 20.' e 111.' 0da 15.' e 12." Zonas res- Ê
pectivámente. é

O GRAFICO ALCIDES I
LIDERA A VOTAÇÃO |O gráfico Alcides Miguel 0do Oliveira continua a lide- ^

rar espetacularmente a vo- %

IMP^IENTESJ^RUSTES|_

Ordens para Café-Juarez
entregar o nosso petróleo
0 "Fiflaflcial Times" observa que "resta ver m
uia 4in5tessojd ouiaAoS oaou ob opiMUMSd BJ3S
suas boas intenções" — Os imperialístas es-
peram também uma nova desvalorização do

cruzeiro
Se o Brasil não permitir a entrada de capitais

| estrangeiros para o desenvolvimento dos recursos pe-
troiíferos, seus poços continuarão lacrados. Eis maistação com um total de 0.130 4. - . .. .

votos. Atrás do Alcides está I uma ameaça que chega ao conhecimento dos brasuel-
o sr. Raul Brunini com pou- p ros por intermédio de um dos autorizados porta-vozes
co menos de 4 mil votos, se- g dos «Tr,,n0s financeiros internacionais. (Ver despacho
gmdo do vereador João Luiz g , -£_ * 

Prpw „„-?« narina)
de Carvalho e da sra. Sacra-1 da * rance rreSS nesla pasmaj
mor de Sciivcrò com H.KOO é Embora venha de Londres
c 1.023 votos respectiva- | a notícia de que continua a
mente. | pressão dos trustes sobre o

DISTItÍBUEM p nosso petróleo revela o que
INFORMAÇÕES FALSAS | se passa nos bastidores do

Está causando espície a I atual governo e dà uma
Informação dellberndamente I idéia do perfeito entendi-
mentirosa que as emissoras 1 mento que esta havendo en-
e certos jornais, particular- I tre os mais categorizados
mente a Agêhòla Nacional, | expoentes da ditadura ude-
Vêm difundindo diariamente I no-ianque que assaltou o po*
sobre votação dos «sr.; I der e os imperialístas que
Sí yendo^ça0 ^Alebies I dominam o norojpj
Miguel de Oliveira. Os votos I SITUAÇÃO COMPLICADA

Lotando completamente as
escudas e o saguão do 3.'
andai" daquela dependência
do judiciário, dali só se re-
tiraram após receberem a
garantia do juiz da 13.» Vara,
de que seria sustado o des-
pejo daquelas famílias. Por

nor da United States Steel
Corporation, fará, segundo
os cálculos, doze deputados.
Onde ha carvão e ferro, no
Brasil, Jafet terá um peSo,
um bispo ou um cavalo de
xadrez, para a defesa de
seus Interesses nos tabulei-
ros do plenário e das co-
missões.

Pessoas geralmente bem
Informadas, embora reco-
nhecendo que a Câmara que
ai está não é grande coisa,
acreditam que a próxima se-
rã ainda pior.

obtidos por esses candidatos I Comentando o programa
são apresentados sempre | econômico anunciai» prio
com grandes reduções. Isto, I sr. Eugênio Gudin; ^corres-evidentemente, tem por fim i Pon?,ent%Í° Ho ^f,pf™ nnoesconder a maciça votação 1 mes no,^°f Ín fnHmuia
que recebem os 

'candidatos 
I Parf£e JSS^i Háapoiados iielus m,,„s pátrio- 
j ^/Ta° staS^

£&h£ Ja? Justificar g B n \ extremamente
fiSnf^n q"t }mTaU I complicada". Uma dessastam contra a vontade do po- g «complicações" ,é o fato de

S\ UJS i 
V° ,;xp,'c'ssa_,ms urims- | existir uma "oposição pro-Os Moradores do... . |SS^;í?^?í

• ,,,,.. ,':„ ,| Não contentes com a ex-
sugeátão tio juiz, dali parti- | pioração, em termos colônia-
ram os trabalhadores e suas | 

*jstas, 
do petróleo nacional,

famílias para a Rua México á os imperialistas, segundo o
a fim de exigir medidas de- 4 "Financial Times", esperam
cisivas do Sr. Ministro dá % "com uma certa lmpaclên-
Justiça, capazes dé impedir o % cia, a revisão do contrôleo
saque de terras da União, â das possibilidades e uma
pois, já é sobejamente co- Ú nova desvalorização do cru-
hheclda e demonstrada que 0 zeiro".
aquelas terras pertencem ao | NOVAS CONCESSÕES
Estado e nSo a particulares p O correspondente prosse-
e que.o despojo nada. mais ^ gue: "Quanto ao capital es-
representa do que uma ma- É trangeiro, são boas as inten-
nobra de «grileiros». | çóes do governo, mas resta

I ver se lhe será permitido
DESAPROPRIAÇÃO DOS I prosseguir nessas boas in-
MORROS EM LITÍGIO A I tenções". O "Financial Ti-

FAVOR DE SEUS | mes" condiciona essa possl-
MORADORES P billdade a uma calmaria na

Ú atmosfera política, a paz
Ao receber a comissão dos I dos cemitérios, com as opo-

moradores, o ministro da I S1Ç00S asfixiadas.
Justiça garantiu que o des- | .Em ía,ce da,nov* pres'
pejo não se- efetuaria e com- I sa° amer cana ^aana0 ° çe*
prometeu-se a determinar É trôleo e «mpondo ao gover-

( 
WÍ nParr°ttt^ 

^ W I %*&$*$£&. dfesarS
af?.^ I 

te™f-| 
I s°"s adversários".

M„Aífu 2 
mini?tro 1UP 1 Sobre a questão da infla-etn último caso seria provi- g çâ0 0 jornal Inglês acha quedenciada a desapropriação | 0 atuaj goVêrno terá que re-do morro, solicitou então o | Solvè-la dentro de um ano,dr. Magarlnos o patrocínio | se quiser evitar "ser substi-

do goVêrno para o decreto a § tuido por um outro que qua-ser apresentado á Câmara | Se não se preocuparia de fa-
dos Deputados, pela União p zer promessas, desobrigado
dós Favelados, em que é pre-1 de mantê-las depois",
vista a desproprlaçãb péls 0 A pane final da reporta-
UnlSo de todos os morros em 0 gem do correspondente ca-
litleie. » rloca do "Financial Time»"

observa que o Brasil até ho-
je "foi encorajado a viver acl-
ma de seus recursos, o que
impeliu os homens a apro-
veitarem a oportunidade e
perderem de vista o futuro".

E' a teoria da "austerlda-
de", aplaudida nas metrópo-
les do capitalismo...

Para gorernidor

SAO PAULO

JRnlo Quadros .... 400.067
Ademar de Panos .. 803,122

RIO GRANDE DO SUL

AlbertoPasqualinl .. 250.122
lido Meneghetti .. 257.081

BAHIA

Antônio Balbino .. .. 24.232
l'cdro Calmon .. .. 19.685

AMAZONAS

Plínio Coelho  5.247
Rui Araújo  4.040

PIAU!

General Caloso .. .. 2.284
Lustosa Sobrinho .. 1.844

CEARA

Paulo Sarazate .... 6.718
Armando Falcão .... 4.878

PERNAMBUCO I
' 

Cordeiro de Faria .. 52.207
Joáo Cleofas  38,804

ESPIRITO SANTO

Francisco Aguiar .. 22-399
Eurico Sales  20.884

ESTADO DO RIO

Miguel Couto .... 16.824
Pereira Pinto .... 12.821!
Brigido Tinoco .... 4.290

GOIÁS

José Ludovico •. ..
Galttio Paranhos • •

5.90"
«.607

2.798
3.308
1.978
1.419
1.131

\ Para senadores

PARA

Magalhães Barata .,-
Álvaro Adolfo .. .. . •
Epilogo de Campos • ¦
Augusto Meiia . •
Paulo Maranhão ¦

PIAUÍ

Joaquim Pires 1.613
Aldemar Rocha .... 1.712
Leônidas de Melo -- 1-385
Matias Olímpio .... 1.367

CEARA

JoséPerclval .. .. .- 1:973
Fernandes Távora .. 1.682
RaüTBarbosa •• -- .. 1.502;
Olavo de Oliveira .. 1.324

ALAGOAS

Freitas Cavalcanti .. 6-679.
Ismar de Gois 5.340
Silvestre Péricles .. 903

Antônio Guedes . .> .. 4.551
Rui Palmeira  6.737

BAHIA

JuracI Magallules ,, 12.510
Lima Vieira  10.400

ESTADO DO RIO

Paulo Fernandes Filho 12.071
Tarclso Miranda .... 10.836
Paulo Araújo 0.737
Abelardo Mata .., ,, 5.249

SANTA CATARINA

Nereu Ramos..., ., ..-, 28.543
Saulo Ramos 25.221
Aristiliano Ramos .. 16.349
Adolfo Kondec .... 16.246

MINAS GERAIS

Benedito Valadares ,. 8.344
Franzcn do Lima .... 6.672

Abgnr Renaut..
Lúcio Bitcncourt

5.1 V.i
7.724

MATO GROSSO

Follnto Mu Her .
Júlio Mullcr ..
.fofio Vllasboa« ,
Dolor Andrade

3.9R7
:i-82!i
2.913
2.701

RIO GRANDE DO SUL

João Gordart.» ,.-.,. 101.tv:
Rui Ramos .... ., 97.7 ji

Jânio Passou
à Frente

Resultados das
23 horas

ESI S. PAULO!
Jnnlo Quadros: 429.802
A. de Barras: 416.452

"SHOW" NO TERRAÇO
DO EDIFÍCIO...
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Luiz Carlos faz pOse de atleta
Eram 14 horas de ontem,

quando alguém gritou:
— Menino, tu vais calrl
E«ra o menor Luiz Carlos

de Menezes, de 4 anos, filho
de D. Maria Ciciana da Silva,
residente na Rua Gustavo La-
cerda, 6, que brincava de
correr no terraço de um edl-
ffeio. A Rua Gustavo Lacer-
da ficou logo repleta de po-
pulares, que aguardavam- com
emoção um desfecho trágico a

Proposta da Light à Carris
Será conhecida no próximo sábado

A Light fêz ontem uma
nova proposta de aumento
de salário aos trabalhadores
em carris. Suas bases só se-

1 rão integralmente conheci-

AUMENTO PARA OS
MOTORISTAS DA LIGHT

Realizar-se-á hoje, no Mi-
nlstérlo do Trabalho, uma
mesa-redonda entre os mo-
toristas da Light e repre-
sentantes patronais,' na
atual campanha dos traba-
lhadores, por aumento de
salários. Os motoristas apre-
sentam uma tabela aprova-
da pelo sindicato na assem-
bléia de 14 de julho passa-
do, reivindicando aumento
geral de 2.000 cruzeiros,
condicionada á revisão do
quadro de tabelas que vlgo-
ra de três em três anos,
com aumentos irrisórios de
100 cruzeiros. Reivindicam
os traballudores que esses

aumentos trienais sejam
de 1.000 cruzeiros, bienal dè
800 ou anual de 600 cruzei-
ros. Outra reivindicação dos
motoristas é o aumento da
percentágem devida aos tra-
balhadores dos carros espe-
clallzados, assim como tam-
bém • remuneração por
acúmulo de atividades,. isto
é, aos' motoristas que além
de dirigirem os' veículos, de-
sempenham outras .funções.

Uma comissão dé. moto-
ristas, que esteve ontem eni
nossa redação, encareceu a
necessidade de todos os
companheiros comparecerem
à mesa-redonda de hoje.

Inundações em Honduras

estão internados no Territó-
rio do Amapá e para mui-
tos deles Café reserva tam-
bém a extradição.

Diante dessa vergonhosa
conspiração contra a liber-
dàde de refugiados políticos,
vitimas do imperialismo
norte-americano, urge mobi-
lizar a opinião pública, a
fim de garantir-lhes o di-
relto de asilo e a liberdade.

HONDURAS, 6 (AF"P) —
As inundações nó norte de
Honduras teriam feito mais
de mil vitimas (mortos e de-
saparecidos), segundo as úl-
timas informações hoje che-
gadas da região flagelada.

Toda a região do litoral se-
tentrlonal sofreu um desas-
tre sem precedente, devido
às chuvas diluvianas que
caíram recentemente é que
fizeram transbordar os rios
da região, principalmente os
rios Ulua e Chamelecon,

A interrupção das comunl-
cações, tanto rodoviários
quanto telegráflcas, nio per-
mitiu, até aqui, que seja co-
nheclda toda a extensão do'
desastre, tendo ainda entra-
vado os trabalhos de salva-
mento, dos quais participam
principalmente os 14 hellcóp-
teròs do pôrta-avião ameri-
cano -rMonterréy».

Devido à èssàS iríiinda-
çóes, uma rica região de agii<

cultura e criação está pràti-camente arruinada.
Alem disso, é possível que*s«t catástrofe acarrete o

adiamento das eleições, pre-vistas para domingo próxi-mo.x

das no próximo sábado,
quando a diretoria e a Co-
missão de Salário do Sindi-
cato de Carris IrSo ao escrl-
tório da empresa buscar,
com seus diretores, as bases
integrais da proposta feita,
em llnüas gerais, ontem á.
tarde, na mesa-redonda que
se realizou no Ministério *o
Trabalho. ¦!

NOVA MESA-REDONDA, \

qualquer momento. Mas, Lui?.
Carlos não percebia o perigo
e continuava brincando.

Quando os bombeiros che-
garam, soh o comando do te-
nente Honorato, êle percebeu
que, lá em baixo na rua, to.
dos o olhavam. Foi quando »e
pôs a dar um- verdadeiro
<show>. Vinha at4 à beira do
terraço, fazia menção de »al-
tar, não saltava e punha-se
a rir.

— Meu filho, desça da» —
gt-itavam as senhoras.

Mas, Luiz Carlos nio Jhèi'
dava atenção. Em dado mo-
mento, pendurou-se no bordo
do terraço, balançou as per-nas, subiu novamente • se pôsa respirar profundamente. Ia-
zendo pose de atleta. Depois,

iniciou verdadeiro bombardeio
de pedras sobre os telhados
das casas vizinhas.

Durqu cê«i"ca de uns 20 mi-;
r.;itos tudo isso. Luiz Cario»
já dava sinais de cansaço, nias
nfio queda descer. Em baixo
vários bombeiros aguardavam",
o seu salto para apará-lo, ca- i
so isto fosse possível, é cia-
ro. Por fim, quando Lui» Caí*'
los encenava um novo «showi,.
foi apanhado Por um bambei- i
ro, que subira cauteloSamen-DIA 14

Depois de estudar a pro- | te'o'odificio. Trazid07páráV
posta qüe receberão no pró-
xlmo sábado, os membros
da Diretoria do Sindicato de
Carris e da Comisáo de Sa-
lário voltarão a se encontrar
com seus empregadores, no
próximo dia 14, em nova me-
sa-redorida ¦ rio Ministério do'
Trabalho. Até lá, já deverão
estar concluídos os estudos
da Comissão de Peritos no-
meada pelo Ministério do
Trabalho para estudar as
contas da Light. E' de se
prever que isso aconteça,
pois no dia 20 do mês findo
o contador Riscado, membro
da referida comissão, prome-
terá que «dentro de 15 dias
os estudos estariam pron-
tos>. E' sinal, portanto, de
que já o estão, a não ser quea própria comissão tenha
interesse em protelar o mais
possível seus resultados e
com Isso a concessão das rei-
vlndleações pleiteadas pelostrabalhadores.

rua, pôs-se a chorar, dlséhdo
que queria voltar para • tif»
raçp...

Problema n. 532

Emendas Aos Estatutos
da ASPER

NITERÓI, (da Sucursal)A Associação dos Servido-
res Públicos do Estado do
Rio de Janeiro reunida em
assembléia geral, no dia !•
do corrente, aprovou as se-
gulntes emendas nos seus
Estatutos.

Art. l> — Inclua-se no ir-
tlgo 3.» do atual Estatuto da
ASPSRJ mais a seçulnte ca-
tegôria de sócios: Ãrt. 3." -
f —' sófclóÃ-sepiiríi. Art. ?.'Inclua-se, ainda, no reíe-

l

rido artigo, o seguinte para-
grafo. 5 7.' — Sócio seguro é
todo aquele, servidor públi-co óu não, menor de 50 anos,
que está sujeito, apenas, ao
pagamento de CrS 20,00 de
mensalidade, para que possahabilitar-se. exclusivamente,
a souro de vida» — Art. *!.'
— Fica revogada a alínea «h •
do artio 0.» do referido ISi-
latuto. assegurados Os d!rni
tos adquiridos até esta data,

(Para médios} ^

¦!*-.«.££*

f Z Z Z15
¦ ¦ >. &

wJ ' I tln ¦ M-l
HORIZOOTAIi¦E VERTICAIB

— Desbastar.
— Praça de taba.
— Irritam, prejudicam.
—¦ Mentira, balela. 

***\
— Molho de fios par» Jfe« i

ser cordas. .i
SOLUQÃO no ppobljow

NÚMERO 681 '
HORIZONTAIS — l TW-

pel; 6 Rs-.-o; 7 Ar; » JtOr;
10 Mas; 12 So; 13 Aíl»;
15 Ramada,

VERTICAIS — t tramai';
2 Or; 3 Par; 4 Er«è; S LéfSto:
8 Rafa; 11 Sim; U.,""
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desmascara a UME o Ministro Integralista Motta Filho
Nao é um Tribunal Eleitoral,
Mas Tribunal de Inquisição

A odiosa discriminação feita pela Justiça Eleitoral no pleito de outubro— Ao povo foi negado o direito de votar nos candidatos de sua esco-
lha — 0 caminho inevitável

"*, CARTA ABERTA DA DIRETORIA DA ENTIDADE NACIONAL DOS UNIVERSITÁRIOS - O "GALINHA-
VERDE" RECUSOU RECEBER OS ESTUDANTES » INTEGRA DO DOCUMENTO LANÇADO PELA UNE

E' muito fácil observar queà pleito de 3 de outurvo se
revestiu d« um carator pro-.'lindamente antidemocrático.
«Eleições livre»», repetem oi
jornais sadios. Espetáculo ri-
viço, dizem ns juristas, o» po*litifos dominantes, Os meda-
Ihòes e os civtolns do «mundo
livre».

Em que sentido, ponim, íol
respeitada a liberdade?

Em primeiro lugar, não os-
queçamos que os analfabetos
não podem votuv, proibidos
que se encontram por lei, em-
bora possam trabalhar e con-
tribuem, por certo, com um
considerável volume para a
produção e a riqueza do pais,
Em segundo lugar, a discri-
minaçáo exercida contra se-
tfves importantes de opinião
pública, no propósito de im-
pedir a influência das idéias
da paz, do progresso e da
democracia entre o povo atln-
riu novos graus de ostupi-
dez, de absurdo, de reaciona-
nsn-.o. A Justiça Eleitoral pri-
mou em demonstrar o seu ca-
ráter de classe, o si/, espirito
reacionário a serviço das cias-
ses dominantes e dócil aos in-
terêsses do imperialismo nor-
te-amtvicano. O macarthys-
mo penetrou na cabeça dos
juizes e estes, na maioria,
Passaram a exercer, minucio-
samente, uma ação anti-
progressista e antinacional,
transformando o Tribunal
Eleitoral em tribunal de in-
quisição.
AO POVO NAO Ê DADO IN-
Ü1CAR SEUS CANDIDATOS

O ato de protelar o julga-
mento do pedido de registro
da Aliança Democrática Bra-
sileira, a impugnação siste-
mática dos candidatos popu-
lares, além do não reconheci-
mento da legalidade do Par-
tido Comunista, força de sig-
nificação essencial à vida po-
lítica brasileira, tudo isso ca-

racteiiza a ausência de liber*
dade o do civismo do regime
atual. Ao povo nfio é dado

escolher livremente o* seus re-
presentantes porque assim o
determina um tribunal de
arrocho, apoiado poy enormes
recursos de dinheiro e pro-
puganda de que dispõem os
grupos do magnatas • de go*vernantes.

Todos esses ntos de vio-
linda «legal», os de pura bru-
talidade policial, os recursos
financeiros, são utilizados di-
retamente contra o povo. Na-
da que possa despertai- nas
grandes massas a consciência,
de quo tanto necessita, paravarrer de seu caminho aqué*
les inimigos que as enganam
e escolher os seus verdadel-
ros amigos, que lhes «ão fiéis,
a todo o tempo, haja o que
houver, e certos do triunfo
final.

JUSTIÇA ELEITORAL A
IMAGEM E SEMELHAN-

ÇA DE MCCARTHY

Vemos candidatos popula-
res, cercados de carinho do
povo, conhecidos por suas
atitudes horvadag e esclare-
cedoras, por sua dedicação à
causa pública, impugnados pe-
Ia Justiça Eleitoral. Clda-
dãos como Roberto Morena,
voz legítima do proletariado
no Parlamento, de Elizeu Al-
ves, Aristidcs Saldanha e An-
tenor Marques, na Câmara
dos Vereadores, eram apon-
tados pelo povo como seus
candidatos novamente. Por
que? Haviam mostrado, em
nome da corrente de opinião
que representam, sem te-
mer dificuldades nem sacrifi-
cio, o seu amor ao povo, a
sua combatividade em defesa
dos interesses nacionais. O
Tribunal, por suas disposi-
ções, negou a esses homens
o direito de serem votados,
aliás direito reclamado pelo

E' o seguinte o texto da
Carta Aberta:

«Em vista do estranho
comportamento que vem ten-
do V. Excla., face ás nltlmns
crises que têm acometido o
melo universitário brasilei-
ro, de que foi expressão a

Em Protesto
Contra a Justiça
Eleitoral

povo, E o» candidatos apon-
tndos inmbêm polo povo como
Lyclo Haucr, IJonfante o ou-
tios pvovodair.cnte populares,
queridos pelas massas? O
Tribunal, Begundo ns Instru-
ções do governo Caio, se-
gumlo o plano norte-amorlea-
ou, lhes negou registro. NAo
«penas perpetravu uma vio.
lacfio da própria lei cstnbclo-
cida como lambem, cínica-
mente-, demonstrava que o po-
vo só poderia votar mesma
naqueles candidatos indicados
pelos grupos poderosos da fi-
nança o do mais abjeto servi-
üsmo aos banqueiros o arma- fl
mentlstas norte-americanos, É
naqueles candidatos que reco- §
nhccldnmcnte nada fazem £ D .. • wnem farão pelo povo. | KetirOU O major Na-

Essa discriminação feroz, f| __|_=_ Dn.-._. -..*.
policiai, indignou o povo. Ai- I poleao bezerra sua
guns eleitores trataram do candidatura à Assem-manifestar a sua indignação ,,,. , 1através das urnas. Houve vo- bleia de PemamOUCO
tantes que deixaram no fundo §
da uena o seu protesto con- RECIFE- (Do correspon-
SVt v« 

arbitrária do dente) _ Em gina, de 
v 

0.
Roberto Morena da lista dos 

tcSt0 
>ontra 

, ilUtude fJds,
candidatos. Por toda „ parte t do Trlbunill Kieitcnl, quese .verificou esse protesto istr0 

-3 candidatu-con ra os métodos am-demo- 
f d 

fepiltl.iotns 
Paulo Ca-cratleos do «mundo livre». valcanti, 

»Cal.,0S 
j0sé Duarte.

O CAMINHO INEVITÁVEL Alced0 Coutinho, Etelvino
As eleições de 3 de outu- Pinto e outros, o major Nn-

bvo servem de lição fecunda, poleão Bezerra, candidato a
As grandes massas aprende- deputado estadual, sob a le-
ram muitn. vendo como urr. genda do P.T.N., decidiu re-

Protestando violentamente contra, n atitude do
InteKrullMu Cândido Motta Filho, ministro da Kdura-
ção dn Café Filho, recusando riwuê-loN em mu «nhl-
noto quando ilescjiiviim expor ou problema» dos unlver*
NltarioN, os diretores da Unifio Nacional dos Estudantes
fizeram publicar a Carta Aberta cuja íntej;rn abaixo
publicamos.

Conforme so verá pelo documento, os estudantes
mostram-se «decepcionados» pelo desrespeito do Sr.
Cândido Motta Filho a diretoria da UNE, classificando
sua nomeação para o Ministério como «uma triste •
lamentável queda do decantado gabarito...»,

A CARTA ABERTA

genda
regime antipopulnr e anti- tirar sua candidatura,
nacional v.-ocura mistificar, gm p10clamação que dis-
exercer de todos os modos a (.ibuiu à imprensa o secre-
sua opressão, conservar o seu tário-geral do Diretório Esta-
domínio. Domínio esse que ,jua[ da Liga da Emancipação
determina a crescente rr.isé- verberou a arbitrariedade da
ria, a maic.- exploração, o cs- justiça Eleitoral que, basean-
pctáculo de fome e desolação do.se nun:a portaria flagran-
no país. Com essa lição, as temente inconstitucional, pri-
grandes massas dão mais um vou de direitos políticos re-
passo para a compreensão de COnhecidos patriotas, enquari-
que o caminho apontado pe- to c0ncedeu registro a es-
lo Programa do Partido Co- pancadores, criminosos e trai-
munista do Brasil é o caminho dores fascistas.
inevitável, certo e necessário A atitude digna e desas-
para triunfar sôbre os opres- sombrada do ilustre militar
sores e mistificadores. teve a maj0r repercussão nes-

t. ta cidade.

greve nacional do dia 27, em
npolo ao movimento parcdls-
ta de São Paulo que até ho-
Je se prolonga, numa Irrc-
torquivel demonstração de
unidade e de espirito de. lu-
ta, a União Nacional dos
Estudantes, entidade da cias-
se uiilversltftrla do pais, vern
manifestar, de público, a V.
Excla. os seus protestos por
esse indifcrentlsmo, macei-
tãvel cm uma autoridade a
quem cabe, pr .i própria na-
tureza das funções, dirimir
os litígios afetos h pasta de
que é titular V. Excla.

Recorrido, que fêz o Exmo.
Sr. Ministro ao ter conhe-
cimento dos casos de São
Paulo c Bahia?

Quedou-se no mais como-
do dos mutlsmos e, a mani-
festar-se com a autoridade
que tinha e a coragem que
mostrou não ter, face às
questões a que era chamado
a intervir como juiz, prefe-
riu não colidir com seus in-
terêsses na comunidade uni-
versltárla de São Paulo de
onde, em ma hora, o Sr. Ca-
fé Filho, tirou-o, numa triste

e lamentável queda do decan-
tado gabarito...

Quando toda a juventude
universitária votava créditos
de confiança a um novo go-
vérno que surgia como uma
nova era; quando nos,
em congressos, aprovávamos
moções de aplauso, reccpclo-
nando com esperanças, essa
nova era; quando, esperanço-
sos, conflAvnmos nas pala-
vras do Chefe do Governo
que o «Ministério da Educa-
ção seria, antes de tudo, dos
estudantes», eis que nos che-
ga, surpreendendo e decep-
cionando, um ministro quo
procura devolver ao minis-
tério, aquilo que outrora ha-
via e que Balbino destruíra:
a hostilidade a classe unlver-
sltãria do Pais!

CatcdrAtlco, parece-nos que
a cátedra que ensejou a V.
Excla. o convívio com os jo-
vens, não lhe ensinou o tra-
to que, por merecimento,
devia V. Excla. a eles dis-
pensar.

Ministro da Educação, V.
Excla. esqueceu, ou talvez
tenha sempre ignorado, co-
mo educar a juventude que
se vincula à sua pasta.

Pai, V. Excia, ao invés
de transmitir ensinamentos
sãos, Aquiles que, até como
filhos, poderiam procurá-lo,
trancou-se em sua sala e tor-
nou seu gabinete acessível
somente a seu filho...

E quando no auge da cri-
se. procurAvamos uma solu-
ção para a greve, positiva-
mente prejudicial e ameaça-
doramente interminável, fo-
mos procurá-lo. V. Excla.
recusou-se a receber-nos, di-
zendo que não recebia gre-
vistas.

Sim, grevistas V. Excia.

não ricebe, enquanto acolhe
em sou solo «condido», aqué-
les quo nos fizeram grevls-
tas; Aqueles que, ramo V,
Exclo,, Integram a «maço-
nnrlii universitária do São
Paulo», om torno do cujos
Interesses tflo frnternalmen-
te gravitam o so Irmanam.

Interesso comum ó o es-
peranto do VV. Exclns.!

Como se entendem bem
nessa linguagem que os nlvo-
Iam, encastelados nos cate-
dras quo subvertem o nas
pastas que desmerecem!

Se deseja, V. Excla., dlvor-
clar-sc da classo unlversltá-
ria, hostlllzA-la, descnnsldc-
rar seus lideres, manter-se
indiferente aos seus proble-
mas, desrespeitar, direta-
mente ou através de seus
subordinados, os diretores dn
UNE, destruir a cordlnlldodo
que o Ministro Balbino fêz
advir entre o estudante e o
Ministério. entAo, senhor Ml-
nistro, passe a contar, desdo
JA, com o nossa firme e de-
cldlda reação, a se efetivar
por um movimento de Am-
blto nacional, pela impren-
sa, rádio, cartazes, faixas e
volantes, exigindo (porque
respeito e justiça so exiçe)
que sejamos tratados como
unlversitArlos, se como Ml-
nistro deseja ser tratado V.
Excla.

Rio, 5 de outubro de 1954.
Augusto Cunha Neto —

Presidente.
Joseph Willlam Santos —

Vlce-Prcsldento.
Bento José Bugarln —

SecretArlo-Geral.
José Carlos da Rocha

— 1.' SecretArio.
Arnaldo Leal — Tesou-

reiro».

Candidato
a Grão-
-Duque

PARA JOÃO CAFÉ':

CAMPONÊS PASSA FOME
POR CULPA DO OPERÁRIO!
Um dos aspectos mais im-

portantes do último discur-
so de Café Filho é sua ma-
nobra para intrigar o prole-

"ft Martha Rocha e
suas opiniões

QUANDO 
voitou nos Esla-

aos Uiuaoi, iViuiuia no-
cha fêz declarações que,

mesmo depois de passarei),
pelo criuo dos jor,.ü<s uj.-
ciais, não agradaram aos cir-
ciiios dominantes. .Vão vinna
cheia de iouuores ao "estilo
Le uida norte-americano".
Kcuelou que no "colosso do
iVor.e" pensavam que no tira-
sil não há lu: elétrica, con-
icu mesmo que lhe deram
;c,'as de fantasia como se
jósse ela unia mu-va. Con-
jessou, peto menos, certo
enjôo pe^os círculos que a
rodearam no pais de Mc
Carthu e Eduard Hoover.

,i'raiavi.-i,e. de certo, de
amainar ou deslazer impres-
sões pc-uco lisoujeirns nos
"bossa," e assessores ameri-
canos que controlam as fi-
nanras. a administração e a
opinião dominante do país.
Foi então oue Al Neto sur-
oiu em cena. Levada a um
cerco que a cr-nueucesse a
elogiar a dv-lizacão do dó-
lar, Martha Rocha deu en-
trevista na televisão a esse
megafone repulsivo aue se
apelida Al Neto.

Looo forem diyulpados cs
louvores. Martha encontrou
nos EÇ.tTU.. tudo decente tu-
do esplêndido, tudo O.K. Al
Neto. com o calor oficial que
lhe protepe os neaócios. con-
seguiu o aue aueria. Isso
vor certo lhe dará ma^s no-
lares, nonos méritos no sua
folha de seruiços.

CANDIDATOS, SÓ OS APROVADOS PELO D. 0. P. S.
Na Câmara, o deputado Roberto Morena desmascarou a farsa em que transformaram as ele"
ções — Enquanto a Justiça Eleitoral negou registro a líderes populares e sindicais, registrava

em São Paulo, um peculatário

$ ELEITOR
DE PLÍNIO

ENTRE 
Informações telegrtftl-

cas sôbre o isex-appeal» de
Marilyn Mnnroe e o aparecimen-
to de discos voadores que acen-
dem faróis na África do Norte,
pode-se ler, nos jornais, alguma
coisa a respeito de um homem
avesso ao casamento e & obs-
triiç&o das rolas aéreas por cor-
pos estranhos. Este homem,
evidentemente, é o brigadeiro
Eduardo Gomes. Que fêz o
alado paladino da democracia?
Apenas Isto: na elelcao passa-
da obrigou o senhor Flores da
Cunha' a volar em rilnlo Sal-
gado para senador.

Tal fato foi lembrado na CA-
mara, pelo representante ude-
nlsta do Bio Grande, em con-
versa com um repórter.

Sob Influencia de uma pro-
puganda intensa, ha ainda
quem aceito o contrabando dos
que apresentam o brigadeiro
Eduardo Gomes como democra-
ta. Nada mais falso do queisso, entretanto. Na Aeronáu-
tlca, esse homem sempre foi
ura prepotente e um gravata-•de-couro infernal. A reporta-
gem política nao o tolera. Em
seú trato com os homens da
Imprensa, julgando-se uma espe*
cie de super-homem, sempre
foi- lnabordavel. Seu horror a
todas as forma» de manifesta-
cito do pensamento íaz com
que ue torne o mais árido e
taciturno dos políticos de farda
ou sem farda. Ferto do Briga-
deiro, n próprio sr. Benedito
Valadares é pinto.. Nu momento em que os Impe-
rlallslnn americano» mostram-
se Intolerantes e nao admitem
nas semicolónias do hemisfério
cuisa alguma que de longe
cheire a democracia, é com-
preensivel que o grande eleitor
do quinta-coluna Plínio Salga-
do esteja, hoje, a frente d»
junta militar lanque-udenlsta..

Depois de um período de cerca de quinze dias,
em que a Câmara deixou de funcionar por falta de
número, ontem voltou a reunir-se o Legislativo Fe-
deral. Entre os diversos discursos destacou-se o do
dep. Roberto Morena sôbre o pleito eleitoral de 3 de
outubro, condenando as medidas inconstitucionais e
fascistas da Justiça Eleitoral que negou registro em
todos os Estados a cidadãos em pleno gozo de seus
direitos políticos, principalmente líderes sindicais e
líderes populares.

A «LIBERDADE» DAS ELEIÇÕES
O deputauu iviureiia iniciou

aluniuiiuu nau ser verüaue-
ia a. -moriiidgau doa ui^aos
cio Kovertiu e ue diversos pu-
micos ue uue o pieuu xoi
realmente livre e üemocrati-
co. isso nâo e exato, piosse-
KUiu, pu s unia granue par-
ceia cio eleu'oraao nau pocie
vutar nos cano.aatos de sua
pieterencia, e «tanue liuirie-
ro ue ctuaaaos nao oeve u re-
KiStru e.enorai numuiufauüu
pelos triounais, que obedece-
ram a Instrução j^enuial
4.711, do o'1'UJ. &ssas .nstru-
ceies, continuou, esiaoelecem
regras Inconst-tucionais. ar-
buTánas e íascistas, visando
a que somente se canu.ua-
tassem aqueles que passas-
sem pelo cr.vo da Delegacia
de Ordem .Política e bociai.

Prosseguiu o deputado co-
munista dizendo que, desse
modo. não puderam regia-
trar-se candidatos em todo
o país, de Norte a Sul ,e
justamente aqueles que se
dedicaram às lutas e reivin-
dicações do ooyo e da cias-
se operária, salientando que
a maioria dos candidatos can-
celados íoram exatamente os
homens da classe operária,
trabalhadores, lideres sindi-
cais e populares.

ras desse grande escritor hra-
sileiro, que já honrou a Ca-
mara o seu mandato em le-
gislatura passada, e de vários
patriotas e homens do novo,
concedia reg.stro a um ho-
mem denunciado pelo pró-
prio Procurador Geral do Es-
tado como peculatário, o sr.
Ademar de Barros.

ILEGALIDADES EM TO-
DO O PAÍS

Também no Pará, prosse-
guiu. foram cancelados os II-
deres sindicais incluídos na
legenda do PTN- Em Per-
nambuco foram cancelados
todos oue se apresentaram
na legenda do PTN, inclusi-
ve o ex-deputado Alcecfo
Coutinho, aue nesta Casa
honrou o mandato aue o po-
vo lhe confiou em 1945. E,
em todos os Estados, repe-
tiu-se a mesma farsa, a mes-
ma ilegalidade.

No Distrito Federal, adian-
tou, foram feitas várias ten-
tativas para incluir nas le-
gendas partidárias nomes de
autênticos lideres populares,
e podemos citar Licio Hauer
e o comandante Emilio Bon-
fante. Este último chegou a
ser registrado na legenda do
PSP no Estado do Rio, mas,
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CARPEAUX 
escreve

intranqüilo: «Já

Reduziram o .Auxilio"
Americano

NOVA DELHI, 6 (ATP)
— Noticia-se em fonte auto-
rizada indiana aue o govêr-
no norte-americano decidiu
reduzir o seu auxílio econô-
mico à índia. O referido au-
::u.o corresponderia a 60 mi-
ikües. e 500 dólares, auando
o Sr. George ' Allos. embai-
Kador dos Estados Unidos em
Nova Delhi, havia proposto
a cifra de 85 milhões de H-
oras. ContràriamenDte. a so-
ma atribuída à ajuda técni-
ca .na conformidade do. pe-
dido do embaixador, corres-
oonderia a 19 milhões «SOO
mil

REGISTRADO UM
PECULATÁRIO

Citou o exemplo de SSo
Paulo onde íoram cancela- „
dos os registros de diversos §
lideres sindicais e do escri- ptor Jorge Amado, verifican- 1
do-se esse fato digno de no- § não se sabe mais quemta: Enauanto a Justíca Elei- g ão é comuni8.toral impedia as candidatu- § ¦* . _i ta. E a confusão».

0 Carpeaux refere-se à
|| Europa Ocidental, e par-
0 ticularmente à França,
P onde o Partido de Tho-
ú rez comandou a batalha vitoriosa con-
0 tra a chamada Comunidade Européia
ê de Defesa. Para êle, o F.B.I. está fra-
i cassando. Que pena!

48 horas anfes do pleito, o
Tribunal hegional canceiou a
suu ^anef-aatura.
COVAriiJi.t u* PARTIDOS

jjessa turma, continuou, é
que as cle-çóes se processam
em nosso país e ainda vem
dizer que Íoram livres, quan-
uo o povo e obrigado a esco-
lhér somente eniie os can-
didatos que tenham o benc-
placuo tia Delegacia de Or-
acm Política e Social- Cri-
ticou em seguida alguns par-
tidos que exigiam, demons-
trando covardia e servilismo,
atestados de ideologia, e ou-
tros. como o PRT. que acei-
tou a candidatura do advo-
gado Bruzzi Mendonça, e
agora, depois de receber os
milhares de votos daquele
candidato, pretende' impug-
nar o seu nome.

Salientou em seguida o
deputado Morena aue essa»
eleições não traduziram a
vontade do povo e do elei-
torado. e. neste pleito, como
em nenhum outro, verificou-
se uma intervenção clara,
ritida, por parte das autori-
dades policiais.
UNIÃO DOS COMUNISTAS

E TRABALHISTAS
Finalizando, afirmou Mo-

rena. que. a despeito de tõ-
das essas arbitrariedades,
ninguém pode impedir que os
comunistas e trabalhistas, so-
cialstas e de outros partidos,
homens do povo e da classe
operária se unam para de-
fender os seus interesses. As
forcas populares hão de se
unir como jamais se uniram,
hão de reforçar suas orgam-
zacões sindicais, melhorar
suas relações fraternais, e
assim poderão defender me-
lhor suas reivindicações.

OUTROS CONTINUARÃO
SUA LUTA

A Câmara se renovará,
concluiu, virão os mesmos
homens que nada farão em

beneficio do povo, mas algu-
mas vozes populares hão de
prosseguir nas mesmas ati-
vidades por nós mantidas
diária e constantemente nes-
ta Casa do Congresso, denun-
ciando os atentados feitos
contra o povo e a classe ope-
lária. defendendo as revin-
dicações do povo. denuncian-
do os traidores e inimigos da
Pátria.

tariado urbano com os cam-
poneses.

Diz Café que as «classes
obrelras» ... «estão muitas
vezes longe de imaginar o
desamparo em que jazem i
seus irmüos do interior» c
que as «soluções e facilida-
des com que às vezes é fa-
vorecido o operariado urba-
no constituem verdadeiro
privilégio relativamente às
populações do interior,
transformando-se em fonte
de incentivo de despovoa-
mento e êxodos. Com essa
provocação João Café quer
lançar os camponeses expio-
rados pelo latifúndio que
êle defende, contra a classe
operária que é aliada e diri-
gente dos camponeses em
sua luta pela vida e liber-
dade. Operários e campone-
ses se unem cada vez mais.
Aí está o exemplo grandioso
da II Conferência dos Tra-
balhadores realizada em S.

Paulo, em setembro último.
O camponês foge tio campo
porque não tem terra, por-
que está oprimido pelos la-
tifundiários e os governos
dos latifundiários e imporia-
listas. Abandona o campo
porque nao pode ficar nele.
Mas, o papagaio imperialis-
ta declara cinicamente q,ue
a miséria no campo é causa-
da pelos salários dos opera-
rios, que também passam
lome!

Toda a Nação, e, portan-
to, os camponeses, já iden-
tificou João Café. Por isso
suas intrigas de agente im-
perialista não iludirão nin-
guém. Muito menos os cam-
poneses que, na própria pe-
le, sentem a fúria dos im-
perialistas e dos latifundiâ-
rios que falam pela boca do
;presidente» de 24 de

agosto.

¦ ACBRDA, o r-aplíio,
.'slii irritadíssimo. Su-

punha i|iiu a . turina do
roulio a do u«'l|M' ia con-
solidar suu posição peri-clltnntc, pois, como todo
megalomaníaco, confim-
do' os aplausos do sua ca*
marilha com a vontado
do povo brasileiro. Pus-
sando para tros seus unii-
ros, stirripiando-lhcs a
votação, ainda assim o
Corvo convencido do li-
der não está contento.
Verificou quo em todo o
país as massas votaram
contra o governo de trai-
ção nacional e contra o
imperialismo quo tem nê-
lo o jornalista número
um no Brasil.

Por isso, segunda-feira,
num verdadeiro acesso
atacou João Café, coita-
do, quo fez o quo pode,
fraudou ao máximo o
pleito, mas não conse-
guiu arrancar das urnas
a vitória udenista. On-
tem, Carlos Calabar des-
cobriu outra coisa. O
mal está em quo há par-
tidos demais... «E' no-
cessário — crocita — di-
minuir mesmo compul-
sòriamento o número do
partidos». Não se pas-
sara muito tempo antes
que pregue abertamente
o fechamento dos parti-
dos e a ditadura militar
com quo sonha. Se não
preferir a monarquia, on-
de seria o grão-duque da
Cagüetagem.

PEDE UM TRATADO
DE PAZ 0 DELEGADO

DE ISRAEL
NAÇÕES UNIDAS, N. Y.,

6 (A.F.P.1 — O sr. Abba
Eban, delegado de Israel,
primeiro orador no debato
da Assembléia Plenária de
hoje, na ONU, afirmou que
é 

"necessário 
ir além dos

acordos de armistício entre
Israel e os países árabes o
preparar a conclusão de tra-
tados de paz. Sugeriu, como
medidas transitórias, acor*i
dos pelos quais as partes se'
comprometeriam a praticar!
uma política de não-agres*
são e solução pacifica de
suas divergências,

Em sua revista àsituação
internacional, o sr. Eban ex-
primiu a opinião de que a
presença do governo da Chi-
na Popular na ONU servi-
ria aos interesses da prga*
nização.

Protesto contra o despejo
na favela do Morro do Borel

Roberto Morena denunciou a ameaça que pesa
sôbre dez mil favelados

Câmara Federal

É CHANTAGEM EM TORNO DA "PRODUTIVIDADE" IIO deputado Rofcerto Morena jl «„.,,»„¦,.««,. , . »
denunciou o atentado da ma- A ORIENTAÇÃO econômica do atual governo pode carac- g
nhã de ontem contra os ia- terizar-se por sua radical oposição aos interesses dos É
velados do morro do Borel, trabalhadores. Nesse sentido — louve-se sua brutal tranque- é

quando se tentou despejá-los de seus barracos mediante um za 
~ os governantes não estão usando de inelos-têrmos para §

mandado decretado por um juiz que não poderia íazê-lo, definir-se. Longe estão eles de admitir que possa haver li- i
pois as terras do morro pertencem à União e não ao grileiro mitação dos lucros das classes dominantes e a melhoria das Ú
que obteve essa medida absurda. «"»«"• S^s de vida do povo. Nada disso. A política do governo |

____—_. ^oíé FMho marcha nitidamente muna direção oposta e so p
apoia em três pontos decisivos: a) expansão dos lucros (mu- Ú

Torres, secretãrio-geral da elidas praticas: estimulo aos investimentos estrangeiros, «sua- p
Comunicou o deputado

comunista que ontem de
manhã chegou à favela do
Borel, onde residem cerca
de 10.000 favelados, na sua
maioria operários que ali
moram há dezenas de anos,
um oficial de Justiça, acom-
panhado de choques da Poli-
cia Militar, caminhões e de
pessoas contratadas para
demolir os bararcos, dispôs-
tos a cumprir o mandado do
despejo e expulsar os mo-
radores de seus lares. Gra-
ças porém ao espirito de lu-
ta daqueles favelados e à
atitude do dr. Magarinos

União dos Favelados, Ve aumento nos preços», extinção dos taliciamentos, etc-); ^monstruoso despejo não se b) congelamento dos salários (medidas práticas: «ilegalida- ^íêz. Entendeu-se aquele cie» das greves, sabotagem do salário-mínimo, cumpunhu psi- p
advogado com o juiz que de- cológica contra os aumentos de salários, etc); e c) aumento pcretou o despejo e outras da produtividade (medidas práticas: «racionalização» do tro- ú
autoridades judiciárias, ballio, extinção de garantias da legislação trabalhista, disci- §
que determinou a suspen- plina de ferro nas fábricas, exigência e controlo da assidui- ú
são do ato violento ei dade, etc). Ú,

4»absurdo. % Já nos temos referido nesta seção, de diversos modos, aos p

Um Telegrama
do Governador

do Amapá
Declarou o sr. Theo-
doro Arthou que ja-
mais foi integralista

fMTO\

'0 iit* nus U3UIU9 íciciiuu iicau» bct^hj, ac uivtinu» uiuuus, uva gí
dois primeiros pontos desse programa antioperário c anti- g|PROTESTO popular, que os ideólogos do imperialismo norte-americano ú

CONTRA O DESPEJO pensam impor ao nosso pais. Mas* vamos hoje focalizar, em Ú
niwe ainda Morena aue ligeiros traços, o terceiro ponto, que se refere à campanha |

esíeve premente ao VrrÕ d? produtividade delineada em seguidas manifestações nos I
do Borel, onde prestou sua «•«•n» d,as- •¦¦¦¦¦ g
solidariedade aos iavelaods Nao podemos negar que a produtividade em todos os |
e interveio para que não setores da economia brasileira é baixa. Suas causas so asso- g
fossem desnéiados tendo ciam «» atraso secular em que nos encontramos, à existên- i
nresenciado a aflição dos cla de formas semifeudais de produção, ao deficiente nível i

POR 
dever profissio- | mesmos em face da medida técnico e sobretudo às péssimas condições do vida da massa |

nal trmn* de nas- 1 violehta dos noLiais Ter- trabalhadora, nos campos e nas cidades. Entretanto, não ^
nal, temos de pas- 

| ^°ie"taD_do0feSi^eemln- sâo essas causas que as classes dominantes querem liquidar,
sar os olhos diariamente | 

"SartJ1*^^1™ 
SJ0 nem a elas de leve se referem os porta-vozes do governo.,

na «Tribuna da Impren- g pretendido ao mesmo pas- w A campanha que agora se coordena para elevar a «pro*
80», que muitas vezes i s0 aue aDelava para a Pre- dutividade» visa frontalmcnte a classe operária e os traba*
«IlSMMM*M MOfM iiiiliin/i a <SSl

$

A LGUNS jornais e estações de rádio
Tendo a imprensa PO- estão deliberadamente informan-

mSíiSts^afir^a^o ík e™do sôbre a votação de Antônio
que o ex-promotor Theodo- gg Bruzzi.
ro Arthou era integralista, É
aquele antigo representante g wntre essas estações deqtaoa.se ado Ministério Público nomea- | . I!'nire es8as e81*?068 aestaca-se a
do governador do Amapá, | Tupi, do Chato, que está levando uma
enviou-nos o seguinte tele- . , .
grama: $ surra em regra do eleitorado parai-"Somente hoje tive conhe- § hano
cimento haver Esse jornal i
em sua edição de 24 de se- .¦ ",,
tembro, incluído meu nome p o nome do candidato democrático

lartWc* Tnfc^tf^P^ I também aparece deformado. O Repor-
retificar essa noticia, pois g ter Esso. por exemplo, nervoso diante
jamais pertenci a qualquer , ... ,
partido político da direita, I do número de votos que o eleitorado

ãrãA^ centro' I ™<* deu a Bruzzi> chamou-° Antô"
Como reconhecemos às % nj0 Brasa. Brasa na mão deles, pois

pessoas por nós crit cartas ou g _
acusadas o direito de defesa, s nao.
aí fica a retificação pedida niMirimTrMirir

mente à tarefa

alimenta esta coluna. A I
vida não se faz somente Ú
de coisas agradáveis. 0Entregamo • nos estòica- ^

Acontece que já agora passou a ser ptemeridade a leitura em público. da- é
quele jornal (eu já deixei de fazê-lo). 0Estávamos um dia desses à mesa de 0um café no Leblon, vizinha à mesa de ^dois operários de construção civil, len- Ú
do «Tribuna da Imprensa». Vimos em 0dado momento que os dois trabalha- ^dores nos olhavam fixamente, indican- -

feitura no sentido de que É Ihadores em geral, aos quais os espertos «teóricos» oficiais
aquelas famílias operárias 0 pretendem responsabilizar pelo estado de miséria em quet j

| possam continuar morando i mergulhamos.
em seus barracos que, ape- g Citaremos mais adiante (em Fatos e Números) alguns i
sar de insalubres, sempre Ú trechos de um comentário da última edição da revista «Con* i
representam um lugar onde § junttira Econômica» a propósito de um trabalho do Sr. Eu*
morar. 4 gênio Gudin. Amanhã voltaremos ao assunto, apreciando

FABRICAÇÃO Ú o que se esconde por trás das gulosas afirmações do minis*
DE SULFONAS | tro da Fazenda.

O sr. Campos Vergai re- f
clamou que o projeto de psua autoria, concedendo au- É
xílio de dois milhões de cru- i
zeiros ao Instituto Butantã p <Bm recente trabalho, o pro

PJ&T0S £ SJÚMERUS
nnra n fflhricn- rip «ulfonas fessor EugSnlo Gudin — dizP a, ~ ^Sftiüoíí; «„ «Conjuntura Econômica» - si-
medicamento destinado ao tua a balxa produtividade como
combate à lepra, embora te- fa o mais grave problema econo-
nha sido aprovado na Câ- mico nacional. Exemplificando,

do o jornal em nossa mão. Falavam é """ "^n"cònàÃn"a"^mr\n. 
i cita que 9.454.520 pessoas ocupa-

baixinho, mas com ar de exasperação. Ú SSte^gS&í dS 1 ^cSuIr?aSatnVodaBdreaSsi.ag(rí:Ce0n2oS £
Não posso reproduzir aqui as suas | j£^^^^an«»* | ffio BS emme^nt?Lte

palavra8, das quais, nao tenho |dúvida, passariam à ação se eu não i
lhes dissesse em tempo que pensava É
a mesma coisa que eles sôbre o Corvo, é
Lia o jornal por obrigação. Ú

prido, e .0 auxílio não íoi 
| com 10.40o.oo0 pessoas nos Esta-

concedido. Nessas condi- dos unidos, quê produziram cêr
ções, o Instituto ButantS já ca de 8 bilhões».
não'está podendo atender às „
solicitações dos leprosários |
que necessitam daquele re- «Em face da aludida situa-
médio indispensável ao tra- fe°y- «ontim» » rm-ista -

Pchada. Como vimos o senhor lendo ú
essa... (censura nossa) e ainda de 0
gravata... Ú

$Não dá apenas azar o jornal do fCorvo. Pode dar também pancadaria. É
Eu não quero mais saber de encrenca, p

% do virtual pleno emprego, espo-
0 clalmente no sul do pais, os
Ú Industriais tem ti sun disposU
% C&o MAO-DK-OIIKA DE BAIXO
# RENDIMENTO, ONERADA AIN-

tamento dos hansenianos. ^ cinimente no sul do pài». os
REFORMA AGRARIA

O sr Coutinho Cavalcanti ! «endijuínto, onerada ain-\j sr. Louunno uivnu.aiiu g DA p0R rMA POl.tTICA SO-
prosseguiu a leitura de um g cial rígida, em qi:e a ga-
longo trabalho de sua auto- | rantia da estabilidade
ria%ôbre o problema da re- I ECONÔMICA do trabai.ua-ria soore o promema na re * D0R C0NST1Tl„ AN,,S EXoiA!-forma agrária no Brasil, cm | SIVO no empreendedor».
defesa de um projeto de lei 0 (Griío nosso).
que apresentou dispondo sò- ||
bre o assunto, , •

«Há Indícios de que, cm alguns
setores Industriais onde a mfio-
-de-obra tem grande participa» mç&o, a produção por homem- ^-hora foi reduzida cm mais de |§50 por cento após o estatuto pde direitos do trabalho. Embo- gj»ra nos faltem dados gerais, sa- gs
be-se, por exemplo, que na ||Indústria do vidro (setor de pobras manuais) a produção caiu, %
depois do instituto da cstnblll- ||dade, de mais de 50%. Dal o gjfato de as empresas que se Pdedicavam a 6ste tipo de tra- §|balho se encontrarem em grave psituação economlcav. #I

Note-sa quo n revlsla rltniln pé oficiosa o orientai.;, direta- p
mente pelo sr. Euirenio Gudin. p
Que dúvldn tem o leitor «fllire pIpe que se prcpnrn rontro ||iinintlus dn loRlsIuçilo tra- ^
o bíi
n» Ri Plialliislu? Am a n li fl diremos g
111 numa coisa u respeito. ^

ímm!Á



rCINEMAJ
O Cinema Vencerá Os Seus Inimigos
Anunciamos, onl«m, que a OotnUntlo Nacional do cine-
ma lem novo diretor. Apõ» ano e tanto de Mlsfínow — uma
r-rlsM-ici-i liwciilico, contemplativa — o drodo nomeado pc/o
•fliil-frn do Educação paru suuorir medida» concrolus, ca-
pate» de ajudar o uV«(**irolt*lm(mfo do cinematografia om
nosso pui», produtiu apenat um relatório. Alguma» falha»
de papel que nada do concreto, trouxeram. Durante aau
ou Irò» dia» o »orviço Wo propaganda do Mmiftcrlo agiu
junto ao» jornal» da imprimia do Catete. anunciaram a sal-
varão Ao cinema e... o relatório foi inteiramente e»qw-
ctrfo, (iroiilnido. A mudança do diretor desta comissão não
trará nenhum beneficio aos trabalhadores do cinema. A
Quadrilha quo aualtou o poder, tem um programa irni*)»-
tlvel do disfarçar ou eaconden a entrega do jm!» a desrn-
freada e completa exploração pelo imperktlumo norte-amç-
ricano. Dr»ta governo de agente» do» piore» ¦Jnlmlflos do
nossa pátria nada podam esjmrar o» trabalhiulorc» do oi-
«ema, A mudança do diretor na Comltião de Cinema signi-
fica apenas quo um compadre qualquer de qualquer memoro
da quadrilha Cufá FllhaJuarcz foi contemplado com uni
orciuncii/o melhor.

O» trabalhadorv» do nosso cinema sabom que, unido»,
repretontam uma força. Dos»a união em torno da dofe»a
e do florasclnwnto do nosso cinema, demonstrada em dois
•nemordvcifl coiir/rcíMos nnclonote, «urgiram as vitória» obti-
da» ati agora garantidoras da no»»a produção, embora em
escala íímffarfu, com os recurso» da co-praduçao, sociedades
por cotas, etc. Essu unidade tem sido o próprio sangue
de nosso cinema, que so recusa a ter liqüidado e quo logra
reconhecimento mundial.

Dianto da aluai situação, 6 urgente reforçar e»ta unida-
ie. Os agentes inimigos tõm procurado miná-la a todo custo,
sem o conseguir. Enquanto isso, agindo junto ao governo,
procuraram liquidar as vitória» obtida», como a lei de s por
l, o direito à importação a câmbio barato do filme virgem,
etc. Cumpre, pois, tornar ativa esta unidade, lutar sem
descanso pela execução das medida» exigidas nos congressos
anteriores, dizer claramente aos traidores de nossa cultura
que o cinema nacional ueiicerd oa seus inimigos.
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Lida Vendlova, atriz do cinema tchecoslovaco, primeiro
papel feminino em "Amanhã se dansará cm toda parte"

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

soes passatempo
DICF.KIO — «Filhos

do amor»
METKO — «A roda

da fortuna»
OUKCl.V — «Veio do
espaço»

pAi.AC.lo — «Hebe-
lião nu Índia-

PATHE' — «A pc-
cadora marcada»

PLAZA — «Houdlnl,
o homem mlraculo-
so»

RIVOll- «P&o,
amor e fantasia»

VITÓRIA — «Malan-
dros em quarta dl-
mensfin»

CENTKO
CENTENÁRIO«Chamas no ca-

íezal»
C TBIANON —

Sessões passa-
tempo

COLONIAL — «Hon-
dlnl o homem ml-
raculosov

FLOKIANO — «Bon-
zo no colégio»

IDEAL — «Música e
romance»

MUS — «O homem
que o mundo esque-
ceu»

LAPA — «A rua»
M. DE SA' — «FI-

Ihós do amor*
MARROCOS — «Um

retrato de mulher»
OLIMriA — «A lou.

ca»
PRE81HENTE - «Pe.

cadora marcada»
PRIMOU — «Hou-

dlnl, o homem ml-
raculoso»

B. BRANCO — «No
limiar do crime»

g. JOSÉ' — «Riba-
tejo»

ZONA SUL

KOXY — «Malandros
um quarta dlmen.
silo»

HOVAl. — Sessües
passatempo

S. LUIZ — «Malan.
dros cm quarta dl-
mensilo»

THÜCA
«Volu
«Ma-

quarta

ALVORADA — «Se-
gredo» . .

A R T - PALÁCIO —
«Pâo, amor e fnn-
tasla»

ASTOKIA — «Hou-
dlrtl, ó homem ml-
raculoso»

ALASCA — «O man-
to da perdição»

AZTECA — «O Cl-
elone de carllie»

BOTAFOGO — «MÚ-
sica e romance»

CAIUJSO — «Ollvln»
COPACABANA - «FI-

lhas do amor»
GUANABARA — «Se

eu «nuhesse amar»
IPANEMA — «O ho-

mem que o mumlo
esqueceu»

LEBLON _ «Musica
t romance»

LEME — «Ainda híl
sol em mlnhn vldn»

METRO — «A roda
da fortuna»

MIRAMAR -*- «Ma-
lahrtroii em quarta
dimensão»

NACIONAL — «O
ciclone de Caribe»

FAX — «Segredo»•"IRA.TA* — «Rotnan-
ce esrloca» ,

POLITEAMA — «O
segredo de um
amante»

BITZ — «Houdihl, o
homem miraculoso»
MAN — «Veto do

espaço»

AME Kl CA -
do espaço»

CARIOCA -
landins em
dimensão»

MA111UI1 — «Ü man-
to Ua perdição*

METKO — «A roda
du fnrtuna»

OLINDA — «HciUdl-
ni, o homem ml-
raculoso»

TIJUCA — «Bonzo
no colégio»

BAIRROS
AVENIDA — «Bon-

zo no colégio»
II A N UlilHA-
«Tamhorej selva-
gens»

r ACHAMHi — «Por
um umor»

CATUMB1 — «Roma
ás 11 hora»

E. DE ISA — «Tram-
polun do diabo»

F L V M INENSE —
«Appasslónata»

GUAJAC — «Cidade
tenebrosa»

II. LOBO — «HOU-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

MARACANÃ — «E'
proibido beijar»

NATAL - «O ho-
mem que o mundo
esqueceu».

S, JEKONlMO - «Cl-
dade tenebrosa»

STA. ALICE — «O
manto da perdi-
cào»

S. CRISTÓVÃO —
«Cabeça de praia»

TRINDADE — «Fu.
Klndo ao passado»VELO — «A cidade
do mal»

V. ISAI1EL — «O se.
;redo de Um âman-

MOD»:LO — «Mar
cruel>

moderno (Bangu)— .llumlcliliii sem
crime»

SI, IIONITA — «FI-
lhos do amor»

M. CASTELO - «Ma.
lamlros cm quarta
dimensão»

PILAR — «Por uma
noite do amor»

PIEDADE — «A Cl.
dadu quo não dor-
me»

PARA TODOS — «A
pecudorú marcada»

REALENGO - «Niiu-
íragóa du Titanlc»

R. MIRANDA - «Em-
brutecldos pela vio-
léncla»

ROOLIEN — «A fa-
vorilu ilos deuses»

RIDAN — «O manto
da perdição»

STA. CRUZ — «Fal-
cão vermelho»

VAZ LOBO — «Está
com tudo»

LEOPOLDINA
B. PINA — «Filhos

do amor»
BONSUCESSO — «O

homem que o mun-
du esqueceu»

MAÇA' — «A peca-
dora marcada»

ORIENTE — «Ver
gostar e amar»

PARAÍSO - «A más-
cara de Dljon»

PENHA — .Fruncls
na academia».

RAMOS — «A bela
Carlota»

ROSÁRIO — «O Cl-
elone de Caribe»

STA. CECÍLIA — si
«Mineiro mistério- 6.
so» ¦?

STA. HELENA — ^«Lágrimas de mu- gí
llier» g

S.PEDRO — «Segre- É
do» 4,
NOS TEATROS f

Fragmontoi
(.- . .-—» -.i-u-.nr

«Da Terra N«»co o ndlo»,
e-tniA no* clneirmi. ria UM-
ile na próxima. MgUnatVNI'
rn. Trotn-so da primeira
nroUuçflo da nova Clncjsra.
tira Hla. Itiin. Mais um u»
mo nacional, portanto

MimIcnIo du Hmiiw». P»M»"
iin a campanha clclloral, ler-
iiiliui uh rtlllniMN WMlIlénolM
dn ipie piirllclpu cm «IH»-
•10.'». 0 quorlno «lor, num
encontro com o iiotío ropdh
ter, afirmou ihid nio prclôli-
du voltar Imcillalnmciitc an
teatro. Tom convites paru
trCH filmou mas iiliida HRc
podo prcclinr a dataomqm
torüo Inicio onsus nova» pro*
¦Jucjouh.

—x—
Segundo soubemos um co-

nhecldo repórter convidou
Modesto de Souza para uma
sório dc entrevistas cm qun
o conhecido ator, através dn
narração do sua vida, troca*
rio um quadro comploto o
curioso da existência do
nosso cinema, desde o seu
inicio, c dos últimas diva-
das do nosso teatro.

—x—
Glauco Rocha, aliialmcn-

te contratada paru o conjun-
to de Jaime COBtu, atiiandi-
no Glória, recebeu convite
para um filme nacional u
HCr rodado mm Estados du
Sul.

—x—
No Paraguai começam "..-;

primeiros tentativas de pro-
duçílo cinematográfica do
lonya mütragum. Voltam
.stius vistas para Assunçóo
os diretores argentinos em
busca du capitais para os
primeiros estúdios.

Ua ArKCiilinu teremoH em
nossas telas, oludn <*»l<* uno,
meiadúzis dc novas pelt-
cuias. Também do Mcxlru
virfto mais de dez filmes
ainda desconhecidos para o
nosso público.

MÚSICA
A mais importante orques-

tra sinfônica tchecoslovaca,
a Filarmônica Tcheca, lau-
reada do Prômio Nacional,
entra este ano já na sua í59.*
temporada musical.

Durante o ciclo de doze
concertos dc assinatura na
Casa dos Artistas e quatro
concertos de assinatura na
sala de Smetana da Casa
Municipal de Praga, serão
executadas, antes de tudo,
obras dos mestres tchecos,
cujos aniversários todo r,
povo tcheco comemora, no
quadro solene do «Ano da
Música Tcheca». Assim o
público ouvirá durante o
programa executado nos
primeiros dois concertos, di-.
rigidos pelo professor Vá-
clav Talich, as obras de
Leos Jariftcek «Taras Bul-
ba* e a suita da ópera «A
raposa espcrtnlhona» e a
sinfonia em mi-menor «Do
novo mundo» de Antonín
Dvorak. Da produção dos
compositores nacionais cnn-
temporaneos serão executa-
das as contatas de Jan
Seidl «Os vivos aos mortos
e de Vásclav Dobiá «Edifi-
ca a pátria, servirás a pm.\->
«As metamorfoses-;1 do no-
tável compositor cslovnco
Eugcn Stichnn, a 5." sinfo-
nin de Bohuslav Martlnú e
outras composições.
RECITAE DO SOPRANO

ANNA NOLDINO NA
A. B. I.

O soprano Anna Nolding
Tealizará terça-feira próxi-
ma, às 21 horas, um recital
do canto no Auditório O.s-
car Guaiytbarano, da A.B.I.,
quando apresentará o se-
guinte programa: I — Se
tu m'ami, se sospiri, Pergo-
lesi; Caro mio ben, Giom-
doni; Spirate, pur epirate,

i IlARTES
Mfttn^alÈpaal jUaaPVaa* ******** m0t0ta*a+a1»»m ¦

PLÁSTICAS I Nutíeíuii
¦nn»SR

mfVsr*^j3yi wn\ ÍH \m íil atm
s^R *^^% <¦¦ ^Jt-fr* - Kf i\á\ fiSi %RíW W^^mwP9^^^1/ÊÊ

wà*mW^WÊ»WmÈ'vflS K ««*«****»»-»»»»K*'i««^
CJ*v«* ¦*- mm Em<f F««WMaSkfSwk^Saw»™!I^lTE **7^. A

vj3BmMmwl/^SS&Slam^S^m^^ mWmr^MW:A

Angalo Cunha, iecrclárlo
da fimprAsa Wnliei 1'lr.lo.
i|iu< fui .1 Amenlliia cuntru
lar olQrnOntOi paia a prôxl
ma produção do T«airo H**
eni". chegou ucoiiipanliadi*
dc *eii hatluilnas prnctdnn-
lo-i du Bufnos Alrai. O «0;
nhwldu «Gaúcho» ascolhaii
iiiniiH garotas bom groolo-
-,,- paro reforçar n compa-
iiiiia de lantru da Mu» I'«*
dro I. 0» novoi elementos
Já fórum entregues a Nln»
Veichlnliui para começar «
oiisfllor.

Somente ató o dl» 17, cs-
inrá em cena no Teatro Ser
rodor o comédia «HISTO-
ItIA PR0IB1DA>, que será
apresontad» no dl» ti nu
Teatro dn Alumínio em Sao
Paulo. O original quo foi
extraído de um conto de
Uocáclo tem a tradução dc
MlriH Silveira.

—«•—
Na üolte Night and Day

continua a revlsta-fantasla
«INFLAÇÃO DB MULHE-
RICS», de autoria de Lu!/
lRlezIns. O elenco que de
fende isso espetáculo de teu.
tro da madrugada ó dos mo-
lhores n provoca gargalha'
das. «INFLAÇÃO DE MU
I.HF.Itrcs» tem Consuelo
Leandro á sua frente. No
primeiro «shovV* da noite, o
público aplaude a cantora
infift ICdmondi-ún, cstròla do
cinema mexicano.

Cartaz do Arluro Garcia Bustos, artista guatemalteco, inspira-
do na luta dc seu povo contra o imperialismo norte-americano !

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

J«> Papai
A uiWlior neni-«U> de (to
paim >ann. A»«elo e nta
pfelt<i.

Uua Ronald de Car*
valho, 71.

Temporada da Filarmônica
Tchecoslovaca

Donaudy; O dei mio amnto
ben, Donaudy; II — Beau
solr, Debussy; Ah! qui bru-
Ia d'amour, Tschaikowsky:
Si me vers avoient de ailos,
Hahn; Adicux de Manon,
Massenet; III — Tomba ta-
ja, V. Henrique; Quando
umo flor desabrocha. Mig-
none; Uiropurú, V. Henri-
que; Tu, P. Barroso. Os
acompanhamentos ao pian"
serão feitos pela Prof. '
dia Podorolski.

CONCERTOS DOS I)0( ....
TKS LIVRES

A Associação dos Docen-
tes Livres da Escola Nacio-
nal de Música, da Universi-
dade dn Brasil, organizou
uma breve série de concer-
tos, a sorem realizados no
Salão Leopoldo Miguoz,
com a colaboração do pia-
nista Arnnldo Rebello e dos
Cantores Yara Coelho °
Marcai Silvio Romero. o
primeiro recital será reali-
zado em breve, em data a
ser anunciada previamente.

EXPOSIÇÃO DE LIVROS
DE MUSICA

Inaugura-se, hoje. às 17
horas, no saguão da Biblio-
teca Nacional uma exposl-
ção de livros de música, que
reúne exemplares raros cios
séculos XVI, XVII e XVIII,
incluindo obras da Real BI-
blioteca de D. João VI e da
Biblioteca Abrahão de Car-
valho, recentemente adqüi-
rida pela Biblioteca Nacio-
nal.

HOMENAGEM A
VILLALOBOS

Realizou-se, ontem, na
Sala do Conselho, do ABI,
uma homenagem da Asso-
ciação Brasileira dos Artis-

tas ao matestro Heitor Vila-
Lobos.

TEMPORADA LÍRICA
Sexta-feira próxima, no

Municipal, terá lugar um
novo espetáculo da Tempo-
rada Lírica, com a apresen-
tação da ópera «Alda», de
Verdi, na interpretação do
tenor Mario dei Mônaco, da
brasileira Maria Henrlques,
Enzo Mascherini e outros.

Neste espetáculo dar-se-á
a estreia da cantora brasi-
lelra Constantina de Araújo.

O TRIO BANDEUtANTE
NA OSB

Sábado próximo, 9, às
16,30, terá lugar no Teatro
Municipal o 14.» concerto
da temporada da Orquestra
Sinfônica Brasileira, atuan-
do como solista o Trio Ban-
deirante. O programa ain-
da não foi divulgado e para
maiores informações elevem
os interessados dirigir-se à
nv. Rio Branco, 137. sala
803.

CURSO DE BALLET
Continuam abertas as

inscrições para o Curso de
Ballet que manterá a Aca-
demia Lorenzo Fernandes,
orientado pela professora
Tamara Capeller, primeira
bailarina do Municipal. In-
formações à av. Rio Bran-
co, 311, 11.' andar.

EDUCAÇÃO E ENSINO
CiO.MKS «Es- ^

greúte»

CENTRAL
,\Í,FA — «Frontel-

rn» <lft crueldade»
ABOLIÇÃO — «MÚ81-

ou u romiince»
Ü. HIIIDIIIO - «Pftl-

xilii selvagem»
isi:i,.mau — «O ho-

mem que o mundo
CSIIIUTCU»

IIAIIONKHA — «Cl-
elone ile Caribe»

O. CiKANDK — «Um
§c&rctiõ cm endn.
snmliiii»

coi.lSKI' - «Ciclone
de Cuilbe»

EDISON — «Francls,
n detetive*

GIIAUACI — «Mis-
sfló pctlRosa em
Tileste»

IltA.IA' — «O bru-
In»

JOVIAL — «Mlnh»
espada minha lei»

MADUHUIIIA - «Ma-
liindros em quarta
dlmcmAo»

MAKA.IA' — «A mu-
llier dn cale»

MASCOTE — «Hou-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

Ml.n.lt — «Homens
marcados»

«Instalações Péssimas...
Métodos Viciosos...»

.„ vida é um car. á
naval», com Grande Ú
Otheln. Í

DE BOLSO — «Ag
iiarçonnlore de meu áj
marido», sátira dc gSilveira Sampaio. ^DnLàI'Cd0VATi-o"ia»,.ne-!m 

« » Faculdade cie Ciências Econômicas da Universidade do
tritiiucitò do n. Ma. f\ Distrito Federul acha-se pessimamente Instalada em

i^AAm -""«Más um prédio que absolutamente não satisfaz aos mínimos re-
multo mesmo», cie quesitos para o fim a que está servindo. Das quatro salas

f*TvABTir»lr- «An cie que dispõe o velho pardieiro da Rua da Constituição n.' 71,
' tlgõiie"' e «Pedido apenas uma apresenta acomodações razoáveis; com.capaci-

de casamento», com ciatle para apenas 120 alunos, alojam-se em cada.uma dessas.
(í'}.cmÍAC-- «cinco salas, 250. De ano a uno, o problema da superlotação agrava-

íuRitivos do Juízo -se com o número sempre crescente de matrículas. As ins-
Final», om Jaime tálat;ões sanitárias, silo o que há de mais precário. A Fa-

jahijbl - «Multo culdade não tem blliotecas, nem salão para conferências.»
vedette» — de Bri- eís aí um retrato concreto da desidia, da irresponsabili-

/'oaktano'- «foi- dade das autoridades, ho trato dos problemas da educação,
iies Bérsiíre» íf do ensino, da cultura, em nossa terra.

"roTiòVo'pui 
Em outra reportagem, é o doutor Arllhdú,; de.^isi

dim ..». com zaqui | professor e cientista brasileiro de nomeada nternaçlonal
^"•Íhíipai «otoi I q«em declara que «a situação do ensino superior do Brasil
lo^f*Verr.l°toí I continua ainda longe de ser satisfatória», dizendo «que o nos-
20,45 horas. i «n ensino superior sofre sempre as conseqüências ue me-
ttoVoômlii? d7vâi- Í todos viciosos que vêm de mais longe, uuu u uu Ci,=.,.u £.tè°r sinueírn. | mãrio e do secundário, e que desde cedo deformam a men

Btia»Alíom Ai!íaaGa?- I talidade dos estud,*ites e estragam o seu mecanismo de

I.

OUÇA A

Rádio de Pose::
A ojora

Em Transmissões Diárias de

1 DORA mk 0.BRASIL
Das 20 àr. 21 horas

BM CASTELHANO: dau 21 à» 23 horas

AS TRANSimSSfiKS DA KMISSORA CRWfíAl
DB MOSCOU PAPA A AM MIC A tMffM*-*"
FEITAS PELAS ONDAS DE 25, 31 E 41
METROS.

k'*m

Dr. '
Armando
Ferreira

Clinica Medica — fc-»pe.
clalWâde: tuberculose e

doenças pulmonawi
pneumotórax artificiai

ConsultAft» • «sidanelo
TMvteaa Manoel Coelho

206 - Tülofone S7M -
(São Gonçalo)

«Um Pedido dc Casamento»
No TEATRO GINÁSTICO « !".«' d» Tcheliov imnpfic i„m
"Antlgane", do Anouilh, um prmirama duplo, O Original do
autor nisto foi aneemulo pela primeira r<*« m> Hru-,u!/,.-,„
Twatro iírani/ciro do VomiUlin, nm «»•"", 100 « «irçcao i,«
Adolfo Oelli -- tomo agora - o contava iiMiíi ooaílflo com
o- »ei0lnte» interpreta»: WuliUmuv Wey, (léliu hinr o Uuu
Afonso. Ponlorlormonlti Oloydc Voounia substituiu <i m,,.
ôl.tKio 0, hoje, no pilio du Av. (,'iut'ii Aninha o trio do «Vm

Pedido ii» Casamento" o»tá cjüiicíiIiiWií mr d'l>u Hiur no-
vãmente - Benedita Corsi o IM» OaTaoraro.

"Um Pedido d» Casamento" fu* l""''* de»s» conjunto
do obras em um ato mie nasceram da pena do rchclihoi)
nutre 1880 o im" — "O Tabaco Fa: Alui ; 'O Osso l Trá-'flico 

á ITdrca"; "As Boda»" — anta» do »itrgiminto do» mur-
io»mo»ão'fA Qalvola". de /«»«; "0 Tio YÚHla» ,U> 1ÍÚ1;
"A» Trie Irmã»", de toou; o dó "O Pomar da» Qwtjolra»",
do ivok.

A pt:ça alcança aproxlmàdumeulo Irmin mlaiifo» do
rcnrostintacclo. O iniíor cotn fracos nlmple» o seguro», traçou
f.omou, Oftiibiifcoi) e Nnlália SiePviWODNa, dmw» de terra»,
Como di» o própiio titulo a cal/Ia da reunião das tr** por-
•owifT-ivi è um pedido dé casamento. íiòmou pretendi- dis-
po»ar Natália, param, quando vai visitá-la e ao si u mi, êurge
tremenda dl»ous»ão sobro questões de lem» t» TcrteWiou, em
tra»*» concisa», dá-no» o caráter de Natdliu Hlmnovna
quando ela dia tido id importar com » pasto em questão mos
que mw. fúria »a acenda qUauda •' liltinla dn injustiça*. Hão
pode »uportar a in justiçai imito quando se Irata de perder,
como do ganhar. Nada A ciiáln do quo uno ajusto. Chulu-
/.•on e Lómov trilham a meiima linha. Cientificada de que
Lomov pretende detpoaA-lu prefi ra abandonar a posição do
irredutível contradição: mui* lhe vale um bom casamento
quo uma sólida teimosia. Mun... deixando o toma da» ttr.
ras a conversa evolui paru u (jicoílcítíde dos cães i,u<> 

possuem
e, a avalanche dc afffiímoníos uimic-so sobre a precária hn-
•iioHict rmiiinlo e»fro eles. U umor da contradição, o apego
uo» piinclpio» como se observo nas lulas da Lomoi): mio óeios
oa rcsponsdnei* pela calorosa diaputu, '

Algun» unos atrás Adolfo Ccíli dirigiu o espetáculo (ia*|.
(to-J/ios, como dte, um "tom dcclarudumçnlo ãt lursu . Aço-
ra, proferiu a linha da comediu. Mui» intarmsunle e. vivo
«criei o caminho seguido há ano». Agora não houve unidade:
IM» Calderaro representa » cómódia o lem a prejudicá-lo
a voa muito moçtt o os gestos muito uiiiç-s /«(''« um homem,
tln Idade que tem du encurmn: Célia fíuti- oscilo entre a
farsa o a comédia dumlo-no» líDia Natâha muito irregular.
Afina com Benedito Corsi quando entra 11a farsa 9 desafina
com Luis Calderaro e aquele quando segue a comedia, Be-
¦nedíto Corsi defende bem seu papel buscando oiitrar 110 seu
personagem c cohscgulndo-o udmiràvolmente. b o motivo
do maior sucesso do ato do Tchekhov porque êlo nos dá n
"rsfilo" do autor nii.s inas reações poUJacSladu», h íIcccí-
écirlo evitar certos exageros uue ameaçam afogar o clima
de farsa em quo desenvolve sua parte. Observe-se, por exem-
pio, o abuso no jugo dus níãos e dos braços.

Nas Unlws acima está praticamente implícito o iuuo
tõbro a direçãri de Adolfo Cclll "Um Pedido de Casamento
conquista a platéia quando a farsa sc estabelecer, o cottírdrio
so dâ quando a harmonia sc dosas, pois, os interpretes mo
parecem ajustados à mamo linha, como já dissemos.

Cenário do Mauro Francini, leve, inteligente, inspirado.
Figurinos de Benedito Corsi. Cenário executado por Arqw-
¦mede» Ribeiro. Cabeleiras dr l.eonhj Tymoszccnko.

MILTON* OB MOBAES E3IEBV

Agulhas e Microfones
1 Cláudio Santoro Na

Gravadora «Carroussel»
nutnrlilnile* mtinontj

r#

cxclimlvlilade;
Artlstlen densa

maestro
etiqueta

PVW
SEU COLARINHO
Oficina de eomèrtoa
Ed. Darke, «ala 93»

Camisa sob medida

AUDITOR.

Gráfica UNIA0 Ltda.
aamMWMMmMmawam»Mmw»amwM^*a^mmaMawmm

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

rirndragens — impressos d«
Eticadèrnacfio — Alto-Relívo
— Hautacao, Rotulagem —

Luxo

UVA EX* JOS>B (».<iABO n*
248, VII» 8. Lul» - OAXIA*^

Kntado do Rio

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

ssssws tártSí «sgsSs^&^rjga
(noehe») - LABORATÓRIO DK 1-BrtTESE PRÓPRIO - Km esto.
e.ner.lnl». dentaduras em cm dln apena* — Conierto» em KO minn-

tos — Facilidade de p**-.mentt>.
nR N KinORO ««'* ELPIDIO UOÁ MORTE. ÍSS - I». nn-
UK. li. lOlUURU dar _ Te|,; «>.|0,S (PrA*lmo ho 8\P&

da Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 as 1» horas.

sei» Recentemente cnnlratiiilo ciim
••(A asora, ík frente do Depiirtnmcntn
espeelallsadn. v \ X

As primeiras hlutorias sravailas por CI.AIDIO SANTORO
foram: «O ninho dn jnftn-dr-harrn», «O leito e o rnt nno» ç «A
ovelha, a rapfisa e o espantalho», e»«n -in dc autoria de Janct
Clalr e em duas faces.

XXX
Em novos disquinhns n(:nrrosseI» estrenm cinco Brandes valo-

res do rádio paulista, (odns fies contratados pelo maestro CI.Al •
DIO SANTORO. A prlmelrn dessas recentes aquisições foi a cstríln,
JANET PENACH, que (travou, Inicialmente: «Terra Idolalrailn»,
uma canção populnr Israclitn, e «Os trís príncipes com estrílas na
testas, música «Ie Cláudio Snntoro. A scRiinda estrelinha contratada
foi a linda MAMA DA GLORIA, que pfts na cera. acompanhada
dn orquestra e cftro, as sexiiintcs mflslcns: «Eu sou umo cnmpn-
nesa» e «Onda vai, onda vem». Depois, chCRoii a ve» do conhecido
narrador HENRIQ.l'E LOBO que, com suo honita voz e Interpreta-
cio fora do comum, conta para as crianças, a historia: «A ovelha
a rnnAsa e o espantalho» e o conto-muslcudo «O ciito e o ratinho
sabido». OS TITULARES DO RITMO, um dos melhores conjuntos
vocais que possuímos, atualmente, foi a quarta c.nnqulstn valorosa
dos dlsqulnhos Infantis «Carroussel». OS TITULARES cravaram:
«.InSo Bobo», musica de Cláudio Santoro, e a cançitn.ncalantn «O
7ebedeu». tamhím de autoria do maestro-dlretor. Finalmente.
CLÁUDIO SANTOBO contratou, ainda, JOAQUIM ALVES, que faz
sua estreia Interpretando: «O macaco e ns cocadas» e «O corvo
cantador», ambas bonitas paginas de Cláudio Snntoro.

XXX
O CORO CARROUSSEL se apresentará em novo disco «Carrous-

sol» cantando: «A formlciilnha», canção dc Cláudio Santoro.
Três maravilhosos Alblnhos, com dois discos coda, serão lan.

cndns, dentro em breve, no mercado, pela «Carroussel».
O primeiro conter* a historia (musicada) de «Clnilercla». numa

adaptação especlnl de Tatiann Retlnshl. A narração e or£anliacfio
do elenco, selecionado, estivo a cargo de Jnllo Gouveia. A direção «
a musica, a cargo dc Cláudio Santoro.

O segundo Alhlnho apresentara, tambíni numa adaptação es.
peelal de Tatiann Bellnskl. a Inesquecível história de «AH Bnhá c
os quarenta ladrões». A narração c de Jullo Gouveia, e a musica
de Cláudio Santoro, quo dirigiu a gravação.

Finalmente, no terceiro Alhlnho, estnrft narrada por Henrique-
Lobo, a história (tambf-m musicada) de «Branca de Neves, numa
historia que permnnece vlvn e palpitante, através das gerações.
A adaptação foi feita por Gcny Marcondes e o musica e a direção
artística são de CIAudln Santoro.

Todos os três Alblnhos, que estão destinados s conquistar a*
crianças do Brasil Inteiro, contnm com o concurso dn CAro e da.
Orquestra «Carroussel».

RADIO-ESCUTA

O mais lastimável em tudo isso, é que os responsáveis
por 6sse tratamento desigual e iníquo do ensino civil, sem-
pre encontram «pedagogos» para criar «teorias» para jus-
tificar o estado do ensino secundário ou superior: o que
há nesses graus do ensino civil é alunos demais, é a «ousa-
dia» desses «pês rapados» que vêm, há algum tempo, lrtva-
dindo as escolas secundárias e forçando as portas da univer-
cidade, prejudicando-lhes a tranqüilidade, criando toda
sorte de problemas, inexistentes quando esses estabeleci-
mentos sô recebiam as «elites», os «rebentos» dos «beiti nas-
tidos», que pagavam, sem reclamações, seus diplomas e
anéis. Agora, é isso que se vê: greves, reclamações, pro-
testos, agitações, e o cúmulo de estudantes de ensino su-
perlor exigirem também comida, restaurantes!... «Quem
não tem o que comer n&o pode cursar escola superior», di-
zia um desses professores reacionários, que envergonham
a classe.

E então, ao invés de resolver, ao menos, ê slmplesrnen-
te, o problema elementar de instalar materialmente melhor
as escolas superiores, as autoridades responsáveis come-
çam a criar complicações, entidades, campanhas (a última
moda) para confundir e iludir os problemas. Quem faz
campanhas é o povo para obrigar ás autoridades relapsas
a cumprir seus deveres, a fazer funcionar os serviços, de
acordo com os objetivos para que foram criados e os recur-
sos com o dinheiro do povo.

Os «salvadores» que assumiram ô Jjodér pára «morall-
zar» o pais, não devem demorar muito em demonstrar suas
verdadeiras intenções de resolver prontamente esses pro-
blemas básicos do ensino civil, que são os mais elementares*c>»«obl»«ijjnj» de ordem material e de quantidade. P. Ji-

PELAS ESCOLAS
rido» i aquisição de conhecimentos». ¦„,_,,.„

keiikadok -i «His- á e' contra tal situação que os estudantes universitários
E-íi* T°àT.a*' 

C°m 
I devem se unir para exigir melhores condições de ensino e

jf de estudo.
________>«„„ i Há 20 anos, por exemplo, projeta-se e vem sendo cons-

» trulda uma cidade universitária no Distrito Federal, cujas
1 obras se arrastam indefinidamente, a mercê das verbas

g exíguas que lhe s9o consignadas hos orçamentos anuais,
$ aniqullandose, dé encontro a essa dificuldade básica, a re-

p conhecido honestidade e operosidade de um Horta Barbosa,
Ú o digno engenheiro responsável pela construção.
f A Prefeitura do Distrito Federal, que esbanja dinheiro
É por todas as formas, deixo uma das unidades da Universi-
| dade do Distrito Federal instalada num pardieiro cujas con-
f dlções vergonhosas referimos no principio.
Ú Entretanto, nesse mesmo período, nunca é demais in-
Í sistir, houve recursos para construir a universidade de guer-
$ ro, em Rezende üm,i .scola naval, que já se considera Insu-
á ficlente e para a qwal já se projeta uma nova sede; uma
p verdadeira cidade aeronáutica, em S. José dos Campos*, uma
Ú escola técnica do exército: uma escola superior de guerra,
i etc, étc. Assim, os orçamentos de guerra, de preparo das
gí.classes armadas, sobem de ano para ano, consumindo imen-
É sos recursos da Nação, enquanto que estacionam os ór-
f çamentos civis, com a educação, a instrução ê a cultura do
Í povo, conforme denunciava, alarmado, o deputado l*lte
f Neto, durante a discussão do orçamento para 1952.
0 De outro lado, polpudas subvenções e grandes favores
4 têm sido concedidos a entidades particulares de caráter
| sectário, com n Universidade Católica do Distrito Federal,

que, logicamente, deveria ser mantida com os recursos oh-
tidos nos meios católicos, onde se acham notoriamente os' 

É grupos mais ricos do pais.

Direito
C. A. «ttlIS CARPEPÍTEB»

SEMINÁRIO DE DIREI-
TO CIVIL — Será realizado
amanhã as 20h30m., no sa-
lio nobre da Faculdade, um
julgamento civil (simulado).
No funcionamento da 4.» Ca-
mar* estarão os colegas Ca-
rlocas Afonso Melo Filho e
Carlos Carvalho, respecti-
vãmente como advogados
do apelante e do ape-
lado. A matéria que esta fi-
xada para os autos é a se-
guinte: Concorrência de tio
c sobrinho na sucessão «ab
inlestato» do «de eu jus».
Funcionarão como deseni-
bargadores os colegas Hélio
Bcnevides Palmler, Alberto
Batista Ribeiro e outros.

TRIBUNAL UNIVERSI-
TARIO — O presidente do
Tribunal Unlvernitário, Be-
nlvolo de Andrade convoca
em membros do Tribunal pa-
ra uma reunião amanhã,
«uinta-leira, to 2i horas.

ÀtlANÇA LIBERAI/UNI-
VERSITARIA

AAIlança Liberal Unirei*
sitftrla avisa, aos seus cori**-
liglonarlos que está convo
cada uma reunião a ser rea-
Iizaáa hoje, às 21 horas, nà
sede da UME. a fim de tra-
ter do assunto concel-ruMite
ao partido.

Filosofia
A Secretaria da Facttlda

de avisa aos alunos mal ri-
culados nn Curso dè D1DA-
TICA, seção de Matemática,
Química, Letras Anglo Ger
mànicas e Neòlatinà abaixo
relacionados, que estfto con-
vocados a se apresentarem
no praao de 78 horas, a fim
de tratar de assunto de réu
interesse com os professores
assistentes de cadeira DIDA'
TICA EspecUl.

Curso de Ltana Neolatt-
nas:

Afonso Silveira Machado.
Elolsa Gomes Garcia.
Cristóvão Piragib-j Toste

José dos Reis Pereira.
Marilena de Queiroz Na-

bticó. —x—
Pedem eleições na
Fac. Ciências Eco-

nômicas da UDF
Servindo de poria-voz de

dezenas de colegas de Fa-
culdade, venho por meio des-
ta, apelar para o colega Jo-
sé Mário Santoro, presidén-
to em exercido do D. A.,
para que marque as eleições
para o mês de outubro p.
vindouro a que com o seu
afastamento da Faculdade
este ano, deixará um claro
difícil de preencher.

Que o colega Santoro me-
dite sobre o memorial que
lhe foi enviado e veja que o
mesmo tem grande doso de
razão, apoiado que foi pelos
alunos que às aulas compa-
recém e conhecem de perto
os graves problemas.

Ao apagar das luses de
•ua benéfica gestão, não po-
dera o presidente em exer-
ciclo, desconhecer o anseio
dos nossos colegas.

relas alunos que subscre-
veram o memorial, Acadê-
mico Geraldo M. Carneiro.

UNIVERSIDADE
DO BRASIL

Medicina
O. A. CARLOS CHAGAS
SEMANA COMEMORAI!

VA DO ANIVERSÁRIO DA
FACULDADE — Devido as
elelctSe-t adiamos a comtnto-
ração do aniversário de nos-
sa Faculdade para o perto-
do que vai da 11 a 16 de ou
tubro.

Sarlo iistlUados: oonoèr-
tos,. «CMkrénelat, («noaiglo
hUtaSriea (ta WatnUaÃe, tas**
tra • ssluar* a cargo de noa-
sés colegas, ae-rimAnlaa rt>
ll-loaaa, aMfjam «a mtafca «

coroação durante o baile do
clia 16 de outubro.,

O programa final será dl-
vulgado até os meados desta
semana. Coopere para bri-
lhantismo das festividades,
auxiliando na execução do
programa, divulgando entre
os seus amigos as solenida-
deS.

ATENÇÃO QUARTO
ANO — Será realizada, ho-
je, à tarde, durante a aula
de Psiquiatria a eleição Ia
«Princesa da Série» e do
«Professor mais Benqulsto*>.

Coopere com o Departa-
mento Social, e os Represen-
tanteg de Turma de sua sé-
rle, votando e coordenando
a candidatura de suas cole-
gas e mestres.

ELEIÇÃO — Solicitamos
aos representantes de Tur-
ma do Quinto e Sexto anos,
que realizam ato quinta-fui-
ra desta semana as eleições
acima referidas 6 comiuii-
quem o resultado imediata-
mente, a secretaria deste
Centro Acadêmico.

JUVENTUDE MUSICAL
BRASILEIRA — Colega, .ia
Secretaria deste Centro Aca-
dêmico, encontram-se fichas
para a Inscrição naquela as-
sociação musical, exigindo-
se duas fotografias 3x4. Ins-
oreva-se o quanto antes ¦'¦
prestigie a noa musica, is-
sistindo os concertos sin-)**-
questra Sinfônica Brasiluira,
aos domingos ás 10 horus,
no Teatro Municipal

ELEIÇÃO 1)0 OUVI)""
DB TURMA — HerA realiza-
da no dia do próximo pagii*
monto íis 14 horas, no :r
leatni dei Hio-iuiniit n >-
candidatos poderão sc in-
crever inni qualiidor iiuii-
bro da Comissão >'flo sni
permitido voto por procura-
cão.

DEPARTAMENTO D K
APOStILAS - 0 Oóparta-
mento de Apostilas com t-
¦lea aos aolagas que se nn-
eontram k venda as sc-ci<''<
tes apostilas: rRlME!';(-

P. I.
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NAÇÕES UNIDAS, 6 (A.F.P.) -0 Birô da Assembléia Geral das Naíôcs Unidas recomendou unanimementesque_a Asscmb íia instreves-

se nu Ordcm-do-Dia as propostas soviéticas a respeito di» desarmamento c enviasse essas propostas, para estudo, a Lomissao I olitiea.
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Contra a Propaganda
de Uma Nova Guerra

NAÇÕES UNIDAS, fi
A.F.P.) — O representante

l.i TchôcoslovAquIn npiTson-
mu .i Assembléia tias Nu-
çôOs Uni tina um projeto do
resoluçio podlndo «n conde-
nação o a proibição dn pro-
pngandn cie tuna nova guer-
rá». Êsso projeto pede n to-
dos 08 Estados membros dn
ONU que «adotem medidas
i'fli'n/ps contra tfldn propa-
gnndn que procure Incitar o
ódio entro os povos o nu-
mentar n ameoça do umn
nova guerra mundial».

Acentua a resolução tchn-
Coslovacá que o fim da gucr-

rn dn Coréia n o rentabeln-
cimento dn par. na Imlo-Chl-
nn «trouxeram uma trégua
íovorAvel A solução dos grnn-
de* problemas Internado-
nals». Declarn ainda o pro-
jeto apresentado por Vaclnv
Dnvld, ministro dn Exterior
do TchocoslovAquIn: «Nflo
cessou a propaganda a .favor
da uma nova guerra,,sondo
reforçada, pnlo contrário, om
certos países quo divulgam
sistematicamente pela Im-
prensa e pelo rádio apoios A
guerra c aos bombardeios
atômicos de grande» cidades
e centros Industriais».

RÉSPÒSTAAOSBE.IÍÊÍ-SI^

0 rovo Dará a Ultima Palavr
Sobre o Rearmamento Meirie
nen ada iu npirHT niiP nada FSTÁ RESOLVIDO SOBRE A REMIUTARIZAÇAO DA ALEMANHA OCIDENTAL, POIS OS POVOS, A CLASSE OPERA-ras?^^ SAUENTA P0R SÜA VEZ

PIECK, E' 0 TRABALHO MAIS NOBRE DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA

PREPARATIVOS PBRB
a Reorganização da Wehrmacht

Já funcionam em Paris quatro comissões dos belicistas — Convocada a
reunião do Conselho da NATO

BHKLIM, o (AFP) — Molotov valo a Berlim como cheio
do uma delOKUçfio quu riipnwontu a UnISo Hovlellca naa cerl-
mOnlta comeinoralfvtts do aniversário du Republica Demo-
«rálica Alemil- Após a chegada, oi» vlco-presldcn o «Io
Conselliu e ministro do Exterior du Uniilo Soyldllon, Molotov,
proferiu nlmimiis palavras. Declarou «» ministro «iuo Iru/.lu
a saudação ainlslosn «lu União Soviética a todo o povo alfiniilo.

AcPiiluuu Molotov om suas  *

PARIS, 8 (AFP) — Qua-
tro comissões foram cucar-
regadas de estudar n apll-
cação das decisões' Oa Con-
ferência de Londres:

1.') Um grupo de traba-
lho composto dos 11 pulses
da NATO e do técnicos nlo-
mfies, que se reúne no Pa-
láclo Cliatllot. E' ele enenr-
regado de estudar as modi-
flcações de estrutura da
NATO em face da admissão
da Alemanha Ocidental nes-
se organismo;

2.») Um grupo de trnbn-
lho composto rios nove rn-
presontantes dos países que
tomaram parte na Conferôn-
cia de Londres. Reune-se no
«Qual D'Orsay.- c se ocupa
da aplicação dos aspectos
militares do Tratado do Rru-
xelas emendado: contribui-
ção militar alemã, fixação do
máximo de efetivos dos pai-
ses membros, agência de con-
trôle de armamentos, forças
de defesa Internas e de po-
licia. Esse grupo de traba-
lho vai criar duas subcomis-
aões, uma encarregada dos
efetivos e a outra dos arma-
mentos;

GESTÃO DA FRANÇA
NAÇÕES UNIDAS, 6 —

(AFP) — O delegado da
Franca. Sr. Henrl Happenot,
declarou ontem aue a União
Soviética havia pedido à
Franca aue inter viesse junto
ao governo de Formosa na-
ra obter a libertação do pe-
troleiro soviético "Tuapse",
detido no dia 23 de junho
último. Acrescentou Happe-
nnt oue as negociações em
corro apresentavam possibi-
I -l.-cíes de conseguir êxito
brevemente.

3.») A comissão permn-
nente do Tratado de BniNe-
Ias está encarregada da apli-
cação dos aspectos políticos.
A partir de amanhã, dia 7,
constará de representantes
da Alemanha Ocidental e dn
Itália, que irão so juntai' aos
da França, Inglaterra c dos
países do Bcnelttx. Essa
comissão estudará as ques-
toes de reforço ria estrutura
do tratado e, cm particular,
do processo do Conselho
(composição, atribuiçfirs,
processo das decisões do Con-
selho, criação de organismos
novos), das relações com o
Conselho da Europa e da
colaboração com a NATO;

4.') Uma comissão com-
posta dos três Altos-Comls-
sárlos aliados na Alemanha
e técnicos está encarregada
do estudar as modificações
que convém fazer nos açor-
dos de Bonn pura põr fim
ao estatuto de ocupação da
Alemanha.

REUNIÃO DA «NATO»

PARIS, 6 (AFP) — O Co-
mitê de Representantes Per-
manentea da NATO, em sua
reunião semanal de hoje de
manhã, no Palácio Chail-
lot, concordou unanimemen-
te que uma sessão especial
do Conselho de Ministros da
NATO seja convocada para
o próximo dia 22 do corren-
te, segundo a recomendação
feita pelos oito países mem-
bros da citada organização e
que tomaram parte na con-
ferência dos «Nove», em
Londres.

Pensa-se que essa reunião
ministerial especial, na qual
tomarão parte os ministros

de Negócios Estrangeiros o
da Defesa, durará um dia ou
dia e meio, Rccorda-se que
será seguida, daqui ,«t<'' o fim
do ano, da sessão regular
anual rio Conselho do Atlán-
tico, consagrada no cxnine
anual.

O sr. Lester Fenrson, mi-
nlstro dos Negócios Estran-
gòiros do Canadá, tomou par-
te na reunião de hoje de
manhã dos representantes
pormnnentos e participou do
debate sobre ns nlos finai.-,
ria Conferência de Londres.
Como único presente u ten-
rio tomado parte nos tinha-
lhos dos «Nove», pôde dar
nos representantes dos seis
países membros da NATO
que não participaram da
Conferêncln cie Londres, cs-
clnrcelmentos sobre os tra-
balhos e sobro suas decisões.

dcclaruyõus que n União Ho-
viética continuada a apoiar
os esforços du povo alemão
na sua lula peltt reunificação.

Por outro lado, jiintnmen-
to com Molotov, ostacfio cm
Berlim, amanhã, ns porsôlm-
licl(i'ii«R álrlgenloa da» demo-
crnelaa populares européias,
entro ns qlíais Jòscf Cyrlun-
Iclewic/, chefe do governo po-
lonês, o "fi vici -presidentes
de Conselho dn Hungria, da
Bulgária O dn Kiniiúnlii. Aln-
da não so nabo quem chefia-
vá a dologrtçRo tchéeosloviica,
quo, sem dúvida, chegará
amanhã,

PROPOSTA PAHA
CONVERSAÇÕES

flERLIM, 0 (AFP) —
«Hoje, o governo soviético
declara que propõe novameh-
I" tios governos dos Estados
Unidos, ria Grft-Bvõtãnha o
da Fiança a conclusão de um
acordo «Abre a retirada das
tropas dp ocupação do terri-
tórln dn Alemanha Oriental c
dn Alemanha Ocidental, e n
solução dessa questão ime-
chatamente, sem detençn nl-
ganir, declarou o sr. Molo-

tov, mim discurso pronuncia-
cio mt Ópera cio lUdini, quan-
do dns corimOnitts do quinto
aniversário ila República De-
inocriitlcii Alemã.

CABE AO POVO A
DECISÃO

BERLIM, 0 (AFP) — «N&o
se deve acreditar que om
conseqüência da Conferência
do Londro» já osteja decidi-
da n remlHtnrlzaçRo da Ale-
manha Ocidental. Tratu-se de
um írro. Os povos, a classe
operária alemã e sotvetudo a
juventude da Alemanha Oci-
(Icnlnl terão ainda que dizer
palavras decisivas.-, afirmou
Wulfor Ulbrlcht, secretário do
Partido Socialista Unificado c
vice-presidente do Conselho,
cm declaração public ida pe-
Ia imprensa da Berlim Orien-
tal pi.-.' motivo do quinto ani-
versário cia República Demo-
(Tática Alemã.

Ulbricht manifesta a sua
satisfação pelo fato de terem
a,, propostas formuladas por
Molotov na Conferência de
Berlim para a solução pnei-
fica da questão alemã deter-
minada em r.cguida, na Con-
ferência do Genebra, os acôr-

Reúne-se Hoje a Assembléia
Mendès-France íoi autorizado a solicitar confiança

Francesa
PARIS, 8 (AFP) — O Con-

selho da Ministros, que se
reuniu hoje de manhã, sob a
presidência do sr. Rene Coty,
Presidente da República, du-
rou 3 horns.

Depois de fazor uma expo-

GREVE TOTAL NO
ÍÔHT0 DE NOVA IORQUE

NOVA IORQUE, G (AFP)
 E' praticamente total a

greve dos estivadores no pôr-
to de Nova Iorque. Encon-
tram-se imobilizados neste
porto 71 navios. A greve
nâo atinge apenas os trans-
portes militares nem os na-
vios cargueiros, cuja carga
e descarga nüo dependem
dos estivadores.

TERMINARA HOJE

NOVA IORQUE, 9 (AFP)
•» A greve dos 25.000 esti-
vadores do porto de Nova
Iorque terminará amanhã
de amanha às 8 horas, anun-
ciou o sr. Patrick Connoly,
vice-presidente do Sindicato

independente «International
Longsjoremen Assoclatiom.

TAMBÉM EM LONDRES
LONDRES, 6 (A.F.P.) -

Os cinqüenta quilômetros de
cais do porto de Londres fi-
carão sobre risco de estar
paralizados amanhfi se os dl- prigentes do Sindicato dos Ú
«Transportes e Trabalhado- pres Diversos» fracassarem ^
hoje nos seus esforços para
persuadir os seus quatro mil
membros em greve a reinl-
ciarem o trabalho. Por ou-
tro lado 8,000 operários em-
pregados no reparo dos na- „
vios do porto de Londres es- Ú
tao na sua terceira semana é
de greve. Ú

1

Pedido de Demissão
"Não-Voluntária"

SANTIAGO. 6 (AFP) —
Cletario Blest. presidente da
Central única dos Trabalha-
dores e da Associação dos
Empregados Públicos pediu
demissão "não-voluntária" do
posto de tesoureiro da pro-
víncia de Tarapaca. no ex-
tTemo norte do Chile, para
o oual fora recentemente de-
sienado. invocando razões de
família e alegando sobretudo
oue semelhante afastamento
o obrigaria a abandonar a
direção da central sindical.

sição sobre a Conferência do
Londres, o sr. Piene Mondes--France foi autorizado pelo
Conselho a apresentar a ques-
tão de confiança depois do.
debate que se devo abrir
amanhã à tarde na Assem-
bléia. O governo não fixou
nenhum texto para esse de-
bate, cuja duração prevista ó
de 2 a 3 dias. Unicamente o
presidente do Conselho apre-
ciií>.'á, com toda liberdade, o
momento que lhe parecer
opoituno, se os debates o obri-
garem, para apresentar a
questão de confiança.

Por outro lado, no quo con-.
cerne ao caso do divulgação
de segredos militares, o go-
vêrno está disposto desdp já
a responder às interpelações.
Não está excluído, além. dis-
go, que brevemente sejam to-
madas medidas para uma
reorganização do secretaria-
do geral permanente da De-
fesa Nacional.
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Mendès-France

dos ««latlvo» aos Estados da
Indo-China. Acentuou a pro-
posito o vlco-prosidento do
Conselho dn Alcmanhn Demo-
crtticat «Podomo„ esperar
que. u força do movimento <in
paz da Alemanha tombem
convença o» reproíontantes
dns potências ocidentais do
que 6 tempo do concluir a
respeito da Alemanha acôr-
dos razoáveis como os de Ge-
nohra. Afirmou ainda Ulbci-
eht: «A Câmara dp 1'ovo do
República Democrática Aln-
má o o govflmo ''esta ropú-
blica falam pela maioria do
povo iileináo. Finalmente Ul-
bricht manifestou sntlsfnção
por lerem os reprcBontantos
da social democracia alemft
do Ocidente declarado quo
«poderia ser discutida» a r*o-
posta oriental para a forma-
ção de um governo provlsó-
rio para toda a Alemanha.
Disso ainda (|ue ern tempo
de proceder-se à troca i\"-
pontos de vista entre os ve-
prescntantes da social-demo-
,,-acia, do Partido Socialista
Unificado e dos sindicatos do
ambas as partes da Alemanha
a respeito dessas questões.

BERLIM, 6 (AFP) — "O

trabalho mais nobre da Re-
pública Democrática Ale-
mã, primeiro Estado alemão
pacifico, 6 a reunificação da
Alemanha em bases domo-
cráticas", declarou Wilhelm
Piock, presidente dn Repú-
blica, concedendo condecora-
ções por motivo do quinto
anivnrsário da República
Democrática Alemã.

Picck salientou que a Re-
pública Democrática Alemã
podia contar com o apoio
íioral c político de todos os
povos amantes da paz. "A
mais bela prova de conflan-
ça, a que nos Impõe a maior
responsabilidade — disse êle
— foi, no ano passado, a
declaração do governo so-
vlétlco devolvendo a sobera-
nla à República Democrátl-
ca. Em conseqüência, esta
pode decidir por st mesma
em seus assuntos Internos o
externos, inclusive suas re-
lações com a Alemanha Ocl-
dental. Pode-se recordar,
no mesmo momento em que
Adenauer quer trocar por
canhões, tanques e por
aviões o direito elementar
dos alemães de se entende-
rem entre si e dlsporem de
si mesmos, tornando, as-
sim, Impossível a reunlfica-
ção da Alemanha."

Em seguida, Pieck desta-
cou os sucessos obtidos nes-
tes 5 anos no domínio econô-
mico, cientifico e cultural.

E' UMA AMEAÇA
O REARMAMENTO

FRONCFORT, 6 (A.F.P.)

~- O problema da remlllin-
rlzaçáo alemã foi hoje obor-
dado no 111 Congresso da
Federação Sindical dn Alo-
manha Ocldcntnl (D.G.H.),
que está se realizando nesta
cidade.

O presidente da Federa-
ção, sr. Waltcr Freytog, sa-.
lientoii que os sindicalistas
não concordarão com o re-
nascimento rio um exército
igual aos que existiram no
tempo da Aletnnnha Impe-
rlal ou do III Reich. Os sin-
(llcnlisins, acrescentou o sr.
Froyfng, não aclumurão o
ròarmomcnto. Experimentam
sârius inquietações no que
concerne n criação, na hora
atua1, do um novo exército
que facilmente poderá cons-
tltuir umo ameaça para a
democracia. A Federação
Sindical so comprometi: pe-
rante seus filiados a fazer
o necessário para defender,
n õsse respeito, os intcrès-
ses doa trabalhadores,

PROTESTO CONTRA AS
DECISÕES DE LONDRES

BERLIM, 6 (A.F.P.) — O
Conselho Central da Juven-
tude da República Democrá-
tica Alemã dirigiu um apô-
lo a todos os jovens ale-
mãos protestando contrn as
decisões de Londres.

cAdcnaucr — declara êsse
apelo — vendeu criminosa-
mente 500.000 jovens nlemás
nos mercadores de canhões
norte • americanos, para o
exercito norte-americano de
mercenários».

O Conselho da Juventude
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convidou a Juventude da
Alemanha Ocidental a pedir
ao parlamento federal que
não ratifique as decisões de
Londres.

Ampliação Das Relações
Entre a China e a índia
NOVA DELHI, 6 (A.F.P.)

— «A visita do presidente
Nehru a Pequim será um
grande acontecimento na
História da Ásia e do mun-
do e demonstrará a crescen-
te amizade existente entre
a China e a Índia», declarou
ontem à noite, o sr. Kung
Yuan, vlce-mlnistro do Exte-
rlor e ministro do Comércio
Exterior da China, que atual-
mente chefia uma delegação
comercial chinesa em Nova
Delhi.

Salientou o ministro, por
outro lado, que a China e a
Índia tinham necessidade de
um longo período de paz «a
fim de construir a sua eco-
nomia e melhorar o nível
de vida dos seus povos».
Afirmou Kung Yuan que o
acordo entre a Índia e a
China a respeito do Thibet
e os cinco princípios conti-
dos no preâmbulo desse acôr-

do «deveriam não sòmento
inspirar as relações entre
esses dois paises, mas igual-
mente todas as relações in»
ternacionais».

Concluiu o ministro sallen>
tando as possibilidades de
considerável desenvolvimen-
to das relações econômicas
e comerciais entre a China
e a Índia.

Acredita-se saber em fon»
te geralmente bem infor-
mada, por outro lado, que
seria brevemente assinado
um acordo comercial entre
os dois paises. Estaria pron-
to o texto dêsse acordo,
aguardando apenas a apro-
vação de Pequim. Segundo
a mesma fonte, o referido
uns com artigos c os paga-
acordo preveria a lista de
mentos seriam realizados
em libras esterlinas. A Chi-
na estabeleceria escritórios
comerciais em Bombaim e
em Calcutá.

ÍELIZES AS CRIANÇAS VA RI
A proteção à infância começa com a solicitude do Estado para com a futura mSe — Graças aos cuidados médicos di-
minuiu grandemente a mortalidade infantil desde a libertação — A educação familiar e a das numerosas institui-

ções infantis se completam — Tudo pela alegria e o bem-estar da criança (Copyright INTER-PREbS)

«Nosso mais precioso tesouro sBo as crianças...» Na
r..J«!Ji> «% *mmm *****%**. «amIuh I "°va Hungria isto nSo é somente uma palavradeórdem, masLoncluida a acusação contrai ^Mmmmm w^^^^^w^ t

os criminosos de guerra
' 

proteção h criança, a mão e h família e gravada na alma do
povo trabalhador húngaro. Se todo o pais, dia após dia,
planiflca, luta e se esforça, é também para que a vida de

. _ seus filhos seja mais bela, melhor e mais segura.
Responsáveis Oberg e Knochen pelo massacre Antes da libertação, para . tamentos especiais às mu-

• •li i »•¦./ milhões de famílias de tra-de milhares de patriotas franceses g balhadores, o nascimento de
PARIS. 6 (AFP) — Após

Quatro semanas de audiência
no orocesso dós antieos che-
fes das SS na França, du-
rante a ocupação. C$erfl e
Knochen, o comandante Fli-
coteaux, comissário do eo-
vérno. leu ontem sua acusa-
ção. particularmente esma-
sadora oara os dois alemães.

A peca comporta duas par-
tes: estabelece inicialmente
os fundamentos iurídicos da
acusação, e depois retrata a
atividade da polícia alemã
tfurante a ocupação. A pri-
meira parte versa essencial-
mente sobre os crimes de
guerra. O comissário do «o-
vêrno reconhece aue os
ocupantes deviam aplicar
suas próprias leis mas, assim
íaíendo. deviam iaualipente
tomar em consideração os
princípios gerais dos direitos
humanos. Um ocupante não
pôffia viôlàr o principio do
respeito da pessoa humana,
deportar populações Inteiras
e dizimar certos grupos ra-
elsis.

Consoante o comandante
Flicoteaux. Oberg e Knochen
aplicaram da mais rigorosa
maneira as medidas dê de-
portaeão. sela para punir os
n-Vòtas, sela para recrutar
mão-de-obra "escrava". Dos
r* (1(10 franceses deportados
raciais ou políticos, apenas
30.000 voltaram dos campos
de concentração. A luta con-
tra os Israelitas teve um oa-
ráler particularmente odioso.

E' inexato oue os oois
acusados nfio tivesem tido
conhecimento da sorte resor-
vpdn aos ludous. uma vez
enviados para a Alemanha.
A0»ma's. em 1B44. Knochen
lir,..*H,*M UTT1 rela*õr'o preço-
acusados nio tivessem tido
3'-- <- IsrpMltas franceses,
lpçl-"'.'a v»'fc»>* <> r«-i*ncâs-

gjgjtffKflaT.VAS E
TORTURAS

As autoridades da pollela
alemS na França, aerescen-
ia o comissário Flicoteaux,
não recuaram diante das
execuções de reféns, execu-
ções por motivos de reora-

sálias e as torturas. O co- f uma criança, embora fosse
missário do governo se em- | motivo de grande alegria,
penha em seguida em esta- Ú trazia também uma enorme
belecer que os acusados eram f preocupação. Na Hungria
responsáveis pelos atos ... | Que ressurge, o nascimento
anteriormente provados. Re- § de um filho significa uma
futa que eles possam se abri- i imensa alegria. Sua vinda
gar atrás da excusa de que I a° mundo não e precedida
não fizeram senão executar | "em seguida de Inquietações
ordens, ou que se achassem I ?u amarguras. A proteção
em uma situação moral obri- | 

à crianca comcea com a so"
gando-oa a executarem-nas. p Hcltude do Estado para com

Passando às questões de | a futura mãe, com os tra-
fato, o comandante Flico- 1
teaux afirma que, em jun- %
nho de 1942, tendo fracassa- S
do a política de colaboração, jf
Oberg e Knochen haviam 1
chegado para estabelecer um %
sistema de repressão e ex- p
ploração econômica do pais. i

O comissário do governo §levanta então um quadro de pKnochen e Oberg. O primei- á
ro, espirito perspicaz, intrl- g
gante, capaz de tudo para gchegar a seus fins. O segun- pdo, meticuloso, preciso, de- ^votado ao «Fuehfer*. Oberg 0é pintado por De RrlnOn, Ú
«embaixador» do Estado pfrancês nos territórios óru- p
pado», como «um verdadeiro Ú
prussiano» e pelo antigo pre- i
sldente do Conselho Munici- Ú
pai de Paris, Talttinger, co- 1
mo «um homem demoníaco, j|capaz de fazer não Importa §o que, pôr seu «Fuehrer». i
magnífica IncarnaçSo de bru- pto, parecia haver tomado co- pmo tarefa se fazer detesta- pdo, o que perfeitamente con- Ú
seguiu». Pouto a notten. de- 1
elara o comandante FHío'- é
teaux, Oberg e Knochen a6- pSumiram a frente da repres- 1
«fio na fYâriíá. EícllnsAram 1
e comando militar Plemão e á
•giram diretamente sftbre ns ^ j
autoridades francêías. á j

Após quatro horas e mela é \
de audiência, o presidente do | j"iTribunal adiou para hoje o
üm da acusação.

lheres grávidas e parturien-
tos, em uma palavra: com
a proteção à família.

A PROTEÇÃO A MAE
B A FAMÍLIA

A mãe trabalhadora tem
direito a 12 semanas de li-
cença de maternidade, du-
rante as quais percebe seu
salãrlo integral. Por filho
nascido, seja de um casa-
mento legal, extramatrimo-
nial, ou filho adotivo, até
que cumpra 16 anos, seus
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Jõrriet» fel aa crianças da nova Hungria assistindo
um espetáculo do Teatro de Marionete*

pais recebem subsídios do
Estado. Como homenagem
às mães de prole numerosa,
foram adotadas a «Ordem
do Mérito Materno» e a «Me-
dalha do Mérito» acompa-
nhadas de recompensas em
dinheiro.

Foi eliminado o conceito
de filho natural, com a no-
va lei de proteção à faml-
Ha. O nascimento de uma
criança fora do matrimônio
não comporta nenhuma con-
seqüência legal desvantajo-
sa para a criança nem para
a mãe. A criança leva o so-
brenome do pai e êste é obri-
gado, mediante medidas ad-
ministrativas, a ajudar, com
uma quantia proporcional a
sua renda, na manutenção e
educação de seu filho. A
nova lei de proteção à fa-
milia, levando em considera-
ção os interesses dos filhos,
regulamenta Igualmente o
divórcio.

Diferentemente da antiga
Hungria, quando a maior
parte das mulheres davam
à luz em casa com a ajuda
de uma partelra ou de uma
vizinha bondosa, hoje em
dia, mais de 50% dos nasc •
mentos têm lugar em insti-
tuições médicas e, dentro de
três ou quatro anos, todas
as mães serão atendidas por
mêdicog especializados, O
parto n5o traz nenhuma
despesa, é custeado pelo Se-
guro Social e, todo recém-
-nascido, recebe um auxilio
em dinheiro para a aquisl-
ção de todas as suas rou-
pinhas.

DIMINUI
A MORTALIDADE

INFANTIL
O recõm-nascldo se encon-

tra sob um constante con-
trôle médico. Inspetoras sa-
nitárias acompanham oom
atenção Séu désenvôlvlmen-
to: se adoece, aehànvse à
sua disposição hospitais e
sanatórios infantis. Em oa-
so de necessidade, as insti-
tuições de saúde se ocupam
do fornecimento de leite
materno, de alimentos espe-
ciais, etc. A democracia po-
pular preocupa-se de forma
especial com a saúde das
crianças.

' Há, porém, muito ainda T tegram harmoniosamente na
por fazer nesse sentido,
pois a Hungria era na Euro-
pa, antes da libertação, um
dos paises de mais elevado

Os educadores n&o per-
dem de vista o lmportantls-
slmo principio de que a edu-
cação familiar e a das Ins-
tltulções infantis não devem
diferir em nada, mas- com-
pletar-se a fim de formar
um todo harmônico. As
ocupações que se dão à
criança são à base da edu-
cação e do ensino que rece-
berá no futuro. Nesses es-
tabelecimentos ralizam - se
regularmente reuniões de
Índice de mortalidade infan-
tll. A mortalidade infantil
diminuiu em 1952, de 50 por
cento em relação a 1938 e
de cerca de 60% em relação
a 1945. Hoje, mais de 80
por cento de lactantes dis-
põem, de forma sistemática,
de exames médicos especia-
lizados e de laboratório.

A lei estabelece de forma
obrigatória a criação de cre-
ches e instituições de prote-
ção e cuidado Infantil nos
estabelecimentos em que
trabalham 250 ou mais mu-
lheres. Atualmente, quase
todas as fábricas, empresas
e estabelecimentos de certa
importância contam com
suas próprias creches. Mais
de 157 mil crianças são
atendidas nas creches e Ms-
titülções Infantis permanen-
tes dé fábricas è de distri-
tos. Outras 50 mil sSo cul-
dadas em creches têmpora-
rias que funcionam no pe-
riodo dos grandes trabalhos
agrícolas. Desde a Liberta-
Ção até 1953, a capacidade
das creches aumentou de 20
vezes.

OS JARDINS
DE INFÂNCIA

Os jardins de infância
s5o providos de móveis íà-
cilmente laváveis e de ta-
manho adequado. Os jogos
e ocupações em conjunto
são dirigidos por pedagogos
que se esforçam por fazer
das crianças seres capazes
de pensar e agir lndepen-
dsntomente. sêreg que se in»

vida da coletividade,
pais, em que estes são aju-
dados pelos conselhos dos
pedagogos na educação dos
filhos.

As crianças passam muito
tempo ao ar livre e pratl-
cam dlàriament eexerclclos
de ginástica. Na medida do
possivel, recebem brinque-
dos de grandes dimensões
que ocupam várias crianças
ao mesmo tempo; são assim
acostumadas ao coletlvismo.
As crianças são conduzidas
em grupos a visitar oficinas
e hortos e de regresso bus-
cam imitar o que viram com
objetos e instrumentos pe-
quenos. Desenham e pin-
tam segundo modelos mui-
to simples que se vão tor-
nando gradativamente mais
complicados. Distraem-se e
aprendem a ser disciplina-
dos e asseados, a amar e
respeitar o trabalho.

A ALEGRIA DO VERÃO
Numerosas instituições in-

fantis, especialmente nas
grandes fábricas, organi-
zam também as férias gra-
tuitas de verão para as
crianças. Por turnos e du-
rante duas ou três sema-
nas, as crianças Vão às mais
belas regiões do país, a an-
figos castelos feudais nas
margens do Lago Balatón e
nas montanhas, transforma-
dos em casas de veraneio in-
fantis.

As crianças que, por di-
versas razões n&o podem
sair da localidade em que
vivem, se beneficiam, no en-
tanto das «férias» necessá-
rias à sua saúde. Assim, por
exemplo, as crianças das es-
colas maternais de Buda-
pest vão pela manhã bem
cedo aos pitorescos arredo-
res da capital onde brincam
e correm ao ar livre até o
entardecer, bronzeados pe-
los ralos solares.

\f»mBÊÊmt^\
Crianças alegres e sorriden-
les retornando de uma ex-

tíursão feita no trem do»
pioneiros.

Os mais belos lugares de
excursão das colinas do Eu-
da são percorridos pelo céle-
bre trem dos pioneiros,
construído pela democracia
popular. Seu percurso é de
12 quilômetros e tem nove
estações. Com exceção do
maqulnista, todo o pessoal
da pequena estrada de fer-
ro, desde os chefes de esta-
ção até os manobrclros são
pioniros de 10 a 14 anos, es-
colhidos entre os que me-
lhor trabalham na escola.
Ser pioneiro ferroviário é
para as crianças húngaras
um divertimento alegre e
feliz, constituindo uma hon-
ra e uma séria responsabill-
dade.
TUDO PELA FELICIDADE

DA CRIANÇA
Na Hungria tudo estS

concebido para a felicidade
das crianças. Mil idéias e
atenções estão a seu servi-
ço. Nas fábricas, explora-
ções agrícolas, cidades o ai-
delas, organizam-se espe-
cialmente para elas toda es-
pécie de espetáculos: mario-
netes, projeções du filmes
coloridos — desenhos ani-
mados e contos. Realizam-se
excursões em . barcos com
música e programas cul-
turals.

Nas estações ferroviárias
foram instaladas salas de
espera especiais para as
crianças, com grande quan-
tidade de brinquedos. Nas
ruas da capital sâo vistos
com freqüência ônibus e
bondes repletos do crianças
em alvoroço, cantando e sur-
rindo. São meninos e meni-
nas que vão ou regressam
das excursões.

Tal ó o presente das crianças húngaras... e sou futuro?
O apoio afetuoso e a ajuda material do Estado puni estudar;
a livre escolha de uma carreira; possibilidades de trabalho
em qualquer setor da vida do pais, um frutífero trabalho
criador... eis o que espera as crianças du República Topu«
lar da Hungria..
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Atrasado o Paganento dos Pensionistas do IA PM
A fim 0*4 protestar contra a» demo-

ras e protelações no pagamento de sua»
pensões, esteve em nossa Sucursal em
Niterói uma comissão de viúva», pen-
sionista») do I.A.P.M.

A» reclamante», em número de 15,
expuseram cada gual a situação em
gue se encontram, recebendo pensões
ridícula» e miserável» gue mal dão pa-
ra o seu sustento.

Disse-nos, por exemplo, uma des-
sas viúva» de marítimo», gue, tendo a
responsabilidade do seu próprio sus-
tento c a de mais guatro filhos me-
nores, recebe apenas Cr$ 260,00 por
mê».

— Tive gue tirar minha filha da
escola para botá-la para trabalhar,
senão morreríamos de fome, com essa
pensão miserável gue nos paga o I.A.
P.M. — declarou-nos outra pensio-
nista.

Alim di rictbirtfli piniótt ridículas, viuvai • filhei di marítimo,
•ttão ricibindo com gnndi atraio - E o diligado rifjonal fai

ainda dimagogla
UM DIA DE ATRASO E' UM DIA

DE FOME

— Além de pagarem essa pensão
de fome, ainda atrasam o pagamento
e obrigam-nos a ficar várias horas na
fila — acrescentou outra.

E apôs desfilarem para o nosso
redator o drama gue vive cada uma,
recebendo essas pensões Irrisória» e de
se queixarem do descaso e da inépcia
do governo, gue nada faz para ampa-
rar as esposas dagueles gue em vida
contribuíram para o Instituto e com
seu trabalho para desenvolver o pa-
trlmônió nacional, formularam as re-
clamantes um apelo ao sr. Armando
Barcelos, delegado regional do IAPM.

Este ê no sentido de gue aquele
delegado regional kumpra com a prS
mesta feita de aumentar o numerário
dessa» pensões e gue providencie para
gue não se atrase um dia sequer o
pagamento respectivo.

— Um dia de atraso no pagamento
é um dia de fome — disseram.

PROMESSAS ILUSÓRIAS
DO DELEGADO

Em verdade, esse apelo irá cair
no vazio. O.delegado do I.A.P.M. não
tem autoridade para aumentar a» pen-
»õe» e nem eeguer Intercederá junto a
guem de direito. Recebendo tua pai-
puda «aluda*, não- pode êle compreen-
der a situação dessas mulheres, viúvas

de operário», gue merecem um efetivo
amparo por parte do Estado. Assim,
mesmo sabendo gue não pode por ile
mrsmo aumentar a» pensões, desfaz-se
em Ilusória» promessas, a tim de evl-
tar gue esta» mulheres lutem pelo
justo direito de receberem uma pensão
digna.

DISPOSTAS A LUTA PELO
DIREITO DE VIVER

Em nossa Sucursal, decidiram aque-
Ia» pensionistas redigir um memorial,
gue deverá receber a assinatura de
todo» a» demais pensionistas do I.A.
P.M., para ser endereçado à Câmara
Federal, pedindo uma urgente e ime-
diata revisão e aumento da» pensões.
Decidiram, também, organizar uma co-
missão permanente para estudar os
melo» para a luta pela» suas justas e
humanas reivindicações e pelo direito
de viver.

(Da Sucursal de Niterói)
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ASSEMBLÉIAS

Empngadoi de Escritórios Marítimo»
AMomlléla omanhn, ns 18 horas, em segundo. Mltt

ma convocação para a discussão da seguinte Ordem .do
dia: a) Leitura da ata; b) Conhecimento das respostas «ao
nnônclns estrangeiras sóhre aumento do salários; o Siiua-
ção dos quadro» om carreira dn Cantareira o da Frota Co-
rloca; d) Situação do nbono (lei 1765) nn Frota Nnclonnl de
Pelrolelrog o, e) Aumento de salários (trnbnlho da co
missão). . „- ,,Oficiais da Náutica

Assembléia amanhã, soxtn-íeira, As 16 horas, cm
última convocação para trator do andamento d» campanha
por aumento de salários.

ELEIÇÕES
Marinhilroí

Atendendo à solicitação do Sindicato Nnclonnl dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços c Remadores em Transportes
Marítimos, o Ministério do Trabnlho autorizou a prorro-
gaçáo das eleições cm curso. Assim, nn sede do Sindicato,
a votação somente se encerrará às 18 horas do dia 11
vindouro.

Vigiai portuárioi.

INABALÁVEL A DECISÃO DOS AEROVIARIOS

Atendimento Das Reivindicações
on Deflagração de Greve Nacional

——— •*»—

Seguro Social

Eleições para renovação de Diretoria e conseino Fiscal,
no Sindicato dos Vigias Portuários do Rio de Janeiro, no.
dia 29 próximo. Está aberto um prazo de cinco dias para
o registro de chapas.

Vidriiros
O sindicato comunica aos associados, que foi registra-

da uma chapa encabeçada por Sebastláo de Oliveira para
concorrer às eleições que se realizarão no dia 26 de novem-
bro vindouro, para a renovaçAo da diretoria e do conseino
fiscal da entidade.

ELIAS MEDEIROS FILHO — 1). Federal — Kmhnrii vor*
resida em Niterói o valor do nuxflio-mutornldiide que lhe deve
mt puro pelo Instituto dos Indiiatrlarlos é igual lio salario-mi-
nlino em vigor aqui no Distrito Federal, que 6 o local onde
voefl trabalha. O pagamento <-. feito com Imite no local de tra-
hallio e nao no de residência. Por luso mesmo sua contribuirão
mínima ó descontada sobre o salArlo-mlnlnio da cidade em que
trabalha e não da que mora.

Para receber o uiixillo-maternldndc voe* deverá apresentar
nu Delegacia' do Instituto dos Inilu*triiÍrIos, nu Avenida Mure-
chal CAmara, 310, bem defronte á Santa Casa da Misericórdia,
a certidão do nascimento de seu filho e u certidão de seu rasa- ,
mento. com as firmas do oficial de registro devidamente reco-
nhecidus por tnheüão. Leve turnhem sim carteira profissional e
sua caderneta de contribuições do IAPI.

O paKamentn será feito quase que imediatamente, pelo me-
nos por enquanto. Nenhuma alteração trouxe para o valor do \niivllln-maternidade a revogação do Regulamento finleo apro-
vndn pelo Decreto 35 448. Continua a ser mantido o auxilio-ma-
ternidnde com o valor Igual no do snlnrln-minlmo em vigor nn
localidade em que trabalha o segurado.

XXX
M.U.AQUIAS KIllAMAIt — Distrito Federal. Se em São

Luiz, no Maranhão, voe* jfi era segurado do Instituto dos In-
dustrlarlos, aqui no Distrito Federal continuará sendo, umavez^ quo o seu trabalho é numa empresa sujeita ao regime do

Todas as contribuições recolhidas naquela cidade contlnn-rão em vigor e serüo sempre computadas em coso de voc6 neessitar de algum beneficio. Naturalmente que, para efeito de '
calculo, aquelas contribuições sa„ multo menores que as re- '
colhidas aqui no Distrito Federal. Mas como nenhuma prestação \do auxilio pode ser Inferior a setenta por cento do snlnrln-mf-nlmo em vigor na localidade em que tinbalhn o segurado, qual-""" '!»<" você receber sern pago nesta base.

"E' firme e bom o ânimo da corporação", declara o tesoureiro do Sindicato, sr. José Vieira Gui-
marães — Empenhada a diretoria no cumprimento das decisões da assembléia — Dia 12, mesa-

-redonda no DNT, e assembléia
«Os aeroviários estão dis-

postos a fazer valer os seus
direitos. O ânimo da corpo-
ração é firme e bom. Nos-
sas reivindicações são justas
e urgentes e a decisão é unâ-

nime e inabalável: obter sa-
tlsfação delas. O recurso ã
greve será utilizado, confor-
me decisão de assembléia,
se os nossos empregadores
teimarem em sua recusa de

quer lieneffein

em i|iic voe*
valor

traba-

\amos explicar melhor. Mesmo que as contribuições recoUi das çm sçu nome, aqui no Distrito Federal, não dêem ummedia de dois mil c quatrocentos cruzeiros, o beneficio o ,cTlèMr concedido será pago na base de setenta por cento I,mil e quatrocentos cruzeiros, por ser esta Importância odo salárlo-minlmo cm vigor na lncalldnd ,r"">"'i o
lha atualmente. O tempo que você traiuMnranlião, percebendo salários Inferiores ao atualmo do Distrito Federal em nada lhe iirein II 

'.I,* 
,.„.as Leis mandam pagar na base do saíiri 

"n 
„ mo 

"em 
,Mg«r"nalocalidade em que trabalha (c não em i.uc trnimlh. I S

rndo Cremos ter explicado bem, ma? se alguma 
"úv 

da" S"'
persistir podo escrever outra vez para RtlP FVSA
S?.„S„,ef'aT,"S aq.ul a dl8P»s'e»» «le nossos leitoresquantas cies quiserem ou acharem necessárias

Reclamam os Internados
no Hospital de Curicica

salário-mini-

aindarorcLAii,
tantas vozes

A Firma
Paga o

Mais uma tentativa de en-
fianar os trabalhadores, fu-
fiindo ao pagamento do sa-
lário-mínimo. vem de nosser denunciado por opera-
rios da fábrica de calçados
da firma Cocacia, à R. Fran-
cisco Enes, 252. Diante das
seguidas reclamações dos

O hospital para doentes
tuberculosos de Curitiba,
pertencente à Prefeitura,
encontra-se em condições
realmente terríveis. Ê o çue
nos conta, em carta, um lei-
tor ali internado para trata-
mento. Segundo este, a res-
ponsabilidade por tal situa-
ção, que em muito prejudi-ca aos doentes, cabe . inep-
ta e desonesta administra-
ção do dr. Severo Evaristo
do Amaral, que deixou ao
abandono as instalações da-
quele sanatório e entregues
à própria sorte os interna-
dos. Mais grave ainda é a
acusação ao referido diretor
da prática de falcatruas, de-
nunciadas e verificadas.

KOUPA DE CAMA
TAKA UM MÊS

E CARNE DE TERCEIRA

Entre as irregularidades
apontadas pelo nosso cor-
respondente, anotamos as
seguintes: a roupa de cama
para os doentes somente
era trocada após ter sido
usada durante todo um
mês; os aparelhos sanitá-"Mia" Não

Salário-Hínimo

rios, insuficientes e em con-
dições precárias, obrigavam
às mulheres, internadas em
pavilhão separado, a des-
pertarem pela madrugada e
organizarem-se em fila pa-
ra o banho diário; a lava-
rem a própria roupa, um
uniforme único distribuído
este ano; alimentação da
pior qualidade, fato verifi-
cado inclusive pelo atual di-
retor que, aguardando a
chegada do carro de carne,
pela manhã, recusou-se a
aceitá-la por ser de qualida-
de muito inferior à pedida;
prioridade nos serviços de
cirurgia para os doentes
que dispõem de pistolão, en-
quanto os demais aguardam
a sua vez:- que não chega.
OS INSTITUTOS NAO JE
INTERESSAM PELAS
CONDIÇÕES DE TRATA-
MENTO AOS SEUS ASSO-

CIADOS
Na carta referida, o nosso

leitor mostra ainda a parte
de responsabilidade que ca-
be aos Institutos por essa
situação, de vez que, inter-
nando em Curicica a asso-
ciados seus, não procuram
verificar se estes estão re-
cebendo os cuidados de-
vidos.

Finalmente, em nome seu
e dos demais internados,
apela para que seja dada ao
Hospital uma administra-
ção honesta e atenta às ne-
cessidades dos doentes.

trabalhadores lesados, osdonos da iirma limitam-sea fazer promessas e a dardesculpas, como a de queo pagamento do salário-mí-nimo terá o7e esperar "a
completa legalização da íir-ma". Como se vê. trata-sede pura manobra pois se a

Custará Cr$ 8,00 a
Viagem Tijuca-Leblon

Os proprietários das em-
presas de ônibus e o Depar-
tamento de Concessões da
Prefeitura estão de mãos da-
das na trama de um novo
golpe contra o povo carioca:
supressão das linhas de ôni-
bus que ligam as zonas Nor-
te e Sul da cidade. Pre-
tendem com isso, de manei-
ra sorrateira, impor subs-
tancial aumento no preço das
passagens. A viagem da Ti-
jucá ao Leblon, por exem-
pio, feita em duas etapas,
passará a custar ao carioca
a importância de Cr$ 8,00.

Para a execução dêsse no-
vo golpe contra a economia

I —^—

arruinada da população fun-
ciona a «caixinha» do Sindi-
eato dos Proprietários das
Empresas de Transporte.
Jornais ligados ao governo,figurões da Prefeitura, etc.
todos receberão o seu qui-nhão. O «Diário de Notícias»,
em editorial, já advoga a ma-
npbra vergonhosa dos tuba-
rões do transporte. Cumpre
ao povo protestar, exigir queseja posto um paradeiro ao
delirio dos aumentos de pas-
sagens, e congelar os pre-
ços de todos os transportes
coletivos, especialmente dos
bondes e ônibus.

AFINAL - 8 DE OUTUBRO
— COPACABANENSES —

Artigos arrematados na Alfândega, vendidos
ao público diretamente. Não façam compras sem
vâEÜacar suas oportunidades de economia.

REVER0SE
Kua Miguel Lemos, 21

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em geral. —
Vend-s-se máquinas
novas 9, prestação.

Tel.: 49-8310

^^^^^tB^m^z «Si V*' '"*/
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íirma não está devidamen-te legalizada, não pode ter
permissão para funcionar,
e se funciona deve pagar,conformo a lei, aos seus em-
pregados.

Diante das manobras da
direção da firma cabe aos
trabalhadores, unidos, exigi-
rem o pagamento do que lhes
é devido, apelando para o
seu sindicato no sentido deimpedir que a exploração
de seu trabalho seja ainda
maior.

NÃO PAGA 0
SALÁRI0-MÍNIM0

EECIPE, 6 (Do correspon-
dente) — A «Santa Casa» não
está pagando 0 salário-mini-
mo de Cr$ 1.120,00 aos seus
empregados. O salário perce-bido por mais de 100 funcio-
nárias é de Cr$ 476,00.

Vsva não cumprir a lei e
ir.ais explorar as funciona-
rias, a «Santa Casa» descon.
ta mais da metade do salário
Cr$ 644,00 pelo café (um pe-daço de pão sem manteiga e
uma xicava de café) e por um
almoço intragável.

MATaGROSSO

rêsa Ianque
a Constituição

Jornada de mais de 8 horas de trabalho — Não
paga o repouso semanal

Emp
Viola

CAMPO GRANDE, 6 (Do
Correspondente) — Em ab-
surdo desrespeito à Cons-
tituição Brasileira, a em-
presa norte-a mericana
«Ericsson do Brasil S/A» não
paga os domingos e feriados
aos trabalhadores.

Em seu artigo 157, item
IV, a Constituição assegura
aos operários «repouso re-,
munerado, preferentemente
aos domingos e no limite das
exigências técnicas das em-
presas nos feriados civis e
religiosos, de acordo com a
tradição local. Apesar disso,
em flagrante desrespeito à
nossa Lei Magna, aquela
companhia americana não

paga o repouso semanal aos
trabalhadores.

Viola a Ericsson ainda o
item V — artigo 157 de nos-
sa Constituição: «duração
diária do trabalho não exce-
dente a oito horas». No en-
tanto, na «Ericsson do Bra-
sll S/A» os operários traba-
lham 8,30 horas sem que re-
cebam os 30 minutos diários
como trabalho extra. Meia
hora em 30 dias são 15 dias
roubados em um mês, mais
4 folgas semanais que os nor-
te-americanos não pagam,completam 19 dias em cada
mês que os operários brasi-
leiros trabalha totalmente de
graça para os donos da
«Ericsson do Brasil S/A».

comparecer aos entendimen-
tos para um acordo em me-
sa-redonda».

Essas as declarações que
fêz ontem, à nossa reporta-
gem, o sr. José Vieira Gui-
marães, tesoureiro do Sindi-
cato Nacional dos Aero-
viários.

A DIRETORIA ORGANIZA
A EXECUÇÃO DO PLANO

Na assembléia do dia 5 úl-
timo os aeroviários, face à
posição em que se coloca o
Sindicato das Empresas de-
liberaram aprovar um plano
para a paralisação geral a
que serão forçados a recor-
rer como recurso extremo.
Esse plano tem como modo-
lo o plano executado pelos
ferroviários da Leopoldina
em sua greve geral vitorio-
sa, e como objetivo evitar
que a repressão policial pns-
sa estrangular o movi-
mento.

A diretoria, segundo infor-
mações colhidas por nossa
reportagem, está empenha-
da no cumprimento das reso-
luções da assembléia. Torto
o seu esforço e atividade se
concentra na organização da
categoria para a eventual!-
dade da greve, tendo como

preocupação fundamental as-
segurar a vitória, a unidade
dos aeroviários, a solidário-
dade de seus companheiros
de vôo e a segurança dos ele-
mentos responsáveis pelas
ligações entre o centro diri-
gente e os locais de tra-
balho.

MESA-REDONDA
E ASSEMBLÉIA

Tentando ainda que obter
os representantes das em-
presas compareçam nos en-
tendimentos com a diretoria
do Sindicato, o diretor do
DNT marcou nova mesa-re-
donda no Ministério do Tra-
balho, para o dia 12 vindou-
ro, às 13 horas. Haverá em
seguida assembléia geral no
Sindicato; a fim de que a di-
retoria informe os associa-
dos sobre os resultados por
ventura havidos na mesa-re-
donda.

Os aeroviários, em todo o
território nacional e em seus
locais de trabalho, mantêm-
•se unidos em torno das se-
guintes reivindicações: au-
mento geral de CrS 1.500,00,
sem desconto ou compensa-
ção de qualquer esnécio; au-
monto gorai de CrS 200.00
por triènios e Semana Inglê-
sa geral.

A uCamisaria Adonis"
Burla o Salário-Mínimo

Está obrigando as costureiras a trabalhar 48
horas em lugar de 44 horas semanais — 0 sin-

dicato. vai agir contra a ilegalidade
A "Camisaria Adonis", pa-

ra burlar o salário-minimo,
resolveu considerar as jo-
vens cosUaeiras. aue traba-lham em sua oficina, como
nao sendo comerciadas e es-
tando sujeitas à jornada
semanal de 48 horas, como
se fossem empregadas da
indústria.

As jovens, revoltadas com
este golpe patronal, resolve-
ram deixar o trabalho ao
meio-dia. nos dias de sá-
bado.

DESCONTO DE
SALÁRIO

A ilegalidade que está sen-
do praticada contra os direi-
tos das costureiras da "Ca-
misaria Adonis" é autorizada
pelo TRT que. «adindo a
favor do patronato, mandou
descontar cada hora não tra-
balhada, denois das 44 sema-
nais, à razão de 10 cruzei-
ros e à base do cálculo de
240 horas, feito para apro-
vacão do salário-minimo.

Os patrões, que há várias
vezes disseram às operárias
que a Justiça está com eles,
descontaram no último sába-
do as 4 horas que as ooerá-
r'as recusaram-se a traba-
lhar.

O SINDICATO VAI AGIR
Falando à IMPRENSA

POPULAR sobre a nova ma-
neira patronal de burlar o
salário-minimo. o sr. Djal-
ma Marques de Oliveira, se-
cretário do Sindicato dos Al-

não Será Extinta a íiíeridicai
0s trabalhadores reagirão contra a tentativa do governo de impedir o
prosseguimento da luta pelo reajustamento de salários e o congela-

mento dos preços
Verberando as medidas anti-operárias do governoCafé Filho, uma delas a portaria do Ministro do Tra-

balho que dar por extintas as Comissões Intersindi-
cais, o Sr. José Jaime Gomes, presidente do Sindicato
dos Marceneiros, assim falou à nossa reportagem:

— O objetivo é claro: pri-

lhadores têm que ser defen-
didos pelos próprios traba-
lhadores. Já é hora de agir-
mos pois as nossas reivindi-
cações estão ameaçadas.

íaiates e Costureiras, aflr-
mou-nos:— O a sindicato vai agir
imediatamente contra essa
ilegalidade. Quero denunciar
também, que os donos da"Camisaria Adonis" estão
burlando o salário-minimo
de duas maneiras: com o au-
mento de horas de trabalha
e com aumento da produti-
vidade.

CRIANÇAS DE 14 ANOS
TRABALHAM 11 HO-

RAS POR DIA
RECIFE, 6 (Do Corres-

pondente) — Menores de
16 e até 14 anos de idade es-
tão sendo esbulhados pelos
proprietários da fábrica de
guaraná Wilson. Trabalham
11 horas por dia. Nem mes-
mo assim conseguem fa-
zer o salário-minimo. Mui-
tos já têm até mais de 3
anos de trabalho na fábri-
ca, mas continuam, apesar
disso, como operários avul-
sos, sem sequer ter a car-
teira assinada. Não têm di-
reito a férias.

Os acidentes são comuns,
isto por falta de qualquer
proteção. Trabalham com
potassa sem sequer usar
luvas e o resultado é quetêm as mãos transforma-
das em verdadeiras chagas.

MARANHÃO:
68% DE AUMENTO

EM PEÇAS
DE CARROS

S. LUIZ, 6 (Do Correspon-
dente) — A companhia norte,-americana General Motorg
telegrafou aos seus represen-
tantes neste Estado, avisan-
dó ter aumentado de 68% o»
preços dos produtos de fábri»
ca. Entre estes produtos fi-
«juram motores, geradores,
peças e acessórios de automó-
veis, caminhões, etc.

A gasolina de 0r$ 3,20
passa o litro a Cr$ 4,20; que.rosene de Cr$ 4,00 a Cr$ 5,00;
óleo diesel de Cr? 4,00 paraCr$ 5,00; óleo lubrificante d»
Cr$ 13,50 para Cr$ 24,00.

var . os trabalhadores rios
meios que dispõem para con-
quistar melhores condições
de vida. Querem impedir
que defendamos o direito
constitucional da greve, queno atual governo está sen-
do sufocado.

A 1NTERSINDICAL
NAO SE DISSOLVERA

O sr. José Jaime Gomes
afirma que é pensamento de
vários dirigentes sindicais,
após este período eleitoral,

reagirem energicamente em
defesa, das organizações sin-
dicais e intersindicais.

A luta pelo congela-
mento dos preços e pelo
reajustamento de salários —
afirmou — prosseguirá quei-ra ou não o governo. Essas
reivindicações, entretanto, se-
riam dificultadas enorme-
mente se;os trabalhadores e
os sindicatos permitissem a
.extinção das organizações in-
tersindicais.

FALA O LÍDER DOS
HOTELEIROS

Solicitado também a ma-
nifestar a sua opinião, o sr.
Silvérlo Manuel, um dosmais destacados lideres sin-dicais cariouas afirmou-nos:Os interesses dos traba-

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo

A Venda em Todas as Farmácias

Oqwiaipelaò

NERVOSOS
Dpsanlmo — Angústia — oiflouldiiues Sexuais no H(>mem •
m. Mumer — KuMks - Insflnla - Irrltiinllldiide - Nervosismo— Sentimentos de inferlurtdade c Insegurança — Idéias «leFracasso — Esgotamento

tratamento especializado doi distúrbios neurôu*
 CLINICA PSICOLÓGICA ——.i-

Dr. J. Gráois
KUA ALVAUO ALVIM, íl — 18» ANDAR — tTONE: MISOW

DAS U AS 12 IS DAS 14 AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

g-|A TEMPOS presencieium fato, cujo desfe-
cho se deu agora. Na
Quinta Junta da Justiça
do Trabalho foi julgadoo caso de um funciona-
rio do IBGE, Almir Leão.
Era acusado do indisci-
plina. Ganhava o pão co-
mo gráfico. O desfecho
foi desfavorável ao em-
pregado.

Mas quem viu o caso
no seu início fica revol-
tado. Foi assim: um be-
Io dia, o gráfico Almir
Leão resolveu ir até ao
chefe fazer uma reclama-
ção. Nem chegou a ser
uma reclamação. Trata-
va-so de explicar as ra-
zões por que o irmão de
Almir não poderia com-
parecer ao trabalho na-
quele dia. Já estava re-
gistrado no ponto a sua
ausência. Conversa vai,
conversa vem, chefe e

A CORDA REBENTOU
DO LADO MAIS FRACO
empregado se desenten-
deram. . Um quiproquó
qualquer. Uma palavra
mal entendida ou menos
refletida. Os ânimos se
exaltaram em ambas as
partes. Claro que o gráfi-
co Almir Leão falou como
trabalhador que è, sim-
plesmente, sem rodeios e
artimanhas. Com a sim-
plicidade que caracteriza
o trabalhador, com aque-
Ia simplicidade de que fa-
Ia Togliati, que chama os
ladrões de ladrão e aos
cretinos de cretino.

O chefete mostrou-lhe
o caminho da rua. Sem
mais nem menos. A cor-
da rebenta sempre do ia-

do mais fraco. Entre os
dois, o que tinha as cos-
tas quentes com pistolões
era o chefete. Ao empre-
gado só restou recorrer
à Justiça do Trabalho.

Não é que a Justiça
do Trabalho decida sem-
pre contra o trabalhador;
é que decide quase sem-
pre contra o trabalhador,
porque de acordo com as
conveniências, ou, como
dizem os franceses, «com-
me ii faut».

Testemunhas em pen-
cas foram pegadas a la-
ço pelo IBGE. O objetivo
do IBGE era conf*r;Mr.ir a
indisciplina. Por facc:o-
sidade o juiz Sá Filho de-
cidiu a favor do chefe do
IBGE.,

O empregado estava
no IBGE há 5 anos. Co-
laborava para o progres-
so da instituição, como
falam os cartazes. En-
tretanto, de uma hora
para outra no olho da
rua... E note-se que, se
houve ofensa por parte
do trabalhador, também
houve por parte do che-
fete. Ambos lançaram
pragas que Moisés nunca
sonhou em lançar sobre
o Egito. E após o gráfico
ser demitido, o chefe
disse dele o que Mafo-
ma não disse do touci*
nho, inclusive ataques
pessoais. Indisciplina de
ambas as partes, ou pelo
menos indisciplina de
uma parte e abuso, de
responsa»v"<lade da ou-
tra I*ro é o que é Has
a ciirdã reVntou no lado
mais fraco..

(UM GRAFICO)
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Adiado Pará Hoje o Encontro Coríntians e São Bento
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Goleada no Coletivo do Botafogo
0 time titular conquistou nada menos de dez tentos — Danilo brilhou
no centro da intermediária — 0 goleiro Gilson ioi poupado da prática

— Detalhes do ensaio
Om profissional» do Botafogo estiveram em ação

na tarde do ontem, no gramado do Nova América,
oxercltando-so coletivamente sob ao ordens do treina-
dor Gentil Cardoso. Os alvi-negros cstào se preparan-
do pnra intervir na oitava rodada do certo me giinnu-
Imrino, no dia 16, contra o Bangu.

DANILO NA EQUIPE
A principal novidade no ,———————

ensaio foi. indiscutivelmente • equipe titular. O famoso
a apresentação de Danilo na I "príncipe" treinou com de-

Exercitou-se o Olaria
Délio Neves submeteu seus pupilos a 90 minu-
tos de ensaio coletivo — Presentes todos os
titulares — Adiada a contratação do avante
Nelson — Sexta-feira o "apronto" — Detalhes

do ensaio
Preparando-se para enfrentar o. Canto do Rio,

no próximo domingo, o Olaria realizou, na manhã
de hoje; no gramado da Rua Bariri, um movimen-
tado ensaio coletivo, do qual participaram todos os
craques do «plantei» dirigido por Délio Neves.

TITULARES, 1x0

Paraguaio foi poupado do coletivo de ontem do América,
mas estará em ação na peleja frente ao Madureira.

A prática olariense, que
teve a duração de 00 minu-
tos, divididos em dois perio-

Entre Hélio e Agnelo
o substituto de Caca

No coletivo de ontem Mártir Francisco fêz uma experiência com Agne-
lo — Caca não apresentou qualquer melhora — Paraguaio com ligeira

contusão não treinou — Detalhes do coletivonao
Ó zagueiro Caca o o ponteiro Paraguaio foram

M únicos ausentes do exercício coletivo levado a efeito
na tarde de ontem, no gramado do Manufatura pelo
América. A ausência do zagueiro já era esperada,
desde que são precárias as suas condições físicas.

Quanto ao ponteiro direi-
to do time americano, nada
fazia prever a sua não par-
Ücipação do _ ensaio. Para-
guaio apresentava apenas li-
geira contusão, não clié^an-
do a preocupar a direção
técnica do clube. Todavia,
momentos umes do treino,
o craque se queixou de <lõ-
res no local atingido p per
precaução íoi poupado e de-
verá estar a postos na peie-
ja de domingo no local ntin
ja de. domingo, frente ao
Madureira.

MELHOR
PARA OS TITULARES
O coletivo dos americanos

apresentou boa movimenta-
Cão, tendo «i equipe titular
demonstrado o mesmo en-
trosamento de sempre, jo-
ganclo cie primeira e com
verdadeira «fome» de gols.
90 minutos foi o (empo de-
terminado pelo técnico .Mar-
tin Francisco para o exerci-
cio da equipe. Por '1 tentos
contra 1 o time ttiular aba-
teu a representação süpleii-
te, gols consignados por
Alarcon (2), Ròmero e De-
noni. Wilson assinalou o
único tento dos reservas.

Foram estas as formações
das equipes:

Efetiva: Lourlnho (Veiu-
dinho); Agnelo e Osmar;
Rubens, Osvaklinho e Ivan;

Romero, Alarcon. Leonidas.
João Carlos e Denoni (Fèr-
reira).

Suplente: Osni (Walter);
Ròfnão o Nestor; Didi, Oto
e Hélio; Ramos, Wassil. Wll-
son (Simões i, Valeriano
e ülicio.

AGNELO OU H£LIO?
O zagueiro Caca, ao que

tudo indica, ficará mesmo à
margem do jogo que o seu
clube vai disputar domingo
contra o Madureira. Sua
contusão, èm que pese o
grande empenho do depar-
lamento médico do clube.

nfio quer melhorar de for-
ma alguma, .tanto que o têc-
nico está providenciando um
substituto para o jovem era-
que. Inicialmente, Martin
Francisco pensou em apro-
veitar Hélio na zaga, tendo
mesmo no ensaio passado
colocado o jogador ao lado
de Osmar. Agora, prêr.-., um
outro elemento entra nas
cogitações do ¦ coach». È
Agnelo que já teve seu lu-
gar na equipe principal. Es-
te jogador atuou ontem en-
tre os titulares e saiu-se
bem. Nos próximos exerci-
cios, Martin Francisco dará
a palavra final sobre o subs-
tituto cie Caca para, o
«match» contra o Madurei-
ra, estando entre Hélio e
Agnelo a posição de zaguei-
ro direito.

dos de 45, apresentou, ao seu
término, a vitória da repre-
sentação titular, por um ten-
to a zero. sobre a equipe de
aspirantes do clube. O avan-
te Maxwell foi o autor do
único tento do exercício.

As equipes estiveram en-
saiando assim constituiefas:

TITULAR; Wilson; Osval-
do e Jorge; Moacir, Olavo e
Dodô; Canário, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário

ASPIRANTE: Anibal; Ré-
nato e Tião; Rafael, Pnuli-
nho c Isaias: Moreno, Mel-
son (Darci), Heitor e Jalvas.

A CONTRATAÇÃO
DE NELSON

O avante Nelson, vindo do
interior paulista e que está
agradando em cheio nos irei-
nos do Olaria ,terá a sua si-
tuação resolvida com o clube
a qualquer momento. Sua
contratação estava seneto es-
perada para ontem, logo
após o exercício coletivo,
mas de acordo com informa-
ções por nós colhidas no chi-
be esta ficou adiada para
hoje, em face de alguns
acertos necessários entre o
jogador e os dirigentes ba-
riris.

APRONTO SEXTA
FEIRA

Amanhã os craques do Ola-
ria voltarão ao gramado des-
ta feita para participar do
anronto da semana, após o
qual ficarão concentrados
aguardando o momento do
iôgo com o Canto do Rio.

acnvoltura entrosando-se per-
feitamente com os seus cum-
panheinis. A posição de cen-
lio-iiicciio du equipe butiiío-
Uuenso dentro de pouco tem-
po pertencerá ao antigo vus-
cainu, pois o veterano cru-
quu ainda Joijft u "fino".

O goleiro Ullson foi pou-
pado por estar contundido.

GOLEADA NO TI1EINO

O p,ue mais Impressionou
no coletivo dos iiivi-negi-os
foi o extraordinário número
de tentos conquistados du-
ranto os 90 minutos, pois
peles dois times que se cxerT
citaram. A equipo titular,
por exemplo, estava com "o
diabo", tendo conquistado
nada menos de 10 tentos. Os
suplentes não querendo ficar
atrás, conseguiram marcar fi,
senão o resultado da prática,
portanto, de 10 x 5, favorá-
vel no time de cima.

Vinldus '3), Qüororifcinha
(2), Garrincha '2), Paulinho
(2) o Carlyle (1), marcaram
para os efetivos, enquanto
.landi- (3) Edson U") e Ara-
çaglpe (D asslnçlqrom P'»ra
os reservas. As cUias equipe
atuaram assim constituídas:

Titular: Zé Carlos; Gerson
e Smtns Uuvennli: Aínvi,
Bob o Dnnllo: G.irrlnchn. Car-
lylo < QtmrcntlnHb), .Pnuli-
riho. Vinícius e Nélvaldo.

Suplente: .losellns: Nnel e
TiSn: Amnisto Ablgall e Ro-
nald: Paulinho Aracac!ne,
.Tandlr, Edson p Assed (He-
Hnlio).

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
O préllo Niterói vs. Magé.

pelo Campeonato Fluminen-
se de Futebol Amador, a
ser disputado na noite dò
próximo sábado, dia !), no
Estádio Caio Martins, em
Niterói, será arbitrado pelo
juiz José Macedo Gomes,
que terá dois auxiliares In-
cíicados pela Associação Flu-
minense de Árbitros de Fu-
tebol.

Os jogos de domingo, ain-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE I OFERECE-SE

BOMBEIHO-ÉLETRICISTA —
Com prática, íi Huu Sanlu Lul-
ia, -15, Maracanã,

CARPINTEIROS e FEDREI-
1TOS do esqünclrlás e tulliiulo
ile vidro. Kua Acre, 47-13.5
«nilar. *

CARPINTEIROS - MARCENEI-
ROS, à Rua Pereira cie Almel-
tta, 2fl-fundos. •

COBRADOR ativo, conhecen-
do os suhurblos. Rua da Lapa,
lu, sala 1.

DOBRADOR DE FOLHAS —
Dois, para revista. Rua do Re-
<erjile, .l-lp-A, *

EMPREGADO para depósito,
entrega e despacho de merca-
dorias. Fiança. Avenida Presi-
dente .'Vargas, 920-loJu.

MOTORISTA, com 3 anos de
carteira. Tratar com Allton,
qulnta-leira, das 10 âs 10,30, â
Kua Gustavo Lacerda, 19. •

LOTE DE TERRENO a 10 ml-
mitos de Duque de Caxias.
Aillon, Rua Gustavo Lacerda,
n.v 19. *

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
cados para Francisco Leão —
telefone: 52-3670.

MOTORISTA para caminhão,
com 15 anos de carteira. Tele-
grama para Osvaldo tíoares, R.
Rio Apa, 840.

ELETRICISTA — Rftdlo-Tée-
nlco. Executam-se serviços a
domicilio. Recado com Casimi-
ro. Telefone: 27-8218.

ELETRICISTA de automóvel,
ajudante com prática. Tourlng
Clube, em Botafogo. "

FAXINEIRO, li Rua Senador
Dantas, 71. *

ELETRICISTA, a Rua Came- j
rlno, 52. " '

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
lamentos. Reformas, trabalhos
com operários competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
rendas e informações. Francis-
co Plmontel & Llndolfo Júlio
dos Snntos, Estrada do Dedê,
976, Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-
duç&o dn pesca, a combinar. Os
InteressadoB queiram dlrlglr-se,
por favor, à Rua Embati, 349,
Acarl — Lauro.

I.AVADOR tlnturarla. Rua
Pinheiro Guimarães, 57-A, Bo-
tafogo.

PINTURAS em geral. Rapi-
dez e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & 3. P«-
nedo, Os Magos do Pincel.
Chamar Ozéas — Tel.: 32-3070.

ciii pelo Campeonato Flumi-
nense de Futebol Amador,
terão as seguintes arbitra-
gens: Barra Mansa vs. An-
gra dos Reis, em Barra
Mansa, Francisco de Assis
Freitas; Valença vs. Vassou-
ras, em Valença, Alcides da
Silva; Pctrópolis vs. Teresó-
polis, em Petrópolis, Belgra-
no Duarte dos Santos, Ca-
xias vs. Nilópolis, em Ca-
xias, Américo Gomes; Nova
]guac;u vs. Meriti, em Nova
Iguaçu, Flávio de Carvalho,
Saquarema vs. Rio 3onlto,
em Saquarema, Domingos
Reddobraga; Cabo Frio vs.
São Pedro da Aldeia, em
Cabo Frio, Adriano Benites;
Itaperuna vs. Campos, em
Itaperuna, Hildebrando Bar-
bosa e Cordeiro ys. Itaoca-
ra, em Itaocara, Orllmberto
Horta.

*
A F.F.D. está distribuindo

com suas filiadas, grande
quantidade de Código Bra-
siíòiro de Futebol e Regras
Administrativas e Técnicas
dos vários desportos que
superintende.

Estão com praso de 48 ho-
ras para se defenderem pe-
rante o Tribunal de Justiça
Desportiva, por Infração
dos parágrafos 1* e 2', do
art. 9', do Estatuto da FFP
e art. 279 do Código Bra-
slleiro de Futebol, a Liga
Macaèense de Desportos e
o Fluminense À. C., de NI-
terói (deixar de disputar
préllo oficial sob qualquer
pretexto).

*
O presidente Ramos de

Freitas tomou uma provi-

dència de alto interesse pa-
ra os desportos fluminenses,
criando a Comissão de Le-
gislação da F.F.D. Trata-se
de um organismo técnico
destinado à confecção de
anteprojetos em favor da
educação física e das com-
petições desportivas que es-
tão merecendo uma obra de
slstematlzação, que seja ao
mesmo tempo de amparo às
associações filiadas.

*
Angra dos Reis revalidou

a inscrição de José Raposo
Alvarenga, para o XIII
CFFA.

*
Numa consulta da Liga

Itaocarense de Desportos,
sobre apreciação de como
aplicar penalidades, o pre-
sidente da Eclética, sr. Ra-
mos de Fretias, exarou o se-
guinte despacho: — «Con-
sulta a nossa digna filiada
sobre hipótese de aplicação
de pena em determinado ca-
so que expõe, e pergunta ao
íim qual o caminho a se-
guir, desde que não existe
na entidade a Junta Discl-
pllnar Desportiva. Quanto à
primeira parte da consulta,
não é de se esclarecer, des-
de que se tratando de ma-
teria de direito, cabe ao jul-
gador examiná-la em todos
os seus ângulos. Em rela-
ção à ausência da Junta
Disciplinar Desportiva, de-
ve ser exercido o poder ju-
dlcanté, de acordo com a
sistemática da letra «a» do
art. 75, do Código Brasilei-
ro de Futebol, cabendo aos
interessados recorre-
rém, nos termos do mesmo
Código Brasileiro de Fu-

tebol.

LANTERNEmOS, a Rua Con-
d* Bonfim, 1.259. Paulista •

LIMADOR para metalurgia,
llua BarSo de Petrópolis, 97,
Rio Comprido.

SEPETIBA — Aluga-se ótima
casa mobillada, perto da praia,
Tratar com o ir. Alberto, à Vala
do Barco, 36.

ALUGAM-SE salas, quartos c
cômodos, em Humattá, à Rua
Viúva Lacerda, 17. Tratar no
n.» 11 da mesma rua, a qual-
quer hora.

AJUDANTE DE FORNO, a R.
Sãcadurà Cabral, 319, Snude.

CICLISTA, com prítlrn pnrn
entregas. Rua das Laranjeiras,
:ims.

PINTORES, a Rua Clemente
r.jlcão, 7fi. *

"-APOTEIRO e mclri-uflclal, à
.... Francisco Otavlano, 3», •

vende-se uma casa com 3
quartos, 2 salas, cozinha, ba-
nhelro o 1 grande quintal. Rua
Henrique Lussnque, 64, Mcsqul-
ta, E. do Rio.

RAPAZ menor, com orienta-
çao de desenho tícnlco e noçfVos
de desenho arquitetônico, ofo-
rece seus serviços. Tel.: 43-G287.
Augusto.

BALEEIRA — Vende-se, quuse
nova, com carrinho e braçaqel-
ras. Ver no Boqueirão do Pas-
seio, com Rui, na Rua Santa
Luzln. Preço: 5 mil cruzeiro».

Leia "Momento Feminino"
O n» 107 apresenta:

Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano
«Momento,Feminino» sobe o morro
Como vive uma tecalâ brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balSo
Por que se reúnem as mulheres da América
Latina ?

~ O público francês não viu Galina Ulanova
dançar...

—oOo—-

Modas, cinema, conto, teatro e rádio, cozinha,
conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com
o interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS BANCAS
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Castilho, que é vinlo no clichfl om elalrlsanto defesa, foi a grande novidade dn airorcMa
tricolor. O extraordinário goleiro já está recuperado e reaparecerá frente ao S. Cristóvão

Castilho Reapareceu no Coletivo
0 grande goleiro nada sentiu na perna afetada e garantiu o seu posto
para domingo — Píndaro está cotado para reaparecer frente aos "ai-

vos" — Zezé Moreira manterá Pinguela na equipe — Detalhes do ensaio
O ensaio coletivo realizado na manhã de ontem,

no gramado de Álvaro Chaves, pelo Fluminense o go-
leiro Castilho esteve em ação se exercitando durante
todos os 90 minutos. O extraordinário guarda-vala
tricolor, como é do conhecimento de todos, se encon-
trava contundido num dos joelhos o que obrigou-o a
ficar de fora quando do encontro frente ao Bangu,
na última rodada.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RTIA BENTO RIBEHIO.
33 — 1.» and. — sala 1

TEL. 430092

Ainda no primeiro indivi-
dual levado a efeito por Zé-
zé Moreira nn manha do têr-
ça-íeira, Castilho sentia bas-
tante a parte afetada sendo
mesmo apontado como fora
de cogitações para o primei-
ro coletivo da semana. O
departamento médico do cln-
be, todavia, funcionou de
acordo o colocou o jogador
em condições de se exerci-
tar. Seu reaparecimento ofi-

HOJE, 0 COLETIVO DO BANGU
Tim promete algumas novidades

Os bagüenses, que ostão
se preparando para dar com-
bate ao Botafogo, não rea-
lizaram ontem o seu costu-
meiro ensaio em conjunto.
O treinador Tim preferiu
submeter seus pupilos a um
Individual deixando para a
tarde do hoje o exercício co-
letivo.

EXPERIÊNCIAS
NA VANGUARDA

Levando em conta as fra-
cas < performances* que vem
marcando as últimas exibi-
ções do ímulatinhos rosa-
dos;, Tim pretendo fazer ai-
gumas experiências no time,

particularmente na vanguar-
da que até o momento não
acertou cem por cento. Te-
remos, pois, no exercício de
hoje dos bangiienscs algu-
mas novidades todas visan-
do armar melhor o conjuu-
to suburbano.

T mim brineos
JUVENTUDE
ALEXÂNBRE
USE l

ciai se dará no encontro
frente ao São Cristóvão,
marcado para o próximo do-
mingo.

PINDARO COTADO PARA
JOGAR

Mais uma vez o zagueiro
Plndaro teve oportunidade
de treinar entre os titulares.
Sua conduta, a exemplo das
vezes anteriores, agradou
bastante ao técnico que não
escondeu o seu desejo de Ian-
çá-lo contra os «alvos» na
zaga, ao lado de Pinheiro.

O médio Pinguela, ao con-
trário do que vinha sendo
anunciado, foi mantido no
centro da intermediária tri-
color e desta posição o téc- •
nico não pretende tirá-lo tão
cedo. As noticias propaladas
por alguns jornais e que da-
vam como certa a substitui-
ção de Pinguela em face do
seu «prego» nos últimos mi-
nutos do encontro contra o
Bangu, não têm portanto,
fundamento algum .

VITORIA OOS TITULARES

Ao fim dos 90 minutos de
coletivo, a equipe titular le-
vou a melhor sobre a repre-
sentação do aspirante do
clube, pelo marcador de

3x2. Didl (2) e Esourlnho,
marcaram para os efetivos,
ao passo que Ambrois e Es-
querdinhã consignaram os
tentos dos reservas.

As equipes treinaram as-
sim còntituidas:

TITULAR — Adalberto;
Plndaro e Pinheiro; Jalr,
Pinguela e Bigode; Telê
(Ramirol, Didi, Valdo, Rob-
son (Ambrois) e Escurinhò,

RESERVA — Castilho;
Getúlio e Gil; Dino, Edson e
Rivaldo; Jair III, Ambrois
(Rivaldo), Darci e Qulncas
(Esquerdinha).

Convoca
o S. C.

Centenário
O 8. C. Centenário, sim-

pático clube do futebol inde-
pendente, atuará na tarde do"
próximo domingo, na locali-
ciado do Ricardo Albuquerque;
frente ao seu co-irnião Amigo
A. C, representado pelas suiis
equipes de amadores e aspi-
rantes.

Por nosso intermédio o po-
pula>;- clube da Rua Senhor
dos Passos convoca os seguiu-
tes jogadores para. incorpo-
rados, seguir com destino ao
local do «mateh»: Jorge, Ca-
tSo, Osmar, Júlio, Rui, Ma-
mjo, Souza, Waldemar, Mar-
cola, Baianinho, Nascimento,
João II, Waldemiro, Ahtofli-
nho, Paraíba, Chiquito, Silvio
II, Slorg-ado, Chagas, Silvio 1,
Pedro, Peí, Jeoyah, Popó, Eu-
gênio, Roberto o Waldemar II-
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ANO VII ? 
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Ò «Rear Admirai» e os «captais dSo as ordens - Os chapas brancas entram e saem

cheiosde navais americanos -Manda menos o ministro d» Marmha qne o chefe da nussao

Ba,a.norte-a„, ana - Contrasta com a. dificuldades de «da 
^^SÍLS )

Iniciada no IAPI a "Batalha"
Contra Funcionários e Segurados

Cortina de fumaça para encobrir o calote de 15 bilhões do governo ao»

Institutos — Proibidas as nomeações, remoções, aumentos, etc. — 56
há exceção para os afilhados de figurões da "Terceira Republica —

As instruções baixadas pelo presidente do IAPI

vi---
conforto em que vivem os marujos ianques (Primeira de uma série)

A 25 de janeiro deste ano, um* ordem do dis, nú-
mero 0005, do Estado Maior da Amada, babada pelo
Almirante de Esquadra, Attila Monteiro Ache, hoje
sa reserva, elogiava o capitão-tenente americano Ko-
bert Edward Bacchus, os sub-oiiclals ianques WUliam
ÍFoodruff e Waltcr Obermier o um taifeiro, este, an-
ãal, do Brasil, João Batista de Sousa.

' Curiosa ordem do dia, essa, de nossa Marinha,
¦uase nada brasileira mas tão americana!

«AQUI MANDAMOS NÓS»
Basta observar, por algum

tempo, a entrada e saída dos
Automóveis no Ministério da
Marinha para logo verificar
que os nossos «chapas brnn-
eas> entram e saem, cheios
de navais norte-americanos.
1& vão eles a passeio, diver-
Ando-se, olhando os trascun-
fes como quem olha «nati-
«ros», dando urros de bebe-
delra diante dos panoramas
pu vomitando nas farras cm
Copacabana e nas areias da
Avenida Nlcmeyer Compa-
re-se esse conforto, essa fa-
ctlldade de ocupantes a quem
te dá, tudo, com o que sc
passa com navais brasilei-
felros pendurados nos bon-
des, se acotovelando nos
Ônibus, apertados, aos tian-
bulhões, nos trens supcr-Iolu-
dos do subúrbio. Os ianques
entram no Ministério como
tos maiorais de nossa Mari-
Bha, como se todos aqueles
oficiais, sargentos e mari-
nheiros de nosso pais fossem
subordinados seus. Decerto,
mascando goma, costumam
tosnar, com a arrogância ile
ocupantes: «Aqui mandamos
BOS».

Á missão naval ame-
ricana 

' o verdadeiro
ministério

De fato, as coisas em nos-
ga Marinha, nâo vao bem,
aSo. E pioram. Os fatos tei-
jnam em afirmar que o Mi-
jjistérlo da Marinha ocupa,
hojf», posição subalterna pois
• verdadeiro comando .|á nâo
está nas mãos dos nossos ofi-
dais brasileiros e sun nas
mãos dessa coisa algo fabu-

esquadra, dos portos, dos ar-
senals, das bases, dos esta*
leiros, e dos mares do Brasil.

0 "Rear Admirai"
e os "captains"

O Boletim Mensal dos Ofl-
ciais dos Corpos e Quadros
da Armada — publicação ofl-
ciai da Diretoria do Pessoal
do Ministério da Marinha In-
cnmbe-se de provar c doloro-
sa afirmativa. Publica a cons-
(itulção da Missão Naval, co-
mo organismo do Governo
dos Estados Unidos em acâo
no Brasil. E os nomes que
a compõem, acima dos nomes
brasileiros, dos oficiais, fn-
zlleiros, Intendentes e médl-
cos de nossa Marinha, saem
no Boletim, com um ar de
donatários.

No Boletim de Janeiro,
deste ano, para citar apenas
um, estão eles, ostensivos e
arrogantes: Blchard Francls
VChltehad — Contra-Alml-
rante (Rear Admirai) —
Chefe da Missão; Capitães
de Mar e Guerra, (Captains),
Jackson Selover Champlln,
siib-chefe da Missão; John
Crawford Zahn, lotado na
Escola de Guerra Naval;
Martin Van Brow, médico,
lotado na Diretoria de San-
de; Charles Clark Mann —
operações; Robert C. Mo
Glashan — Coronel-Furilelro'
Naval — Consultor Técnico
da Escola de Guerra Naval
em Operações Militares.

Seguem-se os capitães de
fragrata, os «commanders»,
Clarence Matbury Whlte
Jr„ Bennet Charles Oelhelm,
Harwey Bobert Nylund, ^
George E. Helnsü Nolt e Bo-

pHIo de corveta. CoUe Cha-
m é um Capltio-tenente
que exerce também funções
de comando. Lotou-se na Es*
cola de Eletrônica o capitão-
•tenente Bruce Hayne Bey*
nolds c para dar também or
dens, ficou lotado na Fábri*
ca de Torpedos da Marinha
o capitfio-tenente Eward P.
Travers. .'-•¦«

Note-se: a relação nâo
acaba aqui. Esta é apenas
oficial. E os numerosos ofl-
dais e sargentos americanos
que Intervém abertamente
em departamentos navais?
Por exemplo, como se cha-
mam os ianques que guar-
necem a Estação Badlo de
pina, em Beclfe?

Missões para
a "colônia"

O governo do* Estados
Unidos não fas mistério dos
seus objetivos no Brasil.
Bem sabemos que esse é o
governo dos monopólios
americanos que noa roubam
o manganês, as areias mo*
nazitlcas, ditam os preços
do café, do cacau, do algo-
dâo, entravam o edsenvolvt-
mento de Volta Redonda,
dominam e racionam a nos-
sa energia elétrica, freando
a nossa Indústria, tirando
daqui milhões de dólares de
lucros, enquanto o nosso po-
vo, mais pobre e mais expio-
rado, sofre uma opressão
cada vez' mais cínica e íe-
roz. Para Isso vêm as mis-
sões americanas. Missões
econômicas, financeiras, cul-
turais, militares, navais, po-
lidais... Trata-se de uma
Invasão crescente, de uma
dominação sistemática, em
que o Brasil se transforma
em colônia dos Estados
Unidos.

Os cursos de
americanismo

Que à Missão Naval Ameri*
cana manda e desmanda, JA

sTnS^^A^^rjs ms^m «
tosa e Intangível mas que se
chama, concretamente, Mis-
São Naval Americana.

Esta Missão, para vergo-
Bha e Indignação nossa, é
quem dá as ordens. Por Isto,
u Ordens do dia já não fa-
«em distinção entre navais
brasileiros e americanos; tu-
do emana, agora, e única-
mente, da 'Marinha dos Es-
tados Unidos, senhora do
Atlântico Sul, senhora da

bert B. ChampbeU, lotados,
respectivamente, na Escola
de Guerra Naval, no Arma-
mento, no Ensino, Turbinas,
In tendência.

O «Lientenant Colonel
USMC», lotado no Corpo de
Fuzileiros Navais chama-se
Vlctor J. Harwtck. E há
mais: Manuel da Costa Von-
cent, capitão de corvéta, en-
genhelro naval e WHllam
Edward Taylor também ca-

não pode haver dúvidas. Na
Escola de Guerra Naval,
por exemplo, os oficiais nor-
te-americanos ensinam o
que ordenam os banqueiros
e vendedores de armamen-
tos dos Estados Unidos. E
as aulas de propaganda de
guerra, sôbre o «estilo de vi-
da norte-americano», o cur-
so de calúnias e mentiras
sôbre a União Soviética e
os países de democracia po-

OS TRABALHADORES NÂO ACEITAM
AS INTERVENÇÕES NOS SINDICATOS

A intervenção no Sindicato dos Ferroviários é uma advertência — Fala
a IMPRENSA POPULAR a diretoria do Sindicato dos Têxteis — Urgente
a realização de mesa-redonda sindical para discutir a ameaça grave de
=,. um plano intervencionista
¦i- Continua a repercutir profundamente nos meios
«radicais e operários a intervenção arbitrária e ilegal
levada à efeito pelo Ministério do Trabalho no Sindi-
cato dos Ferroviários da Leopoldina.

Por outro lado, as suces
sfvàs declarações do minis-
tro ' Alencastro Guimarães
c sua portaria, declarando
Ilegais as Comissões' Inter-
sindicais e de local de tra-.
Calho, seguidas de ameaças
ácSemprêgo de violências po-
liciais contra os dirigentes
snàiílcais nelas integrados,
vèm criando um clima de
indignação, revolta e apreen-
•ão entre trabalhadores e
diretores, de entidades sin-

l,W' PROTESTO
X De protesto contra a in-
íjtervenção .no Sindicato dos'Ferroviários e prisão dp seu.
Wesidente e membros da dl-
jteforla, o Sindicato dos Têx-'teis, 

por sua diretoria,' en-
Jvloü telegramas ao Presi-
Sente Café Filho e ministro
uVTrabâlho.
•ÜNIAO DE TODOS PARA
• A DEFESA DA LIBER-
í.-e-! DADE SINDICAL

Membros da diretoria do
Sindicato dos Têxteis,' Se-
bastião dos Reis (presiden-
te). Felix Cardoso fsacretâ-
rio). Creuza Souza Moura
(tesoureira), Djalma Pinto
Pinheiro (procurador) e He-
leão de Souza Moura, dire-

tor da Sucursal do Sindica-
to em Banigu, estiveram
em nossa redação,, entregan-
do cópia dos telegramas
enviados.

— A intervenção do Minis-
tério do Trabalho no Sin-
dicato dos Ferroviários é
um ato de violência que não
podemos aceitar, — declarou
o sr. Sebastião Reis.

A diretoria do Sindicato
dos Têxteis, disse êle, vê
nesse ato uma advertência
e uma ameaça a todo o mo-
vimento sindical brasileiro.

— Advertência — contl-
nuou — a que nos unamos,
trabalhadores nas fábricas e
dirigentes sindicais em .nos-
sas Comissões 

' Intersindi-
cais, para defender a liber-
dade do movimento opera-
rio e a autonomia dos Sin-
dicatos. Sem liberdade e
sem autonomia nada pode-
remos fazer em prol das
reivindicações da classe tra-
balhadora e da melhoria
de suas condições de vida.

Consideramos, também
que o ato de prepotência
fascista do Ministério do
Trabalho é uma advertén-
cia aos dirigentes sindicais
aue alimentam ilusões: d*>

pois dessa- intervenção, ou-
trás virão. O ministro Alen-
castro Guimarães tem um
plano. Quer aniquilar o mo-
vimento operário e reduzir
à impotência os Sindicatos
dos trabalhadores.

BARRAR A OFENSIVA
Falando em nome de seus

companheiros de diretoria,
concluiu b presidente:— Estamos certos de que
os trabalhadores e os ver-
dadeiros dirigentes . sindi-
cais estão dispostos a impe-
dlr que o atual ministro do
Trabalho ívalize esse plano.
Os trabalhadores já compre-
enderam o valor de seus sin-
dicatos, livres e dirigidos pe-
Ias assembléias soberanas.
Não permitirão | a volta aos

.velhos tempos, quando os
Sindicatos eram oprimidos
pela força da policia e com
emprego : do^ arbítrio e de
atos ilegais. Estamos soli-
dáriòs com a diretoria do
Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina. Não reconhe-
cemos-e nem aceitamos a
dissolução das Comissões In-
tersindicais e apoiamos a
iniciativa dos companheiros
Batista e demais diretores
do Sindicato dos Ferrovia-
rios, no sentido da discus-
são, em mesa-redonda, das
portarias intep'encionistas e
de medidas concretas para
a defesa da liberdade e au-
tonomia sindicais.

pular, os pontos, multo lm-
cortantes, qne defendem a
«alienação da soberania na-
cional» e a tese urgente de
que devemos girar em tomo
do Colosso Americano, se-
nhor de baraço e cutelo do
continente, eis as matérias
exaustivamente versadas na
Escola. E aqueles oficiais
brasileiros que mais se dis-
tlnguem, vitimas desse en-
venenamento ideológico, são
logo distribuídos pelos pon-
tos-chaves de nossa Arma-
na. Nossos vasos de guerra,
bases, arsenais, escolas, fá-
brlca são, assim, comanda-
dos, dirigidos pelos oficiais
que melhor assimilam a
propaganda americana. Os
oficiais brasileiros que nio
se corrompem, resistindo ao
impacto dessa propaganda,
ficam encostados em comis-
soes sem Importância, pro-
movidos apenas por antigul-
dade, de resto sofrem pre-
terlção e perseguições cons-
tantes.

Nos bancos do Colégio e
Escola Naval, nas Escolas
de Aprendizes de Marinhei-
ros, o «zelo» americano se
faz sentir contra o Brasil.
E' que toda uma juventude
esta ali à mercê dos crlml-
nosos desígnios do imperia-
llsmo Ianque. Meninos de
16 e 17 anos, de mentallda-
de ainda não formada, são
obrigados, pelos instrutores,
a aprender, a aceitar a car*
tllha Ianque. Seguem-se de*
pois, as viagens aos Esta*
dos Unidos, o processo de
corrupção graças as boas
comissões, a vencimentos
normais multiplicados por
seis, além de outras factli*
dades. As últimas reslsten-
cias são vencidas, e os ven-
cidos ganham «prêmios» nos
Estados Unidos.

Para servir ao
colosso

So aqui, no Brasil, os cur*
ses se tomam americanos, e
se prega tudo que contém
a doutrina de corrupção •
de guerra, o que não será
nos cursos nos Estados Uni-
dos?

O pretexto de aprimora-
mento dos conhecimentos
profissionais já não perdu-
ra. Como «nativos», para
servir ao amo na dominação
desta colônia, vão os nossos
oficiais e marinheiros sofrer
nos Estados Unidos a mais
perniciosa influência da ldeo-
logia guerreira americana.
Nesse cursos, os nossos pa-
trlcios aprendem a lidar com
os obsoletos armamentos
que nos Impinge o amo, a
utilizá-los no interesse agres-
slvo do amo, como também
aprendem a exaltar «o mo-
do de vida», sempre ianque,
a gosto do amo.

A tese do pan-americano a
Foster Dulles e a exaltação
do «estilo de vida» dos Es-
tados Unidos so entrosam
com os ensinos profissionais
e as demonstrações do po-
derlo bélico. E' necessário
Incutir aos nossos patrícios
a infalibilidade e a Invenclbl-
lidade do poderio america-
no. Por isso, cumpre aos
Estados Unidos governar o
mundo. E o remédio, ou
melhor, o dever, «honroso»,
é servir ao Colosso.

0 brio de nossos
navais resiste

Os boletins semanais do
Ministério da Marinha —
publicação oficial da Dire-
toria do Pessoal da Armada
— obedecendo às Instruções
da Missão Naval Americana,
publicam os resultados dos
cursos, «honram-se» em
mostrar os «êxitos» obtidos
pelos alunos. Mas, os nossos
patrícios navais são brasi-
leiros, suas raízes nacionais
não se extirpam assim nem
o seu brio. Uma minoria
cede, é verdade, e se torna
serviçal mas a maioria sen-

to o qne querem os ame*
ricanos e os desmascaram
perante o nosso povo. Nos-
aos oficiais, marinheiros e
sargentos conservam oa seus
sentimentos patrióticos e so*
(rem na carne os efeitos da
colonização Ianque. Basta
ver como lutam para enf ren*
tar os-altos preços da vida
com vencimentos tio escas-
sos.

A Indignação de oficiais,
sargentos e marinheiros do
Brasil cresce, sem dúvida.
Nossa Marinha é nossa, de
nosso povo e nio pertence
a nenhum amo, a donatá-
rios, ao bando de piratas
que constituem o grupo ame-
ricano que nos rouba e dita
ordens. ,

Mas a Intervenção Ianque
não pára ai.

Sesá oportuno dar algu-
mas Indicações eurlosas
acerca da supervisão dos
técnicos americanos em nos»
sos principais departamen*
tos navais, o que veremos
noutra reportagem.

O governo do Sr. Café FUho ordenou aos presi-
dente* dos Institutos, todos por êle nomeados, qne tal-
ciassem uma política de «oompreasio de despesas».
E êle mesmo deu o exemplo, revogando o Regulamento
dos Institutos, com o que tirou nma série de direitos
aos tratalbadores, fazendo, portanto, economia à sua
moda • * custa da miséria da classe operaria.

APERTA O CUSTO
Agora, os presidentes dos

Institutos iniciam a chama-
da batalha da «compressão
de despesas». De Instituto a
Instituto a disputa vai se
tornando mais ardorosa,
através de cortes cada vez
maiores de médicos e lun*
cionários, com a supressão
de auxílios e benefícios uos
servidores e contribuintes. '¦

Sob essa cortina de fuma-
ça, o governo pretende,
simplesmente, esconder e
perpetuar o avultado calote
de 16 bilhões de cruzeiros,
quantia que o Executivo de-
ve às instituições de previ-
dêncla. Em resumo, as Ins-
truções transmitidas pelo
ministro Napoleão Alencas-
tro aos presidentes de Insti-
tutos poderiam ser traduzi-
das neste recado aos traba-
Ihadores:

— Aperta o cinto e mata
teus filhos de fome, pois o
que eu te devo não pagarei.

A SITUAÇÃO NO IAPI
No dia 20 de setembro, o

ar. Anísio Castro liangel,
presidente do IAPI, deu ini-.
cio em seu «front» à bata-
lha ordenada por Cale. Bal-
xou a resolução 1.753, dis-
pondo sôbre «normas restri-
tlvas da despesa». Este ca*
lhamaço, de 4 laudas datilo-
grafadas em espaço um,
ocuparia enorme espaço pa-
ra uma analisa pormenori-
zada. Por isso vamos anali-
sà-lo apenas em alguns pon-
tos principais.

O 1' capitulo susta, «DE
FORMA GERAL», novas
nomeações para cargos de
carreira, etc, etc. Abre ex-
cessão apenas para preen-
chimento de vagas ocorri-
das em virtude de exonera-
ção, demissão, dispensa, la-
leclmento e aposentadoria.
Até aí, tudo muito bonito.
Mas o curioso é que o pró-
prlo presidente do IAPI nSo
está respeitando suas ins*
truções, e as admissões de
protegidos seus e de ho-
mens do governo Esso Ex*

I
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tra estão se sucedendo tal-
terruptamente.

AS BEMOÇOEh
As segunda a terceira

partes da Resolução do Ser-
viço baixada pelo presidente
do IAPI regulavam as no-
moações para cargo em co-
missão e funções gratifica-
das, bem como sôbre remo-
ções de luncionárlos. o prà-
tlcamentc as proibia. Entre-
tanto, o próprio presidente
do IAPI se «esquece» de
que diariamente estão se
processando «remoções» de
luncionárlos, a pedido de íl-
guras de proa como o pre-
feito Alim Pedro e até do
prefeitos de cidades ílurai-
nenses.

Por falar em remoção, o
ar. Anísio Castro Rangel de-
veria se lembrar de que há
milhares de pessoas servln-
do até no Palácio do Catete
e em toda sorte de reparti-
ções «o pais inteiro, que
percebem pelas folhas de
pagamento do IAPI, além
das gratificações de lun-
ções. Mas esse pessoal é in-
tocável para o presidente do
IAPI, que não quer mexer
em casa de marimbondos,
nos afilhados dos ligurões
do governo.

. PROIBIDOS
06 AUMENTOS

O capitulo 24 da Resolu*
cão de «compressão de des-
pesas» é o atestado absoUi-
to de que essa compressão
será feita à custa dos lun-
cionários e contribuintes. Se-
não vejamos: «Não serão
feitas quaisquer reestrutu-
rações de serviço que impor-
tem em aumento de des*
pesas».

O capitulo 12 diz, simples-
mente: «Deverão ser toma-
das providências no sentido
de ser reduzido ao menor
número possível o número
de folhas de pagamento nor-
malmente emitidas pelos ór-
gâos do pessoal».

Mas tudo isso que vimos
acima é muito pouco ainda,
pois Íol determinada até a
suspensão da assistência
médica, dentária e social
aos servidores do Instituto.

Por cima déste monte de terra, "construído" pelo »r. Jurandtr Pires Ferreira, po»soua a
linha, «ue él« mesmo "inaugurou". Hoje está coberto de capim • cbanilonooo.

MILHÕES GASTOS E NADA FEITO
Apenas quatro linhas entre D. Pedro e os subúrbios — Tenta esconder um crime com uma adver-,

tência — Os sabotadores ianques da Comissão Mista

?? ^^^^i^ãi^^tSJSZ! iSLf^^PZ.
II, está escrito: «O maquinista Antônio Jovelino Bar-
bosa, com 40 anos de Central, cumpriu pena, porqne
um pingente perdeu a vida. Não viaje corao pingente.
Seja humanitário».

Desde que isto foi escrito,
quantos maquinistas Íoram
punidos e quantos pingentes
perderam a vida! Protestos e
denúncias, são feitos contra
os desastres e mortes ocor-
ridos nos trens da Central do
Brasil, mas nenhuma provi-
dência foi tomada. Os tri-
lhos, as locomotivas e va-
gões, etc, estão caindo aos
pedaços.

O tráfego torna-se ainda
mais difícil e maior o.nume-
ro de pingentes. Mas a Cen-
trai do Brasil se limita a es-
crever advertências em suas
estações.

LINHAS E TRENS
INSUFICIENTES

Enquanto na D. Pedro n
há quatorze linhas, de parti-
das, apenas quatro fazem li-
gação com cada ramal de su-
búrbio. Dal o permanen-
te congestionamento. Para
transportarem as 500 mil
pessoas, os trens vão e vêm
diariamente entre a cidade e
os subúrbios, correndo sem-
pre superlotados, carregados
de pingentes. Pessoas que
têm hora de entrar no, servi-
ço e que, por Isso, não po-
dem llcar à espera de va-
gões vazios, enfrentam o rlS'
co, viajando como pingentes.

OBBAS INACABADAS

Para aumentar as linhas
da Central, algumas obras
foram iniciadas e logo aban-
donadas. Faz pouco tempo,
iniciou-se a construção de vá-
rias linhas, que, com as qua-
tro existentes, fariam liga-
ção da cidade com os dlver-
versos subúrbios. O amplia-
mento da Ponte dos Mari-
nheiros foi iniciado, a cargo
da ílrma Estacas Franklin,
que ainda construiu as duas
rampas laterais e fincou as
primeiras estacas no man-
gue. Al parou. Hoje, as vi-
gas de ferro estão enferru-
jadas e os aterros cobertos
de lixo e capim.

FONTE DE ROUBOS

O abandono das obras da
Central do Brasil tem, entre
outras, uma finalidade, que
é a de favorecer esperta-
lhões. Multo antes de ser
iniciada a ampliação das li-
nhas entre D. Pedro n e os
subúrbios, já o sr. Jurandlr
Pires Ferreira quando dire*
tor, realizou a «construção»
de uma «ponte» de madeira
ao lado da Ponte dos Mari-
nheiros. For cima disto pas-
sou uma só linha, que, pou-

existentes, pois teria de pas
sar em locais, ocupados por
oficinas e depósito da
Central.

Jurandir inaugurou a "co'-
sa" assim mesmo, entrou em
vários milhões e, pouco de-
pois, sala da Central' do Bra-
sil...

Algum tempo depois, tudo
era demolido pela Estacas
Frankii para • construir os
aterros e rampas do novo
ampliamenro.

CEMITÉRIOS DE TRENS

A Central não pode ad-
quirlr composições novas nem
consertar as existentes que
vão "encostando". Por Isso,
Deodoro já tomou o signifl-
cativo nome de "cemitério
de trens". O trabalho de re-
paro é feito com muita mo-
rosidade, devido principal-
mente à deficiência de meios
técnicos. As oficinas de Deo-
doro reparam em média ape-
nas três trens por mês.

Em princípios de 1951, as
dívidas da Central do Brasil
se elevaram a 2 b'Uões e 400
milhões de cruzeiros. Por

sua vez, w despesas — ape-
nas com pagamento de em-
pregados — em 1945 era de
300 milhões e. cinco anos de-
pois, isto é, em 1950, já ul-
trapassavam a casa dos 900
mllnoes- As despesas gerais,
portanto, estão em constan-
te aumento.

SABOTAGEM IANQUE

Através da Comissão Mis-
ta Brasil-Estados Unidos, os
norte-americanos dificultam
qualquer medida favorável
aos transportes da Central.
Qualquer obra, mesmo as
mais insignif'cantes, só pode
ser feita mediante a permis-
sro dos "técn'cos" Ianques.
O sr. Eur'co de Sousa Go-
mes, o.uando diretor, sollci-
tou um empréstimo à União
para o rearjarelh«mento de
trens, redes elétricas e H-
nhas. O Ded'(To. d^ots de
aprovndo pelo presidente da
RepúWca. íoi encaminhado à
ComVSn M'sta .onde foi en-
ga vetado. O motivo: o sr.
Eurico deixar* de resnnniTer
a uma cfrta de um '''¦'« "tíc-
nlcos". Uma "niinle*n" que
os espiões 'nnoues pnVcavam
ao d'retor de nossa ferrovia.

*r"'v!v'Vf^*Wy««|S)SÍ<i|ií.:-*<3fe-.^, -'Jf ^^¦.¦:^v/'." ¦ ¦"-•: -.V-<-.-..->.<v.-.v.\-.-.-.-.-.-.-.-.;.;.:.y.-.-.-.v.;.;.Tl:.y^

/¦ivvIv/y/Xv.vVl^;- ''- ''t^K/Jh- -\-\''''''^'^\\''^^-' '-^L\}\-''y'-^^r^r^

•^JtiSi |B*0JR »B»^^5-^s^s^s^?^^^^j£?''*^
«BHiBmI "*¦*»-- mmW^^Kr^SÊ^^ÊSP^tmm^^^^Kí~~»mtt^^'V «stsSasssT^^^is^s^T^^^s^^s^sBHaWbWdi^ ' 11 BtfJ LWfl LsWfnsK^MsKiSslaHtsBBBBBil ^Ul LmsI s^B'bbwHhi^ ' «sa»* EnrN2irpOjHH| sVuV^ssi Rfl LM
l«3Hsf» ^S-Bi^bi^^MbI^B -IIÉhBLssI ¦^saMrST-
^sHKjssá!4...^r^iJZm^Tm*??[^í-íISBI Kâà^L?! LssBs»:ÍHÍBBBBBBBBBBBe<tBír JÉ^sVÉhff íl' ' Jv". *sH<yJ**^»l I.Ji^lltlOsMs»«isSSSsl^s^s^sMggtOK^J
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As o/ici?ias de Deodoto, mais conhecidas como "cemitério de trens". Estüo sempre lotadas
de vagões e locomotivas caindo aos pedaço». Apenas tri» sdo reparados por mé», porgue

«eus técnico» e operário* «ao dispõem ás r.aattso* «. osareihamento».

SALÁRIO-MÍNIMO SEM
INCLUSÃO DO ABONO
0s ferroviários das oficinas de Barão de Mauá
comunicaram, ontem, ao administrador da Leo-
poldina que não aceitarão o pagamento de ou-
tra forma — Em sina! de protesto estão para-

Usando o trabalho às 16 horas
Òs ferroviários das oficinas de Barão de Mana

comunicaram ontem ao administrador da Leopoldina,
Sr. Almir Maciel, que não aceitarão o pagamento cio
salário-mínimo com a inclusão do abono de emergên
cia aos salários.

A resposta do administra-
dor foi recebida com uma
onda de protestos em todas
as oficinas: afirmou êle que
o pagamento do salário será
feito de acordo com o de-

-creto ilegal do governo, isto
é, com inclusão do abono.
O INTERVENTOR SABOTA

AS REIVINDICAÇÕES
. Anteriormente cerca de

100 ferroviários estiveram
na sede do sindicato para
saber das providências que
teriam sido tomadas pelos
Interventores daquele órgão.
Confessando que a sua mis-
são é a de' impedir por to-
dos os meios o prossegui-
mento da luta dos trabalha-
dores, respondeu o interven-
tor, fiscal do Ministério do
Trabalho, que não havia to-
mado nenhuma providência,
nem mesmo com referência
ao cas. do salário-mínimo.

De volta do sindicato, os
ferroviários levaram com
eles o interventor para ia-
lar com o administrador da
LeoDoldlna.

PARALISAÇÃO
DE PROTESTO

Em protesto contra a sua
exclusão do salárlo-mtnlmo
e contra a intervenção no
sindicato os ferroviários
vêm jaralisando o traba-
lho, diariamente, às 16 ho-
ras, recusando-se a fazer ho-
ras extraordinárias. Esta
forma' de protesto, segundo
os próprios operários, pode-
rá ter um caráter mais
enérgico se o governo não
revogar o decreto que vele
anular o salário-mínimo.

AFASTAMENTO DOS
INTERVENTORES

Durante a visita que flze-
mos ontem às oficinas, os
ferroviários nos afirmaram
que já foi impetrado, pelo
deputado e advciado Aarão
Steinbruck, o mandado de
segurança contra a inter-
venção no sindicato e pela
volta dos diretores, aos pos-
tos para os quais foram lo
gitimamente eleitos.


